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INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM birra DE MEDICINA 

  
  

  

  

  

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da famí- 
lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 

obra, incontestâvelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 

autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 

ou tratá-la em caso de doença. 
O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 

chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 

melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 
faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 
centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

Todos os assuntos se acham observados 
«sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, re: 
rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão todos os conselhos, tódas 
as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 

QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 

A BELEZA. 
REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA, 

  

  

  

  

   

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35$00 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND -—Rua Garrett, 73, 75 — LisBoa 

  

 



    

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS mMÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 
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1 vol. de 326 págs., ilustrado, 
encadernado, 17500; brochado, 12800 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, S0 — LISBOA 
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O «ROUGE» FIEL AOS VOSSOS LÁBIOS 

PRODUTOS 
DE BELEZA 

R 
AGENTES: STETTENxCº lda -RdoModolenaji92*Lisboa       
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Composto e impresso na IMPRENSA PORTUGALJBRASIL = Rua da Alegria. 30 — Lisboa 
Preços de assinatura — Em virtude do aumento dos portes 

do correio esta tabela anula a anterior 
E: E MESES 

3 6 12 

Portugal continental e insular 30800 | 60800 
(Registada). 32540 5 

Ult amar Português 
(Registada) 

Espanha e suas col          (Registada) — G9s00 
Brasil... — 67800 

(Registada) . — 91500 
Outros países ......... — 75800 | 150800 

(Registada) ....ii — 99500 
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Administração-Rua An S1, 1.º-Tisboa 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

  

  

      TsALÕES DE ESTETICA E DE TRATAMENTOS DE BELEZA 
POR PROCESSOS CIENTIFICOS 
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vala, 

Em tôdos os casos de dôres de 

cabêça, dôres de ouvidos, 

dôres de dentes e de outras 

dôres agudas, bastam dois 
comprimidos de Cafiaspirina 

para restituir o bem-estar. 

Cafiaspirina 
Times d O 

VE)   

  

UMA PELE NOVA 
E BRANCA 
EM 3 DIAS 

A ciência sabe 
agora que a irrita- 
ção dos poros da 
pele é a causa dos 
poros dilatados 
depois vêem os pon- 
tos negros, as rugas 
devidas à fadiga e 
uma pele grossa e 
descolorida. 

O novo creme 

Tokalon Côr Branca 
(não gordoroso) dis 
solve a profunda 
impureza dos poros 

da pele, da qual acalma a irritação. Os pontos negros desapa- 
recem. Os poros diilatados contraem-se, Uma pele grossa e 
escura torna-se suawe e branca 

Este novo Creme ffokalon, Côr Branca, contém creme fresco 
e azeite predigeridos, combinados com ingredientes adstrin- 
gentes que embranqjuecem e tonificam. Mantem fresca e sua- 
vemente húmida a prele mais ressequida. Tira o brilho à pele 
oleosa e gordurosa. -Atavia a cutis com uma beleza e frescura 
novas e indescritivezis — e isto de maneira que não se pode 
ria obter doutra forma, Este creme encontra-se à venda nos 
bons estabelecimentos. Depósito — Tokalon de Lisboa (Sec- 
ção 1. L.), 88, Rua da. Assunção, que atende na volta do correio, 
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   Minerva Ceniral 
A 

LIVRARIA, PAPELARIA 
e OFICINAS GRÁFICAS 

A mais antiga e importante 
da Colónia de Moçambique 

Depositário das mais importantes livrarias do país 
Correspondência directa com as 

principais casas editoras de ESPANHA, 
FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 

ALEMANHA e AMÉRICAS 

editora do CODIGO TELEGRÁFICO “GUEDES 
e de outras publicações 

  
  

    

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS 

  

Fachy da dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
na Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1907 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 
” Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caixa postal 212 End. Teleg, MINERVA 

LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — 

Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 

  

  

  

  

e T. Ss no FF. 

CASA FUNDADA EM 1925 

Especialisada em fornecimentos para rádio 

APARELHOS RECEPTORES 
DAS MELHORES MARCAS 

Vendas a pronto e a prestações 

Peças e acessórios para amadores — OFICINA DE REPARAÇÕES 

ARMANDO CASQUILHO & C.: 
Rua do Jardim do Regedor, 24 — LISBOA   

  

  

  

LIVROS 
São os melhores brindes do Natal 

ÚTEIS, VALIOSOS, DURADOIROS 
LIVROS DE TUDO E PARA TODOS 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
Colecções próprias para crianças 

Gbras de arte, de medicina, de literatura em magníficas encadernações 
LIVROS DE AVENTURAS, DE VIAGENS, ETC. 

Façam os seus pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 — LISBOA 

    

DUAS EDIÇÕES DE LUXO DE OBRAS NOTAVEIS | 

| CONSTANTINOPLA 
Descrição de visgem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro 

Chagas. Esplêndida edição com 480 páginas e 200 gravuras 
ESC. 20800 

MARROCOS 
Descrição de viagem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro 

Chagas. Primorosa edição com 224 páginas e 170 gravuras 
ESC. 20500 

Qualquer das obras de grande formato, 31X22 em brochura pelo correio à cobrança 
ESC. 25$00 

Preço excepcional e reduzidissimo para liquidação dos poucos exemplares 
restam 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 
[Relator da comissão da reforma ortográfica, autor da «Ortografia Nacional» 

e do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesas) 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 

das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 
1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

| Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

  
73, Rua GarrerT, 75 — LISBOA 
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PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções à que tem concorrido. — D//LOMAS DE 
HONRA na exposição da Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 

| Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

      
Telefone 22074 
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NOVO ANO... VIDA NOVA sa 
NOVO AUTOMOVEL!!! 

PARA 1935 ADQUIRA V. EX.* UM DOS FAMOSOS MODELOS 

  

Com caixa de velocidades automática (sem. mudança de velocidades) 

O GARRO QUE ATESTA A SUPREMA ELEGANGIA 
Admire V. Ex.º a remessa recentemente chegada no stand de 

Garrido 8 Filho, L.i= 
Av. da Liberdade, 1651471 — Telefone: 4 1945     
  

  

  

Estoril-Termas 
ESINBELEGIMERTO AIDRO-MINGRAL 
É PISIDTERADIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 
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rmvo BERIRARD 
“O BENÃO,, E: 
TRAVESSA DA CIONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 
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Trouxe este ano um novo presente... 

O melhor... 
O maís económico ... 
O mais cómodo ... 

O APTOFONE 
Que a COMPANHIA DOS TELEFONES instala na sua casa apenas por 

100 ESCUDOS 

Peça esclarecimentos à THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE Co 

Rua Nova da Trindade, 43- LISBOA — Rua da Picaria, 5- PORTO 

| 

“O NATAL 

  

 



ÇÃO: RUA AN- 
CHIETA, at, 10 
TELEFONE: — 

20535 
Nº 21699 ANO 
16-DEZEMBRO-1994 
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afim de se manter 
uma perfeita actua- 
lidade nos diferentes 
campos de acção, As- 
sim é de prever que, 
em alguns casos, q 
matéria publicadanão 

  

   
tenha a concordân- 
cia do seu director. 

  

  

o facto apresentava de especial. 
O carpinteiro de Nazaré por fôrça 

do recenseamento, á ordem de Cezar 
Augusto, vira-se na necessidade de ir a 
Bethelem com a mulher, que era muito 
crescida em meses de pejada. E; como 
fôsse pobre, não conseguiram acomodar- 
-se nas estalagens da cidade. Apenas em 
um estábulo os deixaram pernoitar. 

Ora aconteceu que, poucas horas de- 
pois de reclinados perto dos jumentos 
e camelos, a consorte do carpinteiro, 
porque as luas andassem mal contadas, 
ou a maternidade se antecipasse, em con- 
seqiiência da fadigosa caminhada, sentiu 
as suas felizes dôres. De felizes as tratam 
por envolverem a graça de dar á luz um 
filho, mórmente primogénito que para 
todas as mulheres resulta em fonte ine- 
fável de delícias. 

Ela chamava-se Maria, nome a que 
mais tarde veio a achar-se a doçura maior 
que um nome pode ter. Ele era José, tal 
como depois se usou para designar quan- 
tos vivem por terras do Ocidente. 

Assim foi que o caso, tão corrente, 
no mundo, a cada instante multiplicado 
de ter nascido o filho de um homem, se 
transformou no acontecimento maravi- 
lhoso de ter nascido ali o Filho do 
Homem que para sempre ficou a síntese 
da espécie, representada nos dois ele- 
mentos e mais ainda num terceiro, comum 
e superior aos dois por elevá-los acima 
de si próprios, denominado o Espírito. 
Mais se verificou que nessa hora su- 
prema se estabeleceu a união da subs- 
tância tangível com a material, pois no 

ser de forma humana, por sua via, se 
descobriu a condição divina. Afirmou-se 
por êsse meio a supremacia da alma, ou 
do pensamento sôbre todas as cousas 
criadas. Mais do que a vida ficou valendo 
a ideia e tanto que o mundo sensível se 
tornou pequeno para contê-la, ou dar a 
medida do seu alcance, a par do universo, 
ou do infinito. O prodígio daquela noite, 
sucedido junto de um estábulo, em 
Bethelem na Judêa, foi o nascimento do 
princípio que transformou o antigo ani- 
mal ligado ao humus, servo da natureza 
bruta, em outro que a venceu, dela triun- 
fou e hoje a domina. A supremacia da 
inteligência foi a grande revelação e dádiva 
que o Filho do Homem legou a quantos 
a graça do seu verbo iluminou. 

Por êste modo, mesmo para os que lhe 
neguem a fôrça sobrenatural, êle aparece 
como redemptor. Têm de reconhecer na 
sua obra um poder e impulso que re- 
percutido no tempo os conduziu á con- 
dição livre hoje fruida. Aos que atingiram 
o uso da consciência na maior plenitude 
consentida, não é lícito duvidar do favôr 

A FORA a circunstância do lugar nada 

  

  

CRIÓNICIA 
DA 

QUINZENA 
transcendente que lhes resultou do nas- 
cimento ocorrido nessa distante noite de 
Dezembro. 
Mesmo os que não aceitam como 

pessõa de Deus, a que então apareceu 
á luz com forma humana, são forçados 
a reconhecer no homem qualidades que 
o elevam a par de ente divino em todas 
as suas manifestações. 

E quanto basta para que ninguém re- 
cuse aceitá lo, como símbolo de elevação, 
nem deixe de julgar o dia aniversário da 
sua vinda ao mundo como preferível para 
avivar sentimentos sublimados ou aspi- 
rar à perfeição maior e crescente da sua 
faculdade de conhecer. 

O momento presta para atingir con- 
ceitos vastos que encerram a razão da 
existência; acima de qualquer outro se 
oferece propício, à veneração da mater- 
nidade, à adoração da infância, ao louvor 
da vida. Com impulso da mesma vibra- 
ção naturalmente se é conduzido a en- 
grandecer o amor, a estimar a família, a 
gozar, palpando-a no íntimo do sentido, 
a delícia da paz, do convívio afável que 
deixa na alma a impressão consoladora 
do macio e da quentura. 

Estes são os motivos ocultos que le- 
vam nesta quadra a fazer do menino um 
rei, merecedor de tributos dos mais precio- 
sos e agradaveis que haja para deleitá-lo. 

Pensa-se nêle, no seu gáudio, pro- 
cura-se-lhe o riso exuberante, para que 
seja feliz e ache aprazível o mundo em 
que se encontra. 

Pela mesma razão calha apresentar-se 
a mãe uma soberana senhora que recebe 
afectos de quantos a rodeiam, em troca 
de doçuras de paladar e agrados para a 
vista. 

No seu trono aconchegado recebe ho- 
menagens e distribui confortos que en- 
tram no coração a amolecer-lhe a dureza, 
a torná-lo suave, 

E para tudo ser como convinha, isto 
acontece na quadra das noites longas e 
feias que nada apetece contemplar. A 
morada adquire encanto especial, convida 
à intimidade, Rumoreja a chuva no te- 
lhado, o vento sacode a janela; e é então 

      

que o lume, agora como no começo das 
eras estabelece o contacto entre os pró- 
ximos por identidade do sangue, ou in- 
timidade de relações. Dêle nasceu a civi- 
lização, junto dêle se formaram as boas 
têmperas de carácter, com o referido pelos 
herois, os poetas, os santos, em narrati- 
vas que ás mães serviram para fabricar 
moldes aplicaveis aos animos tenros de 
sua lavra. 

Vê-se que tudo convergiu para fazer 
do Natal'a quadra incubadora do espírito, 
portanto dos elevados conceitos de que 
procedem as formas belas, as inovações 
fundidas pelo génio do homem. O Natal 
é época e símbolo de ideia eclodida, que 
se transformará em acção feliz. Apresen- 
ta-se pois como a hora propícia a for- 
mular aspirações, pelo menos as baseadas 
na paz e boa vontade, mãe da abundân- 
cia, da riqueza e da beleza. Assim pro- 
cedem as crianças pedindo ao mistério 
dadivoso a fortuna que queira conce- 
der-lhes. 

Nada nos impede de fazer como elas 
e pedir também aos génios conhecidos 
e desconhecidos que nos despejem no sa- 
pato, ou cano da bota o bálsamo capaz 
dealiviar-nos de algumas penas, ou tribu- 
lações opressivas. 

Roga-se primeiro que o parlamento 
recebido como dádiva de Natal não saia 
palavroso, e os deputados aprendam a 

falar antes de se meterem a fazer discur- 
sos; O idioma português é objecto sa- 
grado em que se não deve tocar com 
língua profana; ao que comer a cabeça a 
um período, ou faça oração sem sentido, 
quer-se que seja condenado à mudez 
perpétua. 

Como segunda rogatória se apresenta 
a de que no curso do ano próximo se 
cuide de promover com umas bem nota- 
das regras a alegria das crianças peque- 
nas, também ditas a infância, assim como 
das crescidas, também ditas o povo. Por 
isto entende-se a organização de uma 
Obra Nacional de Puericultura e outra 
dos Recreatórios Populares. 

A última é que ninguém apareça a 
querer fazer-nos experimentar nova re- 
ceita de felicidade emquanto não esgo- 
tarmos, até à última colherada, a que esta- 
mos usando com vantagem muito apre- 
ciável. 

Ninguém julgará o pedido uma exigên- 
cia demasiada. Pouco excede o que já 
se recebeu. 

Reclamar que não o cumulem de be- 
nefícios, aqueles que os trazem em bra- 
gado para distribuí-los, é o melhor e mais 
prático que o povo, digo o Povo, pode 
querer além do pão para todo o ano. 

Samuel Maia.
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OMEMOROU-SE ago- 
ra, em Viena e em 
Bonn, 0 164º ani- 

versário do nascimento de Beethoven, o 
colosso musical de todos os tempos. 

Os seus numerosos biógrafos apr 
sentam o excelso artista como um bi 
sonho que preferia a solidão a tôda é 
qualquer companhia. Diziam que não 
encontrava inspiração senão na Natureza, 
pois só ali podia dar livre curso às suas 
expansões. 

Não o compreenderam ao considerá-lo 
um tímido atribuindo-lhe talvez essa ti 
midez à pouca prática de lidar com gente 
de sociedade que não conhecera na sua 
terra natal. 
Sabemos que Beethoven, tendo che- 

gado a Viena na flor dos seus dezas- 
sete anos, depressa se transformou num 
verdadeiro gentilhomem que se tornou 
digno da admiração e estima da aristo- 
cracia vienense, Em tôda a parte era re 
cebido e esperado. Tempos depois, can- 
sado desta vida fictícia de pragmáticas, 
passou a viver como melhor lhe pareceu, 
chegando a ser incorrecto com os seus 
melhores amigos. Certa vez, escrevendo 
ao príncipe de Lichnowsky, terminava 
assim a sua carta: «Príncipes há muitos, 
mas Beethoven há um só». 

Esta frase caracterisa-o maravilhosa- 
mente. 

Mas, onde Beethoven nunca conseguiu 
ser senhor de si, foi nas questões de 

Chegava a' ser ridículo pela sua 
piêguice. O audacioso inovador da arte 
musical, o arrogante que dava pouca im- 
portância aos cumprimentos do próprio 
imperador, o semi-deus que atingiu as 
maiores maravilhas que ouvidos huma- 
nos ainda escutaram, era um perfeito 
colegialzinho quando se deixava prender 
pelo olhar provocante duma mulher. 

Poderiamos evocar o felpudo Hércules, 
aninhado aos pés da princesinha Onfale 
fiando na roca, e receando a menor re- 
primenda que esta lhe pregasse por não 
gostar da execução do trabalho entre 

   

   
   

  

  

      

ules e pobre Beethoven! 

A hidra de Lerna — a inveja de tantos 
inúteis — aí estava esmagada pela clava 
formidável do seu talento, mas o vence- 
dor ia humilhar-se diante das fraldas duma 
mulher sem cotação! 

O problema da timidez de Beethoven 
ainda não encontrou a devida solução. 

Era tímido — e estava dito tudo o que 
hayia a dizer. 

É necessário sondar essa alma que aca- 
lentou as imortais «Sinfonias», a «Apas- 
siomata» e o «Clair de lune», para se lhe 
prestar a merecida justiça. 

Enquanto uns afirmam que o excelso 
esire das harmonias suavíssimas era 

tímido como a maioria dos sentimentais, 
outros atribuem a sua timidez aos cons- 
tantes fracassos amorosos que sofreu, 

s entendidos nesta matéria dizem 
idez não manifesta, como mui- 
m, insuficiência de energia inte. 

rior, mas a má administração desta fórça. 
O tim'do chega a ser assim por um êrro 
psicológico e não por falta de energia. 
O ponderado calcula a resistência que 
lhe pode ser oposta por aquilo que pre- 
tende conquistar, e exagera quási sem- 
pre o poder com que terá de defrontar-se. 
Como não quere sujeitar-se a um desaire, 
acalenta o seu sonho mas não o mani 
esta, 
Por sua vez, o atrevido não faz cál- 

culos. Exagera as facilidades do que as- 
ra, € atira-se resolutamente ao ataque, 

na certeza de triunfar. 
curioso verificar que, enquanto Bee- 

thoven era o mais 
completo exemplo 
de timidez, Wagner 
destacava-se pela 
sua ousadia. O autor 
do «Fidelio viveu 
sempre num abati- 
mento espiritual, ao 
passo que o seu 
continuador soube 
sempre manter-se 
numa linha de orgu. 
lho, forte e inextin- 
guivel. 

Se Beethoven foi 
o génio humilde que 
duvidou sempre de 
si mesmo, Wagner 
foi o génio intrépido 
que se limitava a l 
çar um olhar de pie- 
dade sôbre tudo o 
que desejava con- 
quistar. 
Wagner foi um 

triunfador das mu- 
Iheres, ao passo que 
Beethoven não pas; 
sou duma vítima. É 
certo que êstes dois 
grandes homens não 
interpretaram o amor 
de igual modo. Em 
Wagner, a mulher só 
desperta o entusias- 
mo pagão que nasce, 
vive e morre nos 
senti- 

      

  

  

    

  

  

   

  

  

  

   
   

  

  

  

dos. que cel Suiarride 
tho-  itizeriasãs 

    

FRAQUEZAS 

A timidez de 
Qual foi a mulher fatal do 

ven é o místico do amor, dum amor que 
êle vai imaterializando eté o converter 
numa chama religiosa. 

Se o conquistador de mulheres não 
passa dum erotómano sem escrúpulos, 
poderemos classificar a Wagner nesse 
grupo de sedutores. Beethoven vôa mais 
aito 

Sabem quem inspirou ao grande mú- 
sico essa desesperada queixa de amor 
que palpita no adágio da célebre sonata 
«Clair de lunes ? 

Vamos dizê-lo. 
Os segrêdos do coração de Beethoven 

não andavam divulgados como as suas 
nfonias. Pois o retraído maestro escre- 

veu nessa famosa sonata a mais lanci- 
nante página das suas memórias, O «Clair 
de lune» traduzia um desengano de alma, 
Sent-se No entanto, nada mis se sabia. 
Um dia, desvendou-se o mi 

Essa mulher, cujo. retrato Beelhoven 
trouxe ao pescoço até à morte como o 
mais precioso amuleto, chamava-se Ju- 
lieta Quicciardi e pertencia a uma dis- 
tinta família austríaca, de origem italiana, 

      

   

    

DUM GÉNIO 

Beethoven 
elso das “Sinfonias”?   utor ex 

    

Era formosa? Pelo retrato que publi 
camos, não teria cativado Páris na entrega 
do prémio do pômo aureo. No entanto, 
foi a mulher fatal do grande maestro, 

As mulheres são o diabo. 
Esta ilustre dama, sendo casada com 

o conde de Gallenberg, deixou-se cor- 
tejar por Reethoven. E assim começos 
a paixão do grande artista. Wagner teria 
rido da sua aventura e iria com a sua 
tradicional boina mais puxada para o 
lado esquerdo procurar novas Julietas 

  

   

    
  

que o quisessem aceitar como Romeu. 
O sentimental Beethoven não podia 

proceder assim. O que se teria passado 
entre os dois namorados? Olhando as 
coisas, segundo o critério actual, nada 
ou quasi nada. Tudo se limitou a uns 
beijos inofensivos, trocados de noite num 
jardim solitário, á luz do luar. . Apenas 
isto, 

Ah! mas para um coração romântico 
como o de Beethoven, era o bastante 
para o exaltar. Esta poética intimidade 
bastava para o elevar ao sétimo céu da 
sua sensibilidade. 

Tendo de separar-se temporariamente 
da sua amada, o célebre músico descobre 
em várias cartas que escreveu a marca 
indelevel que êsses beijos furtivos deixa- 
ram na sua alma. 

O artista julgava ter encontrado a feli- 
ade. 
«Eternamente teu, ó eternamente mi 

nha, escrevia éle, como se estivesse tr: 

  

      

gando as primeiras notas da sua mais 
célebre sonata. 

Juli 
tisfazia a sua vaidade, 

    

   

eta, enlevada nessa paixão que sa- 
amava o pobre 

Ludwig van Beetho- 
ven. Bastava-lhe sa- 
ber-se amada para 
causar inveja ás 
suas amigas e ri- 
vais. Ser a musa 

  

á era alguma 
coisa. O resto pouco 
lhe importava. 

Por sua vez, Bee- 
thoven continuava 
a sonhar. Em con- 
fidência à um seu 
amigo muito que- 
rido, escrevia 
«Tu não podes ima- 
ginar sequer a vida 
triste e desolada 
que levo há dois 
anos. Pois, graças 
a uma joven encan- 
fadora que me ama 
e á qual adoro, con- 

igo disfrutar al- 
guns momentos de 
felicidade. Chego a 
sentir-me feliz, ape- 
sar da minha cres- 
cente surdez que 
me atormenta. Julgo 
que o casamento 
poderia fazer-me 
completamente di 
toso. Mas, desgraçadamente, essa jovem 
pertence à uma classe social mais ele- 
vada do que a minha, e encontra-se, por- 
fanto, muito afastada de mim, para pensar 
no matrimónio». 

A elevada classe social que Beethoven 
apontava como um obstáculo podia 
baixar até Ele, pois só poderia honrar-se 
com isso. O imp.cilho máximo era o 
marido dessa jovem leviana que se dei- 
xava cortejar e beijar pelo artista que, 
ingênuo como um colegial, trazia ao pes- 
coço o retrato da mulher que havia de 
fazer a sua desgraça. 

Muitos anos depois, tendo morrido 
Beethoven, a condessa de Gallenberg, já 
velha, respondia a quem evocava o autor 
do «Egmont: 

— «Lembro-me dele. Coitado! Foi meu 
professor de música e um homem de senti 
mentos elevados, mas não sabia vestir-se». 

Querem maior crueldade?! 

    

   

  

  

          

ILUSTRAÇÃO 

Ó vós, românticos pié- 
gas do nosso tempo, foi rar 
aprendei a conhecer as 
mulheres. Fóram assim 

    

empre e assim continuarão a ser até o 
fim do mundo. 

Beethoven teve outros amores? Dizem 
que esteve apaixonado por uma Jose- 
fina Brunswick que se encontrava viuva 
naquela altura. Ou porque o namorado 
nunca lhe tivesse falado com aquela fran- 
queza que as mulheres gostam, embora 
simulem um tal ou qual agastamento 
para garantia duma espécie de pudor que 
dizem ter, ou porque Beethoven não fôsse 
o homem idealizado por essa mulher em 
segunda mão, um belo dia, a viuva ca- 
sou-se com o conde de Deym e ausen- 
tou-se para sempre da capital austríaca. 
Falou-se também numa irmã desta viuva, 
uma tal Tereza Brunswick que, em dado 
momento, bateu as asas e procurou novos 
horisontes, 

Decididamente, Beethoven não teve 
sorte nenhuma com as-mulheres; E, no 
entanto, tinha todas as qualidades para 
constituir um lar feliz. Possuia carinho, 
ternura, sinceridade e afecto para envolver 
a esposa, e ainda a necessária surdez 
para não ter de suportar a sarrazina com 
que todas as mulheres — até as santas 
mais santas — costumam torurar o bicho 
do ouvido ao incauto que se dignou ser 
seu esposo. 

Nada mais sabemos da vida amorosa de 
Beethoven. O que parece fóra de dúvida 
é que a sua verdadeira paixão foi essa 
leviana loira e casada que levou a € 
tência a divertir-se á custa dos el 
vados sentimentos do ingênuo amoroso, 

seu professor de pian 
Pelo menos, forçou-o a 

escrever o «Clair de lune» 
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FIGURAS E FACTOS 
Festa de homenagem 

  

E Baile de caridade 
o dia 8 do mis findo realizou-se nos salões nobres da Câmara Municipal ÍN de Lisboa um elegante baile organizado por uma comissão de senhoras. a que presidiu a esposa do Chefe do Estado. Exibiram-se um erupo de alunas   

  

   de Mr Britton's e Maria Paula, jovem artista da “Tobis”. À festa teve grande concorrência. 

O futuro rei da Grécia 

os lapso foi omitido o nome do autor do artigo “O futuro rei da Grécia Por se provar serem infundadas as acusações que contra Eles se formulavam, foram postos em liberdade os pode surgir do casamento da princesa Marina com o principe Jorge de Inglaterra” publicado no nosso fltimo e 
camarada Gomes Monteiro. 

industriais Francisco, Domingos e Vicente Bertrand, proprietários das importantes e modelares oficinas da autoria do nosso de fotogravura “Bertrand, Irmãos, Lda.”. Por êsse motivo, o pessoal daquele estabelecimento organizou uma festa íntima de homenagem àqueles três industriais que decorreu cheia de cordealidade. 
    ero, €        

Dr. Amilcar de Sousa Um sociólogo chileno na Faculdade de Direito Belo Redondo 

     
  

       
  

    
      

dr. Amilcar de Sousa, o patriarca NA Faculdade de Direito, realizou 0 sociólogo chileno Agustin Ventu B$19, Reooxpo, escritor distinto e jor- triunfador do Naturismo publicou €.13 do corrente, uma série de conferências subordinadas ao tema iologia geral nalista brilhante que acaba de chegar mais um esplêndido livro - “Aste de Americana”. À apresentação do conferente foi feita pelo prof, sr. Abel de Andrade director do Brasil, onde efectuou uma magnifica ao qual está destinado um êxito da Faculdade de Direito. O sábio chileno foi atentamente escutado por uma escolhida assis. reportágem digna do seu talento, vivaci- idêntico aos anteriores. tência que dispensou grandes aplausos ao seu trabalhos dade e competência,   

Um chá na Embaixada de Espanha 

  

(O SE; embaixador de Espanha e a senhora do Juncal ofereceram no dia 10 dêste mês um chá no Palácio de Palbavã que marcou como uma das festas das mais elegantes da capital nos Últimos tempos. Figuravam na assistência os srs, ministros dos Negó: cios Estrangeiros dr. Caeiro da Mata, Instrução e Guerra e muitos membros do Corpo Diplomático acreditado em Lisboa. 
  

Homenagem alemã a Plácido de Abreu 

lustre piloto a Plácido de 

  

ESTÁ em Lisboa o antigo capitão aviador alemão Hans Schoene que vem organizar no nosso país o vôo à vela. foi portador duma corôa, oferecida pelos seus camaradas alemães, que depôs no túmulo do nosso compai Abreu,   8



ARTE MODERNA 

Um belo friso de esculturas 
da autoria de Leopoldo de Almeida 

MA visita ao estúdio de Leopoldo 
| de Almeida proporcionou-nos há 

dias ocasião de admirar mais uma 
manifestação do seu extraordinário ta- 
lento — uma magnífica colecção de tra- 
balhos escultóricos destinados a um edi- 
fício em construção na capital. 

Trata-se dum grandioso friso que, colo- 
cado à altura de 15 metros, constituirá o 
remate da fachada do Eden Teatro. 

Formam a artística peça nove baixos 
relevos. Oito dêles medem três metros 
de altura por outros tantos de largura. 
O “panneau, central tem a mesma altura 
por 4,40 metros de comprimento. 

Representam essas esculturas, feitas de 
matéria plástica resistente, as principais 
modalidades artísticas que no Eden Tea- 
tro serão exibidas: a “Dançar, o “Ci- 
nemar, a “Zarzuela», as “Origens do tea- 
tro português — Gil Vicente recitando o 
monólogo do Vaqueiron, a “Glorificação 
do Teatro e da Músican, as “Origens do 
Teatro Grego — As Suplicantes de Es- 
quilo», a “Revistas, o “Canto, e.a “Mú- 
sicay. & 

As reproduções fotográficas de alguns 
dêsses baixos relevos, que ilustram esta 
página, permitem formar uma idea sôbre 
o seu grande valor e dispensam-nos de 
pormenorizada descrição. 

Todos os motivos são dignos de de- 
tido exame em especial os que represen- 

    

tam a “Glorificação do Tea- 
tro e da Música, e as “Ori- 
gens dos Teatros grego e 
português,. A figura de 
Gil Vicente está tratada 
com grande vigor e os 
corifeus que compõem o 
grupo representativo de 
“O Canto, e da “Dançar 
seriam bastante para defi- 
nir a forte individualidade 
de Leopoldo de Almeida. 

A Dansa. 4º esquerda: O Canto 

Leopoldo de Almeida 
foi pensionista do Es- 
tado em Roma, onde 
ofereceu ao Instituto de 
Santo António, ali exis- 
tente — que como se 
sabe, é português — uma 
magnífica estátua repre- 
sentando o popular tau- 
maturgo. Na cidade 
Eterna teve por mestres 
vários artistas, tendo ini- 
ciado os seus estudos 
em Lisboa, com o ilus- 
tre professor Simões de 
Almeida, Sobrinho. 

No nosso Museu de 
Arte Contemporânea fi- 

  

guram os 
seus traba- cj vicente 
lhos “Sáti- re enioio 
Ton € “Ven- - Govaqueiro   

   
    

cidos da Vidar. Vimos no *; 
estúdio de Leopoldo de Al- 
meida um admirável Cristo, que expôs 
em Roma. 

Entre os monumentos de Leopoldo de 
Almeida, merecem especial referência o 
do Dr. António José de Almeida, que vai 
ser brevemente inaugurado em Lisboa; 
o de Luisa Todi não há muito erigido 
em Setúbal; e os de Câmara Pestana, 
João de Deus e Marcelino Mesquita. São 
também da sua autoria os trabalhos es- 
cultóricos há pouco inaugurados no edi- 
fício da Direcção Geral de Estatística. 
Como se sabe, Leopoldo de Almeida, 

que tem a 1.2 medalha de desenho e es- 
cultura da Sociedade Nacional de Belas 
Artes, foi um dos escolhidos para as 
2s provas do projecto para o monu- 
mento ao Infante D. Henrique, a erigir 
em Sagres. Recentemente obteve em con- 
curso o lugar de professor de desenho 
da Escola de Belas Artes de Lisboa. 

Em breve o público terá ocasião de 
conhecer o último. trabalho do grande 
escultor e de prestar a devida homena- 
gem ao seu notável talento. Antecipada- 
mente o felicitamos por mais êsse triunfo 
a que lhe assistem inegáveis direitos. 

  

Moreira Fernandes. 

    

    

      

   
   

                        

   



vANDO é que os judeus hão de 
voltar às terras da Caldêa, a le- 
vantar o seu altar, como outrora 
o patriarca Abraão, antes de 

tomar o rumg da Canaan deliciosa que 
o Altíssimo Ihe promeiera? 

Quando é que os judeus hão de voltar 
a ter a sua Pátria? 

Graças ao seu estôrço que, disperso 
pelo mundo inteiro, tem brilhado fulgu 
rantemente nas Artes, nas Letras, nas 
Ciências, no Comércio e nas Indústrias, 
êsse povo previlegiado faria brotar das 
montanhas pedregosas do Ur uma civi- 
lização superior à que tiveram há cêrca 
de 3 mil anos. 
Quando voltará um Moisés a condu- 

zi-los através do desesto da sua desolação, 
à encorajá-los na passagem do novo Mar 
Vermelho que ameaça inundar todo o 

rbe é a mostrar-lhes, por fim, a Terra 
da Promissão? 

Diz a lenda que sôbre esta raça nobre 
e desventurada pesa um estigma terrível 
e inexorável desde a Paixão e Morte de 
Jesus, 

Na tarde em que o meigo Nazareno 
era conduzido ao Calvário, um sapateiro 
chamado Ashaverus chegou à porta à ver 
passar 0 trágico cortejo. Como Jesus, ver- 
gado ao pêso do madeiro, parasse uns 
momentos a criar alentos novos, Asha- 
verus, num ímpeto de crueldade incon- 
cebível, rompeu à centúria que rodeava 
o Mártir, e empurron.o brutalmente, 

— Caminha! — intimou êle. 
Jesus, então, voltando-se para êsse 

homem cruel, amaidiçoou-o, 
— Maldito “sejas tu por tôda a eterni- 

dade! Caminharás também, sem descanso 
através do mundo e dos séculos e todos 
te recusarão os momentos de repouso 
que me recusas agora. Vai-te, mau homem! 
Caminha! Caminha sempre! 

Eis a razão que a lenda aponta para 
justificação do judeu errante. Ashaverus, 
condenado à imortalidade e ao movi- 
mento. perpétuo, não podia ter na sua 
algibeira mais de uma pequena moeda 
de cobre, mas encontraria sempre êste 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

   

       

  

dinheiro quando dêle carecesse. Jesus, 
continuando a sua penosa jornada, ao 
ver que as piedosas mulheres o seguiam 
a chorar, disse-lhes 

“Filhas de Jerusalem, não choreis por 
mim, chorai antes por vós mesmas, e por 
vossos filhos. Porque virão dias em que 
se dirá: Bem-aventuradas as estéreis, e os. 
ventres que não geraram e os peitos que 
não amamentaram!» 

Entretanto, o Judeu errante começava 
a correr mundo. personificando o des- 
tino da raça hebreia. 

Esta lenda, que parece ter nascido na 
Índia búdica, passou a envolver-se numa 
espécie de documentação engenhosa- 
mente urdida, a partir do século xut. O 
Judeu errante havia sido um tal Joseph 
Cartaphilus, porteiro do Poncio Pilatos, 
sendo a sua história contada por Philippe 
Mouskes e Roger de Wendov 

Assim tem corrido a história desde 
Schiller a Goethe, desde Chamisso a 
Hamerling, desde Edgar Quinet a Eu- 
gene Sue, desde Beranger a Tomaz Ri 
beiro 

  

  

  

      

  

  

     

“Filha dum povo perseguido é nobre, que ao mundo encobre seu martírio, e er6 
Sempre Ashavero à percorrer a esfera! 
desgraça eustera inabalável fé? 

  

Fui corri o mapa imenso 
das montanhas da Judeia; ai, pátria da raça hebreia 
ai, desditosa Sião! qu otnsos mon um po 
que paragens sem confôro, 
onde se estende o Mar Morto 
é onde sepeia o Jordão 
Aqui, de Hemor os vestígios; 
de Ziphe, além o desertos 
longe, o Sinai encoberto; 
“de Horeb o morro, inda além; 
dóste lado, o Mar Vermelho; 
dogucie... mada ! ums destroços: 
raints, campas sem ossos, 
& ao fundo, Jerusalem, 

  

    

“Meu pai — disse eu - tenho sede» 
“Vê, falha, a aridez do monto 

só Deus dava ao érmo à fonte 
em que bebia Ismael « 

  

OS SEMIPÁTRIA 

De Ashaverus aoiboémio sem nome 
Vai acabar finalmente o fatalis fmo dos judeus e dos ciganos? 

Pal, cansei; mostra-me a pátria, quero dormir sem receio. m 
E ridho, encosta-e ao meu seio, 
que não tem pátria Israel» 
Tôdas as lendas são lindas, embora 

  

A religião cristã criou o ódio aos ju- 
deus, atribuindo-lhes a morte e a paixão 
de Jesus, embora êste nunca deixasse de 
ser um autêntico judeu da geração de 
Abrahão e de David, segundo a árvore 
genealógica que o insuspeito S. Mateus 
nos apresenta na abertura do seu famoso 
evangelho. 

A responsabilidade do crime do Cal- 
vário não poderia caber ao povo judeu 
que escutou com fervor os doutos en: 
namentos do Sermão da Montanha, Se 
alguns potentados influiram no espírito 
do pusilâmine Poncio Pilatos a absoluta 
necessidade de crucificar o blasfemo que 
ameaçára destruir o Templo de Salomão 
e reedificá-lo em três dias, o povo hebreu 
não aplaudiu essa barbaridade — e a prova 
está ma multidão que acompanhou o 
Rabbi ao tôpo do Gólgota, implorando 
o seu indulto na elogiência muda das 
suas lágrimas. 

Porque havemos, pois, de ver em 
qualquer judeu um dos verdugos de 
Crista 

    

   

  

      

sua crença, os judeus podiam 
aceitar ou não o Rabbi nazareno como o 
Messias prometido. Do que não pode 
haver a menor dúvida é que a sua reli- 
gião continua a manter-se tal qual o pa- 
triarca Abrahão a concebeu e Moisés a 
decretou no Decálogo do Sinai e sem as 

modificações mais ou 
menos hábeis de en- 
cíclicas e concílios. 

Existe ainda outro 
povo errante infinita- 
mente mais desgraçado 
que o judeu: é o 

      

gano. 
Enquanto os judeus, 

a-pesar-de mil e uma 
perseguições, se en- 
grandecem os ciganos 
continuam a ser uns 
miseraveis que tôda a 
gente despreza. 

Onde é que estes 
nómadas desventu 
dos tiveram a sita ori- 
gem? 

Dizem que os ciga- 
nos, oriundos da Índia, 

tiveram de 
fugir ante 
a invasão 
mongólica, 
começando 
a correr 

  

    

  

  

mundo sem destino “certo. Desprovidos 
de quaisquer faculdades de trabalho, va- 
leram-se de habilidades censuraveis, ora 
a enganar vendedores de gado nas fei- 
ras, ora a furtar o que aparecia ao seu 
alcance, ora a ler a sina na palma da 
mão, 

Garcia de Rezende já se lhe refere no 
seu Cancioneiro em 1516. 

Após a Restauração da Independên 
de Portugal, um alvará de D. João IV 
obrigava os ciganos a afastarem-se da 
côrte e das fronteiras, marcando-lhes ter- 
Tas, das quais não poderiam saír sem 
licença dos juízes. Podiam mendigar, mas 
era-lhes vedado ler a sina. Os homens 
que não cumprissem estes preceitos eram 
açoitados e condenados a tôda a vida 
para as galés. Quanto às mulheres, seriam 
desterradas para Angola ou Cabo Verde 
não podendo levar consigo filho ou 
filha. 

Em 5 de Fevereiro de 1649, um outro 
alvará mandava que, em cinco léguas ao 
redor da córte, não fôsse permitida a 
permanência de ciganos, sendo apenas 
excluidos desta bárbara ordenação os que 
estivessem alistados, servindo nas fron 
teiras, e os que tivessem cartas de natu- 
rais e vizinhos de lugares e vilas do 
reino. 

Dizia-se que os ciganos efectuavam 
curas com palavras mágicas, inspirados 
talvez por Satanáz — e isto apavorava o 
rei D. João IV que se prezava de ser um 
bom católico. No entanto, quando teve 
conhecimento de que o soidado António 
Rodrigues havia efectuado curas por meio 
de palavras em vários capitães, cabos e 
soldados do exército do Alentejo, clia- 
mou-o à sua presença, louvou-o e man- 
dou dar-lhe a pensão anual de quarenta 
mil reis. Esta ordem foi legalizada por 
um alvará assinado em 13 de Outubro 
de 1654. 

Esta miséria continuou e os ciganos 
continuam a errar pelo mundo inteiro, 
sempre perseguidos e sempre escorra- 
gados. 

Agora, segundo as últimas notícias de 
Varsóvia, os ciganos polacos reelegeram 
por 5 anos o seu rei Miguel II, havendo 
também a intenção de fundar um “reino, 
na Índia. 

Ao que parece, começaram já as nego- 
ciações com a diplomacia inglesa para 
que o povo errante possa voltar ás regiões 
onde à ciência moderna coloca o berço 
da raça dos nómadas, estando os ciganos 
na lirme disposição de comprar o direito 
de regresso à sua pátria 

Será ainda um negócio 
Uma vez que os ciganos criaram fama 

de embusteiros e ladrões, suprindo com 
furtos o que as suas habilidades legítimas 

        

  

  

  

   
  

não podem dar-lhes, 
todo o cuidado 
pouco. Diz-se até que 
daptizam os filhos 
repetidas vezes para 
receber os presentes 
dos padrinhos. 
Que futuro lhes 

está destinado? 
Às suas tradições 

poucas garantias lhes 
oferecem. As mais 
profundas investiga- 
ções dizem-nos que 
Os ciganos aparece: 
ram por volta de 1438. 
na Hungria, alas- 
trando-se, a pouco e 
pouco, até a Boémia. 
Nessa altura eram 
índios escorraçados 
pelos mongois. À 
Boémia foi o seu 
ponto forte, onde 
conseguiram criar 
raízes. Quando se es- 
palharam pelas par- 
tes mais ocidentais 
da Europa, quási es- 
quecem a sua desi- 
gnação primitiva de 
ziguários ou czingá- 
rios, sendo então 
conhecidos por boé. 
mios, na suposição 
de que fôssem originários daquéle país 
Como os judeus, os ciganos conservam 
Os traços característicos da sua raça: olhos 
encovados, ci 
de azeviche. Mas, ao contrá 
listas, aborrecem mortalmente o trabalho 
e dedicam-se quási exclusivamente a 
acções puniveis pelo código penal. 
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A sua má fama foi tal Umsbe 
que na Valaquia e na Mol 
davia não lhes era dado o 
“direito de ser gentes. Ainda há pouco 
tempo — e segundo à letra da lei — um 
boiardo que matasse um cigano não co- 
metia crime, e qualquer estrangeiro, pelo 
mesmo motivo, era condenado apenas na 
multa de noventa florins. 

Em pouco se cotava a vida dum ci- 

    

gano 
No entanto, são agradaveis à nossa 

sensibilidade, dando-nos até vontade de 
dizer como Éça de Queiroz, 20 referir-se 
à êsses nómadas esquálidos: “eu gosto 
de vocês, simpáticos malandros! 

Em bôa verdade, seria interessante que 
Os Ciganos conquistassem um lar firme 
como todos os outros povos. 

O que seria uma nação organisada 
por êstes nomados?. 

Dos seus acampamentos brotariam al- 
tissimas construções em cimento armado 
desafiando com os seus arranha-céus a 
já avançada civilisação moderna, com à 
arrogância dos construtores da Tôrre de 
Babel? 

, É daí — quem sabe? — poderiam sur- 
gir diplomatas espertissimos que nas 
grandes conferências em pról da paz e 
ibem estar do mundo conseguissem al- 
guma coisa de geito. 

Do que não nos resta dúvida nenhuma 
é de que se o país dos Ciganos, legal- 
mente organisado e reconhecido pelas 
«diversas potências, conseguisse um lugar 
ima Sociedade das Nações, os seus repre- «sentantes podiam não encontrar solução 
“para a carnificina do Chaco nem para o 
“problema do Sarre, mas impingiam um 

córte de fato a cada um dos 
diplomatas seus colegas. 

  

  

    

    

  

 



  

FRAÇÃO 

E Brasil acaba de perder um 

Se a Pátria Irmã chora, nêste 
momento, a morte dum fi- 
lho querido, q sua dôr é A 

vem tocar profundamente 
o nosso coração de povo 
irmão. Estamos, portanto, de luto, de luto 

Ao evocarmos a obra vastissima de 
Coelho Neto, encontramos a personali- 
dade do escritor que teve tôdas as cara- 

guesa e por isso nos empolga e nos 
arrebata. A essas altas qualidades aliava 
ainda a arte magnificente do paisagista 

entre lampejos geniais. 
Coelho Neto, no desabrochar da sua 

adolescência, queria ser marinheiro, sen- 

chamá-lo para as mais extraordinarias 
aventuras. Calcula-se, portanto, o entu- 
siasmo que êle pôs na narrativa histó- 

cuando Portugal celebrava o centenario 
Ga proesa homérica de Vasco da Gama. 

O mar tentava-o, encantava-o. Quem 

tor foi seu pai que lhe impôs a carreira 
da medicina. Mas, ao entrar no Teatro 
Anatómico, a sua sensibilidade horrori- 

cessário retalhar cadáveres, fugiu. Passou 
a estudar Direito. 

Começou a estudar no “Diario Mer- 

um jornalista de valor. Aos desoito anos 
publicou um livro de contos que toi 
acolhido com o maior entusiasmo pela 

Muitos dos seus livros que se seguiram 
fôram publicados em Portugal antes de 
aparecerem no Brasil. 

dijab,, são obras formidaveis que basta- 
riam para fazer o crédito dum grande 
escritor. 

FLU 

dos seus maiores escritores. 

também nossa, porque 

pesado. 

cterísticas sentimentais da raça portu- 

que só um brasileiro poderia realisar por 

tia a atracção do Oceano que parecia 

rica “A descoberta da Indiay, escrita 

quebrou o encantamento do moço escri- 

sou-o. Quando lhe disseram que era ne- 

cantil,, de S. Paulo, revelando-se logo 

crítica. Estava ali um autêntico escritor. 

“Sertão, “Treva» e “O rajah de Pen- 

Por ocasião da visita do dr. António 

Come academeco 
inca de ereniplos ua úcuihi 

tilou habituado é dr í 

931 

  

Luto das letras. brasileiras 

  

morte de Coelho Net 
José de Almeida ao Brasil. foi Coelho 
Neto que, à frente duma delegação da 
Academia Brasileira, levou os cumpri- 
mentos ao presidente da República Por- 
tuguesa hospedado no Palácio de Gua- 
nabara. 

Nêsse instante solene proferiu um dos 
mais belos discursos da sua vida, refe- 
rindo-se enternecidamente à língua por- 
tuguesa, comum aos dois grandes povos 
irmãos. 

A reforma ortográfica, surgida do acôr- 
do luso-brasileiro, teve em Coelho Neto 
um dos mais fervorosos paladinos. 

A casa de Coelho Neto, foi sempre o 
lar dos escritores portugueses. Todos os 
que passavam pelo Brasil, eram ali cari- 
nhosamente recebidos. Um dos seus 
visitantes, que estudou profundamente 
Coelho Neto, disse que êle “vivia entre 
duas paixões —o amor dos seus e o 
amor das letras. A maior recreação do 
seu espírito era receber seus amigos e 
camaradas no amoroso ambiente da sua 
família. Os serões da sua casa eram sem- 
pre tocados de tal encanto e espirituali- 
dade que ficavam constituindo recorda- 
ção imperecivel daqueles que tiveram 
a fortuna de lá ir uma vezm. 

Morre com pouco mais de 60 anos. 
Pode mesmo dizer-se que morreu de 
desgosto. A perda de sua espôsa, des- 
velada companheira de tôda a sua exis- 
tencia foi um golpe tão rude que êsse 
roble gigantesco estremeceu nas suas 
mais profundas raízes. E, como se não 
bastasse, morre-lhe um filho na flôr da 
idade, que era a luz dos seus olhos. 

Chorou. No seu poema em prosa 
"Mano,, o escritor descreveu a aflição. 
da sua alma dilacerada pela morte do 
filho querido. 

ares 
obddecerei, Qu adea lime E Rd onbia ondogrra pá 

prole au au Eures o 5 
sui t a puta ruir) 

  

“As lágrimas — escrevia ele — não 
florescem e é bom que assim seja, 
porque seriam mortais como as flo- 

res da mançanilha!, 
Parece que um Poder 

Oculto, formidavel e intan- 
givel, se vingava do autor | 
de tantas maravilhas lite- 

rárias, que tão bem soubera definir a 
dôr sem a ter experimentado nunca. 

Pois êste homem que conseguiu des- 
crever com a maior fidelidade as desgra- 
ças alheias saberia chorar como as suas 
personagens? E êsse Poder Oculto, for- 
midável e intangível, descarregou-lhe o 
primeiro golpe. 

— Chora! — intimou êl quero ver 
até onde chega a tua sensibilidade. 

E o desgraçado chorou. Na sua alma 
crente suscitou-se uma dúvida, uma 
grande dúvida. 

— Se há uma justiça imanente que nos 
protege e nos castiga, porque me fere a 
mim que não tenho pecados na cons- 
ciência ? 

E o mesmo poder, ante a revolta do 
torturado que invectivava o Céu numa 
prece, descarregou-lhe o segundo golpe. 

— Ainda não é bastante. Chora! puri- 
fica-te nas tuas lágrimas. 

Quando lhe morreu o filho mandou 
colocar o cadáver sôbre a mesa de tra- 
balho, antes de lho levarem para sempre. 

Dessa mesa escrevera O escritor pouco 

antes: 
“Não há terra mais fértil do que as 

táboas dêste móvel: solo que eu cultivo 
há trinta anos, sem repouso, ganhando 
nêle o pão, a lenha, o linho, e sempre 
(Deus seja louvado!) as minhas semen- 
teiras prosperaram, mau grado a mal- 
dade dos homens». 

Essa mesa, que tinha sido a sua forja 
onde temperara as mais belas ideias que 
dariam as mais deliciosas páginas, havia 
de ser também — mal o supunha êle—a eça 
lugubre para o corpo do seu filho morto. 

Era natural o seu desalento. A sua má- 
gua havia de acabar por matá-lo. 

A sua candidatura ao prémio Nobel, 
apresentada por unanimidade pela Acade- 
mia Brasileira por entre os aplausos de 
todo o povo do Brasil, e apoiada entusiás- 
ticamente por Portugal, deveria alegrá-lo 
pois a muito poucos é dada uma tal con- 
sagração. Essa glória não enterneceu o 
grande escritor que só pensava na sua | 
amargura e dentro dela desejava morrer. 

Coelho Neto morreu, mas a sua obra 
ficou: “Rapsódias», “Baladilhas», “Fruto 
proibido». “O album de Caliban, “A 
seara de Ruth», “Romanceiro», “Lanterna 
mágica, e outros livros de contos com 
que enriqueceu a literatura brasileira; os 
magníficos romances “Miragem», “A Ca- 
pital Federal», “Praga», “O rei fantasmas, 
“Inverno em flor», “O morto», “O pa- 
raíso», “A conquista», “Tormenta, e ou- 
tras formidáveis produções do grande es- 
critor ficarão sempre entre as primeiras. 

O Brasil pranteia a morte do escritor 
e bem faz porque perdeu o príncipe dos 
seus prosadores mais perfeitos. 

Nós associamo-nos à dôr da República- 
-Irmã porque com a morte de Coelho 
Neto perdemos um dos maiores escrit 
res da língua portuguesa. 

  

      

   

    

          
   



  

oDos os grandes génios amaram enter- 
necidamente as crianças. Victor Hugo 
quis-lhes com verdadeira loucura, ao afir- 
mar que «seja qual fôr o tecto ou a 

abóbada que uma criança tenha por sôbre a 
cabeça, o que se reflecte nos seus olhos é o 
céus, 

Os olhos da criança, voltados para o alto, são 
divinos, atingem a pericição suprêma, dominam 
as almas. 

Tenha o Mundo as evoluções que tiver, 
afrouxe a Crença, pontifique à Razão, que 0 
Natal ha de ser sempre uma festa enternece- 

mantido através dos 

séculos, não pela imposição de qualquer Santo 
Ofício, nem pela fôrça das baionctas, mas por 
milhões de mãos pequeninas e rosadas, as 
mãositas das crianças que durante todo o ano 
aguardam ansiosamente o nascimento do Me- 
nino Jesus para colocar o seu sapatinho na 
chaminé. 

Às crianças dominam o Mundo. Pela salvação 
dum filho, o ateu mais empedernido é capaz de 
acreditar em Dei 

A obra gigantesca de Victor Hugo é tôda 
nimbada pelo seu amor às crianças. O próprio 
«Han de Islandia», ao beber sangue por um 
crânco humano, comete êsse requinte de mal- 
vadez para vingar a morte dum filho. 

Recordam-se dos três pequenitos de «O No- 
venta e Três»? 

Victor Hugo quem nos fala: 
«As crianças tinham despertado. Acordou pri- 

meiro à pequenita. 
Um despertar de crianças é um desabrochar 

de flôres; parece que se lhes exala um perfume 
das almas cheias de frescura. Georgette, a de 
vinte meses, a mais nova das três, a que em 
maio ainda mamava, ergueu a pequenina cabeça, 
encostou-se ao travesseiro, olhou para os pés, 
e começou a palrar. 

Um raio da manhã brincava no seu berço; 
e seria difícil dizer qual era mais rosado, se o pé 
de Georgette se o da aurora 

Os outros dois dormiam ainda : são mais tar- 
dios os homens. Georgette, alegre e tranquila, 
palrava 

René-Jean tinha os cabelos negros, Gros-Alain 
castanhos; Georgette tinha-os loiros. As nuances. 
dos cabelos, de acôrdo na infância com a idade, 
podem mais tarde mudar. René Jean lembrava 
um pequenino Hercules; dormia de bôrco, com 
os punhos fechados nos olhos, Gros-Alain tinha 
ambas as pernas fóra do berço. 

tavam todos três esfarrapados; os vestidos 
que lhes tinham sido dados pelo batalhão do 
Gorro Vermelho haviam caído em pedaços 
naquele momento não tinham sequer camisa; 
Georgette estava coberta com uns trapos que 
tinham sido uma sáia c agora não chegavam a 
um colete. Quem cuidava daquelas crianças 
Ninguem o poderia dizer. Não tinham mãe, 
Aqueles selvagens camponezes combatentes, que 

      

    

  

   

    

   
   

    

    

        

   

  

     

      

       

  
  

  

    

as arrastavam consigo de flo- 
resta em floresta, davam lhes 

um pouco da sua ração. Era 
tudo e os pequenitos arranja- 
vam-se como podiam. 

Tinham todos por amos e 
ninguem por pai. Mas os an- 
drajos das crianças são cheios 
de iuz. Eram encantadores. 

Georgette palrava. Tudo o 
que a ave canta, balbucia-o a 
criança. E'o mesmo hino. Hino 
indistinto, harmonioso, profun- 
do. À criança tem a mais do 
que a ave o sombrio destino 
humano adiante de si. E daí 

provém a tristeza dos homens 
que escutam misturada 
gria da criança que canta. O 
cântico mais sublime que se 
pode ouvir na terra é o balbu 
ciar da alma humana nos lá 
bios duma criança. Esse gor- 
gear confuso dum pensamento 

que não é ainda senão indistinto, contém não 
sei que apélo inconsciente á justiça eterna 

talvez um protesto no limiar antes de o trans- 
pôr — protesto humilde e pungente; essa igno- 

ncia sorrindo ao infinito compromete tôda a 
criação na sorte que será dada ao ente fraco e 

ermc. À desgraça, se sobrevicr, será um abuso 
de confiança 

O murmário da criança é mais e menos do 
que a palavra — não tem notas € é um cântico ; 
não tem sílabas e é uma linguagem; êsse mur- 
múrio teve o seu começo no Céu e não pode 
terminar na Terra; é anterior ao nascimento e 
há-de eternisar-se; é uma continuação. Com- 
põe-se do que a criança fazia quando era anjo e 
do qu quando fôr homem ; o berço tem 
um Ontem como o túmulo tem um Amanhã 
êsse Ontem c êsse Amanhã amalgamam no bal- 
buciar obscuro a sua dupla incógnita; e nada 
comprova tanto Deus, a eternidade, a responsa- 
bilidade, a dualidade do destino, como essa 
sombra formidável nessa alma côr de rosa. 

O que Georgette balbuciava não era triste, 
porque toda a sua dôce 
fisionomia era um sorriso. 
A sua bôca sorria, os seus 
olhos sorriam, as covinhas 
das suas faces sorriam. 
Evolava-se dêsse sorriso 
um misterioso acolhimen- 
to à manhã. À alma confia 
na luz, O céu era azul, o 
ar tépido, o tempo esplên- 
dido. À frágil criancinha, 
sem nada saber, sem nada 
conhecer, sem nada com- 
preender, molemente em- 
bevecida num sonhar que 
não pensa, sentia-se em 
segurança nessa natureza, 
no meio das árvores lcai 
da verdura sincera, do 
campo puro e tranqúilo, 
dos murmúrios dos moi- 
nhos, das fontes, das mos 
cas, das folhas, por sôbre 
as quais resplendia a imen- 
sa inocência do sol, 
Depois de Georgette, 

despertou René-Jean, o 
mais velho, o que tinha 
já quatro anos. Esse pôs-se 
em pé, sal- 
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Vitor liugo 
fotografado em 
companhia de 
seus “dois netos 

  

  

  

    

    
   

      

    

    

       

    

    

   
    

   

  

  
  

      

tou viril. tmgrupoin- 
mentepara — fantilqueevo- 
fóra do cao descrito 
berço, viu pela pena de 
o prato, Vitor Hugo 

ILUSTRAÇÃO 

UIMOR. NOCO 
E 03 
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achou o caso muito simples, assentou-se no chão 
a comer a sôpa 

O palrar de Georgette tinha acordado 
Gros-Alain, mas o ruído da colher no prato fê-lo 
voltar em sobressalto, e abrir os olhos. 

Gros Alain era o de três anos. Viu o seu prato 
de sôpa, bastava-lhe estender o braço para o 
tocar, agarrou néle, e, sem sair do berço, com o 
prato nos joelhos e a colher na mão, fez como 
René-Jcan. pôs-se a comer a sôpa. 

Georgette não os ouvia, e as ondulações da 

        

sua voz pareciam modelar o ritmo dum so- 
nho. 
Quando René-Jcan acabou, raspou a colher 

  

o fundo do prato, suspirou, c disse com dig 
dade : 

— Comi a sôpa. 
— Popópa — disse cla. 
E, vendo que René-Jean tinha comido e que 

Gros Alain comia ainda, pegou no prato de sôpa 
que tinha a seu lado e comeu também, apesar 
de levar muito mais vezes a colher às orelhas do 
que à bôca. 

De quando em quando renunciava à civilisa- 
o e comia com os dedos». 
Recordam-se da pequenina Coseta, seguindo 

pela mão Valjcan, após a temporada de 
torturas em casa dos Thenardier? Julgamos estar 
ainda a vê-la, roxinha de frio, sobraçando uma. 
vassoura duas vezes maior do que cla. Vêde a 
sua alegria ante o presente da boneca. O próprio 
Jean Valjcan sente-se nimbado por essa alegria 
de anjo perdido na Terra 

o Gavroche das barricadas > Os seus com 

panheiros do bojo do elefante da Bastilha onde 
tinha havido um gato que os ratos devoraram à 
falta de melhor petisco? Recordam-se do taga- 
relar dessas almas cândidas 

Vitor Hugo traduziu como ninguém essa lin- 
guagem. 
Quem assim conheceu a alma dos pequeninos 

e tão fielmente a soube retratar, ou tinha dentro 

de si uma alma de criança ou possuia o dom 
divino de conservar, nítidas e perenes, na me 
mória as venturas inconscientes duma infância 
distante de que toda a gente se esquece 2o trans 
pôr o limiar da mocidade. 
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E tôdas as festas do ano é a do 
D Natal à que nos é mais querida. 

Nésse dia luminoso, que a arte 
ea literatura encheram de suave beleza, 
festeja-se a vinda ao Mundo dum Deus 
menino, personificação suprema das mais 
transcendentes virtudes, dos mais eleva- 
dos ideais. 

A infância, só por si, evoca doces ter- 
nuras, sorrisos frescos, alegrias límpidas, 
Mas quando a criança se chama Jesus, 
tôdas essas ideias se sublimam, se div 

  

   

     

  

nizam. A Natividade de Jesus 
é, pois, a expressão máxima, 
a idealização suprema do tema eterno que 
se exprime nêste verbo — NASCER. 
Quando em séculos muito longínquos, 

alguns átomos de matéria orgânica adqui- 
riram dentro dum cérebro humano facul- 
dade de consciência, o primeiro ser ra- 
cional, aquele que estava predestinado a 
dominar tôda a Natureza — numa palavra, 
o Homem deve ter-se sentido maravilhado 
ante essa fôrça misteriosa que logo divi 

nizou— a Fecundi 
dade. 

A ideia do Na- 

        

  

  

Interpretação 

A GRAÇA 
NOS HOMENS 

al estava em tudo, No botão de flor que 
desabrocha, na semente que germina, no 
ôvo donde irrompe a ave implume. 
Abandonada a si própria num Mundo 

| hostil, a espécie humana encontrava-se 
   

      

  

   

  

    
   
       

    

      
    
         

   

mal preparada para a 
luta pela existência. Es- 
tava desprovida de gar- 
ras ou prezas. À sua 
epiderme delicada expu- 
nha-a aos maiores peri- 
gos. Não podia compe- 
tir em velocidade com o 
gamo ou o cavalo; em 
fôrça com o urso ou o 
leão; em destreza com 
O tigre ou O leopardo. 
Mas a Criação dotara-a 
com uma arma mais po- 
derosa que tôdas as ou- 
tras—a Inteligência. E 
armado dela o homem 
combateu os seus inimi- 
gos e triuntou. 

Deve ter sido no dia 
em que, orgulhoso da 
sua vitória, se lembrou 
de contemplar o ca 
nho percorrido, que 
nêle surgiu a ideia da 
Festa do Natal. Era já a 

    

  

Esta cadeia poreco compreender TOSA Abre teto veta 

do Natal 

INFANTIL 
E NOS ANIMAIS 

festa do ser que nasce, a festa da própria 
vida, portanto. Por intermédio dela seafir- 
mava O seu desejo de continuar sôbre a 
Terra, O seu instinto de propagação, a 
fórça misteriosa que o impelia para im- 
penetráveis destinos. 

Acreditamos que foi essa a origem do 
Natal no seu vastíssimo significado sim- 
bólico. O cristianismo definiu o conceito, 
deu-lhe forma concreta, personiticou em 
Jesus, súmula de todas as perfeições, a 
ideia latente no espírito da Humani- 
dade, 

Assim, mesmo para os não católicos, o 
Natal é a expressão dum princípio eterno 
-anterior ao Homem porque vem da 

idade remota em que, no seio dos mares, 
a primeira célula viva se reproduziu; 
superior ao Homem porque êle não con- 
seguiu até hoje penetrar-lhe o segrêdo. 

Quanto mais se profunda êsse princí- 
pio eterno, tanto mais êle ganha em am- 
plidão e beleza. Já não é só a festa do novo 
homem que nasce, mas sim a da vida 
inteira que se perpetua. Vai desde os 
irracionais mais humildes e as plantas 
mais modestas até aos animais superio- 
res. E para todos solicita o nosso carinho, 
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a nossa sim- 
patia. 

Êsse mesmo 
extasiamento 
que o homem 
primitivo por 
certo experi- 
mentou ao 
contemplar o 
poder de con- 

uidade da 
vida, perdura 
ainda na nossa 
memória co- 
mo uma re- 
cordação an- 
cestral. A sua 
influência ve- 
rifica-seatodo 
o momento no 
nosso sentido 

   

  

Até ou chan recem-aaicidos ve adaptam com facilidade 
  

estético. Para o nosso critério subjec- 
tivo, a infância 
envolve tudo no 
mesmo véu de ino- 
cência e graça. Ante 
a nossa imaginação 
abatem-se as barrei- 
ras de raça, as di 
sões de espécie. Um 
negrinho que bal- 
bucia suscita um 
impulso espontâneo 
da nossa simpatia 
Um gatinho que 
ensaia os primeiros 
passos tímidos des- 
perta a nossa ternu- 
ta. Uma rosa em 
botão tem sempre 
qualquer cousa de 
misterioso e subtil 
que já não se en- 

    

Meiguice de fetino 
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contra na que está desabrochada. E se 
quisermos encontrar um ser vivo que 
no limiar da existência não se nos afigure 
cheio de graças teremos de ir procurá-lo 
longe, nos ramos mais afastados da ár- 
vore genealógica das espécies animais. 

E tudo isso porquê? Porque a nossa 
fantasia veste dos maiores encantos tudo 
o que diz respeito a êsse mistério do 
germe, do embrião e da semente que há 
tantos milénios fascina a imaginação hu. 
mana. 

É esta, pois, a nossa interpretação do 
Natal: — vasta concepção panteista rema- 
fada pela figura ideal do Nazareno que ensi- 
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out boa da elcidade 

at proceder-se dentro de poucos dias a 
N P sarcio do prêmio de mais uma Lotaria 

do Natal. Contadas e conferidas, as doze 
mil bolinhas devem estar já dentro da 

grande esfera donde uma delas, igualzinha às 
outras, sairá guiada. pelo Acaso para derramar 
6.006 contos stbre o possuidor ou possuidores 
do número correspondente 

Tódas as semanas O acto se repete sem nada 
perder do seu atracnte mistério. Qual será o 
número privilegiado: Impossível fazer previsões. 
As mais complexas martingatas falham perante 

jorte. Contentemo-nos, 

  

  os cegos designios da 
por isso, em traçar um esbôço da história das. 
lotarias 

= 
A origem dos jogos de lotaria perde-se na 

noite dos tempos. Sabe-se qui 
império romano já era uso organizar sorteios 
p 
eram umas tabuinhas numeradas que s 
à populaça por ocasião das grandes festas de 
cireo, Os espectadores disputavam entre si as 

   
a distribuir prêmios pelo povo. Os bilhetes. 

  

    

tabuinhas que habilitavam aos prémios, ta! como 
ainda hoje, nos casamentos da província, os 
garotos disputam um punhado de moedas que 
o padrinho da noiva complacentemente lhes 
arremeça. sta distribuição de prêmios rematava, 
em geral, as festas era um dos divertimentos 
predilectos de alguns Césares que, do alto da 

ia, assistiam divertidos à luta da 

  

  tribuna imp 
populaça pela posse das tabuinhas. 

Das lotarias existentes a mais antiga é a ita 
liana, conhecida pela designação de «lotto», À 
sua história começa em Genova em meados do 

  

  

século ut. Foi, na realidade, 
tal Benedetto Gentilco or 
que se mantem ainda hoje com ligeiras altera 

o do seminá 

  

    ções. Chamava-se a Esse sorteio 
rio», por ser êste o nome duma urna donde, de 
acis em seis meses, se tiravam os nomes de cinco. 
indivíduos que deviam ocupar lugares proemi 
nentes no govêmo da república genovesa. As. 
leis do tempo estabeleciam que se introduzissem 

has contendo o nome de 
os à Esses cargos. Proce- 

      

outros tantos candid 
dia-se depois ao sorteio que su 
bstituia, nêste caso, a eleição. O sgrtio do 

Os genoveses costumavam in 
8 

  tas sobre os nomes que 
designaria. Daí proveio a ideia de legitimar o 

  

  jogo, retirando dete p 
público. 

a para o crário 

Outros Estados italianos seguiram éste exem- 
plo. Em 166 
Milão. Veneza e Nápoles 

  

jo tardaram mi 
  

Foram os Estados Pontiícios os mais reni- 
tentes em adoptar essa inovação, contrária aos 
princípios da moral cristã. Verificou-se, porém, 
que os súbditos do Papa jogavam fortemente 

des 
heiro saiam por êsse motivo para 

  

  nas lotarias dos outros Estados « que   

somas de di 
o estrangeiro: Para obviar aos inconvenientes 
que daí resultavam para a economia pontfícia, 

em 1685, com carácter      
provisório. Inocêncio XI lançou sôbre os lucros. 
um pesado imposto. Clemente XI! pensou su- 
primir a lotaria mas desistiu de o fazer pelos 
mesmos motivos que já tinham influído no espi   

rito dos seus antecessores. Optou por reorga- 
mizá-a cedendo a exploração à família dos mar: 
queses de Bufalo, a troco duma elevada contri 
buição, 

Veio de 
uma das primeiras medidas do novo govêrno 
consistiu em fundir numa só as diversas lotarias, 

is à unificação da Itália em 1870 e   

    

dando ao jogo a sua forma actual, 

  

O sistema da 1 
exactamente ao p 

aria italiana corresponde 
lar jogo português do lot.    

Os números que entram na esfera são de 1 a 90. 
s fazem-se aos sabados às 4 horas 

va, Milão, Veneza, Florença, 
oles + Palermo. Sempre que o 

  

     o acto efectua-se numa praça 
  

  

pública, Uma criança com os olhos vendados 
extrai da estera os cinco números que formam 
à combinação a que cabe o prémio. 

CAPRICHOS 

Os jogos 
e a sua evolução através 
Como se vê, éste sistema diverge fundamen- 

talmente do da nossa lotaria. À importância de 
prémios pagos não está de antemão fixada como 
sucede em Portugal, Depende do acaso. Mas as. 
maiores probabilidades são sempre à favor do 
banqueiro, que nêste caso é o Estado. No orça- 
mento italiano a lotaria figura sempre como 

as centenas 

  

verta de receita que ascende aa 
de milhões de ras 

Além dêste sorteio semanal realiza-se todos 
por ocasião da corrida de auto- 

ados na 

  

   

móveis de Tripoli, cujos lucros são apl: 
manutenção de diversos organismos coloniais 

Na Inglaterra as lotarias são proibidas por li. 
E contudo, por um dêsses muitos paradoxos da 

  

  

  

velha Albion, é aquele o país em que mais se 
joga 

O pretexto favorito do 
m dia semqu 

dsjo são as corridas de. 
seealize 

  

cavalos. Raro se passa 
qualquer corrida num dos duzentos hipodromos. 
que existem espalhados pela Grã-Bretanha. Essas. 
corridas dão lugar à apostas quantiosas que a ei 
considera como uma espécie de contratos e que. 
são por isso autorizadas. Calcula-se que essas. 

  

apostas movimentam por ano entre dois e três. 
milhões de contos da nossa moeda, 

Existem também os «sweepstalkes» que são no 
fundo autênticas lotarias. Procede-se à emissão 
de bilhetes e em seguida faz-se um sorteio que 
designa os números favorecidos a quem € atri- 
buido um dos cavalos concorrentes. O resultado 

o dos prémios. 

  

da corrida estabelece a distribui 
O número correspondente ao do cavalo que se 
classifica em primeiro lugar recebe o prémio 
maior. Para os outros há prémios de consolação 
de elevada importância. 

Claro está que êste sistema c: 
da lei que proíbe as lotarias. Para a sofismar, 

  

soba alçada 

  

nizam-se os «sweepstakes» em cidades fora 
da Inglaterra. Os mais célebres são os de Cal- 
cutá e Dublin. Na primeira destas cidades o 
prémio maior tem chegado à atingir uma cifra 
correspondente à oitenta mil contos. Quanto ao 

indo, que é também muito importante, o seu 

  

  

  roduto destina-se a custear as despesas dos. 
hospitais irtandeses 

As autoridades inglesas le 
cie de obstáculos à venda dêstes bilhetes, tendo 

     
  

ntam tôda a espé-   

ar prender quem fdr encon- 

      

DA SORTE 

de lotaria 
dos séculos e dos povos 

Os agentes da Scotland Yard e nem os |   E óprios 
membros da Casa Real estariam ao abrigo das. 
sanções legais 

Aferrados aos seus rígidos principios, os go- 
vernantes ingleses vêem por isso saír todos os. 
amos para fora do país caudais de dinheiro que 
somam muitas dezenas, talvez centenas, de mi- 
Ihões de libras. 

= 
Asprimeiras otariasa 

se refere, datam de 1533, 
  ea História de França    

am conhecidas nesse 
tempo pelo nome de biangues ou blanpues. Vários. 

  

Uma esfera de sorteios 

reis recorreram a elas como meio de criarnovas. 
receitas, entre outros Luis XIV. Em 1776, 
a 
as lotarias particulares, criando uma única com. 
carácter oficial. A Revolução suprimiu essa lota- 
ria, mas para a restabelecer mais tarde, 

ima lei datada de 21 de Maio de 1836 aboliu 
novamente as lotarias, ou quaisquer outros jogos. 
em que a distribuição de prémios dependesse 

  

  

reto do Conselho de Estado suprimiu tódas   

  

de sorteio. Em Outubro do ano passado, o Go- 
0 instituiu, porém, de novo o jôgo oficial 

movido, como sempre, pela necessidade de criar 
novas receitas para o Tesouro Público. 

Esta última fase da lotaria francesa (oi logo 
de início assinalada por habilíssimas falsificações 
com que se pretendeu desfalcar o erário, 

Na Alemanha existem 

  

  

  

dês lotarias—a de Ham- 
burgo, a da Saxônia e a da Prússia. Esta última, 
que se estende a todo o Sul da Alemanha, é a 
mais importante de tôdas. O seu funcionamento, 
que é assaz complexo, pode explicar-se do se- 
guinte modo: 

Realizamese dois sorteios por ano e em cada 
um deles faz-se a emissão de duas séries de bilhe- 
tes, cada uma das quais se compõe de 00.000 
números. O preço dum bilhete 
é de 130 marcos, havendo frac- 
ções desde 15 marcos. À venda. 
não se efectua nas ruas e luga- 

  

A etrassfo don 
pica delta 

  

res públicos, como su 
cede em Portugal, Espa- 

   nha e Itáia. Em com- 
pensação farse uma 
larga publicidade 

Cada sorteio divide-se 
em cinco fases. À pri 
meira tem um prémio. 
de 50.000 marcos, a se 
gunda de 100.000, à ter- 
ceirade 200.000 a quarta 

  

de 300.00 é à quinta 
de 1:000.000. O jogador 
pod 
entender, pagando para isso um, dois, três ou 
quatro quintos do preço do seu bilhete ou frac- 
ção, Se aspirar ao prémio de um milhão tes 
que pagar o preço por inteiro. 

  

gar nas fases que 
  

  

A-pesarde movimentar somas elevadas, à h 

  

taria está longe de ter na Alemanha uma popu- 
laridade semelhante à que tem no 
O alemão joga sem paixão sem ilusões, apenas 
para satisfazer um vício, Por isso a lotaria é 

     

conhecida na Alemanha pela designação pito- 
resca de «imposto dos tolos» 

As lotarias são ainda muito populares na Bl- 
gica e no Brasil. Neste último país, à par dar 
jogo oficial existe outro clandestino. conhecida: 

  

A organização duma lotari 
cil problema que requere consid 
conhecimentos. Há q 

  stit um dift- 

  

  atender em primeiro 
lugar à psicologia do jogador, clemento cuja 
importância facilmente se compreende, Sob êsse 
ponto de vista, algumas lotaras estrangeiras re- 
velam-nos érros fundamentais. Assim, por exem- 

  

plo, na lotaria francesa a tiragem dos 
faz-se do seguinte modo: 

  

Existem cinco esferas, em cada uma das quais 
há dez bolas marcas com os digitos de o a 9. A primeira esfera corresponde às unidades, 
segunda às dezenas, à terceira às centenas, e 

  

assim por diante. De cada uma dessas esferas. 
sai um algarismo e à reunião dêstes dá o 
mero premiado, 

É este 0 processo de extracção mais fácil que 
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€ conhece, visto que evita ter de se manejar 
uma única grande esfera dentro da gual giram 

1000 bolas, como sucede na lotaria da Miseri 
córdia de Lisboa. Mas o seu inconveniente está 

  

na influência que exerce no espírito do jogador. 
À prática demonstra nêste caso que todos os 

há uma repetição anormal de 
a32— são 

ticamente recusados pelo público. Qual 

    

  

a razão? Porque se afigura absurdo que de cada. 
uma das cinco esferas saia o mesmo algarismo, 
Os matemáticos podem invocar a lei das proba- 
bilidades e sustentar que a coincidência dos 
cinco digitos iguais e tão difícil de verificar-se 
num caso como noutro, Mas o jogador, no seu 
critério simplista, não se deixará convencer e 
recusar-se-à sempre a arriscar o seu dinheiro. 
em tôdas as combinações de números que lhe 
pareçam improváveis, 

Apreciada com imparcialidade, a lotaria por- 

  

duma longa experiência, apresen- 
tasse-nos como uma das mais perfeitas. Segue-a 
de perto a lotaria espanhola cuja organização é 
em tedos os pontos semelhante. 
Quanto às lotarias de outros países, não é di- 

fícil provar matemáticamente que são ilusória, 
não só porque as probabilidades de obter os fa- 
bulosos primeiros. prémios são infimas, mas 

mbém porque a soma dos prémios distribuidos. 
é muito pequena em relação ao capital repre 
sentado pela emissão dos bilhetes. 

  

  

E para terminar façamos um voto: que a sorte 
grande da lotaria do próximo dia 23 lhe saia si, 
caro leitor, ou a nós, porque ambos a merecemos. 
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Á 19 séculos numa humilde chou- 
H pana, numa arribana, entre ani- 

mais com o maior desconforto 
nasceu uma criança, que era o Salvador 
do Mundo, Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Sómente os pastores e reis Magos, guia- 
dos por uma estrêla, lhe prestaram as vas- 
salagens que lhe eram devidas. Quási 
ignorado, nasceu sôbre 
umas palhas o Filho de 
Deus, dando-nos uma 
admiração de humilda- 
de e ensinando-nos o 
que devia ser a frater- 
nidade humana. Dos 
seus ensinamentos nasceu uma sociedade 
nova e a religião cristã acabou com a 
crueldade da vida da civilização romana, 
civilização em que a piedade não existia 
e em que a caridade era não sômente 
ignorada com incompreensivel aos ultra 
civilizados daquela época. Após tantos sé- 
culos e apesar de haver tanto quem siga 
as doutrinas de Cristo, sacrificando-se pelo 
próximo por amor de Deus, ainda a hu- 
manidade não está perfeita. As guerras 
sucedem-se, os odios imperam, a religiao 
de Cristo tôda amor e caridade é guer- 
reada e nós vemos em Espanha e no 
México os sacerdotes, as freiras martiriza- 
das como nos tempos crueis da Roma dos 
Césares. As leis da religião, não agradam 
ás gentes de hoje, que como as de então 
querem gozar todos os prazeres da vida 
sem freio que as domine e sem que o 
remorso lhes aguilhoe a consciencia, que 
se não importam senão com o satisfazer 
o seu apetite de luxo, de dinheiro, de 
gozo. Os roubos, os desfalques, as burlas 
sucedem-se em todo o mundo, organiza- 
ções de perigosos bandidos, como nos 
Estados Unidos da América, aterrorizam 
a sociedade. Sequestram e assassinam 
crianças por dinheiro e, guerreiam-se en- 
tre si com metralhadoras e armas, como 
potencias e Estados o podem fazer. Mas 
apesar disso, chega o dia de Natal e 
crentes e ateus, religiosos e impios, gente 

  

honesta e bandidos, todos sentem uma 
ternura na alma e todos se lembram de 
dar uma alegria ás crianças, as crianças 
para quem a festa da comemoração do 
nascimento do Menino Deus, é a mais lin- 
da festa do ano, aquela que durante todo 
o ano é esperada com impaciencia. Nas 
famílias religiosas as crianças conhecem 

NATAL- FESTA DA ( 
tôda a belêza do acto que comemoram, 
sentem mais profundamente a belêza desse 
dia e gozam com tôda a alegria, festejando 
a vinda ao mundo do menino que lhes 
trouxe a mais formosa doutrina e que por 
amor da humanidade havia de sofrer 
as maiores torturas, dando o seu sangue 
e sugeitando a sua natureza divina à lei 
humana da morte, para ensinar os ho- 
mens como se morre com coragem e 
resignação. Nas famílias sem crenças ou 
naquelas em que a indiferença matou a 
linda flôr da fé, as crianças sabem que 
o menino Jesus, nasceu e que lhes man- 
da brinquedos e assim prestam a sua 
homenagem ao menino Deus, em quem 
não crêem porque lhes não ensinaram a 
isso, mas a quem as suas almas inocen- 
tes prestam um culto especial. 

A festa do Natal é a festa da criança, 
para ela vão todos as nossos pensamen- 
tos, desejamos todos que as crianças que 
nos rodeiam sejam felizes e qual não é 
a sua alegria diante duma linda arvore 
de Natal de onde pendem como frutos, 
brinquedos, ou diante da chaminé onde 
antes de se deitarem colocaram os sapa- 
tinhos na dôce esperança de que à meia 
noite o menino Jesus, com a sua tunica- 
zinha branca e os seus delicados pêzi- 
nhos, venha pé ante pé, trazer-lhes o 
ambicionado brinquedo, que foi o seu 
sonho destas últimas semanas. Nos paí- 

  

ses nordicos é o velho pai Natal, Santo 
Claus, que com a sua barba branca, o seu 
barrete de peles, o seu casaco vermelho, 
guarnecido a peles brancas, vem curvado 
ao pezo dos anos e dos brinquedos fa- 
zer-lhes as mais delicadas surpresas. E 
como é para a criançada um dia feliz, o 
aniversário do nascimento do Menino 

Deus. Mas há aqueles 
que o Menino não po- 
de visitar porque não 
têm chaminé, e de 
quem Santo Claus no 
seu egoismo de velho 
reumatico, não visita, 

porque são negras e frias, as suas casas. 
Esses não têm uma linda e ilumi- 

nada arvore de natal e nem sequer sapa- 
tos para pôr na chaminé. Muitas vezes 
nem têm um této que os cubra nessa 
algída noite de Dezembro. É preciso 
que nós todos tomando o exemplo de 
fraternidade do menino Deus, que nas- 
cendo entre os humildes nos quís indi- 
car que todos somos irmãos, pensemos 
nesses que nada têm para fazer com que 
o seu dia de Natal seja feliz como o das 
outras crianças daquelas a quem tudo 
sorri na vida. E êles habituados a nada 
ter, são tão fáceis de contentar e com 
qualquer coisa se alegram e se lhes abre 
em sorrisos tôda a alma, como as suas 
pequeninas bôcas! Uma comissão de se- 
nhoras, presidida pela esposa do senhor 
presidente da República encarregou-se 
êste ano de suavizar e alegrar o dia de 
Natal das crianças pobres de Lisboa. Essa 
comissão merece o auxilio de tôdas as 
senhoras da capital, que assim contri- 
buem para a alegria da criançada e para 
que se efectue no mundo aquilo que Jesus 
Cristo tanto prêgou: o amor do próximo. 
E as crianças pobres devem merecer-nos 
uma infinita ternura, elas que inocentes, 
sofrem tôdas as agruras da vida, sem 
compreenderem porque são vitímas, sem 
saberem porque é que a vida é tão dura 
para elas, e no entanto, essas crianças, 
pensam que a vida é bela. Alegram-se 
com um nada. Qualquer coisa as torna 
felizes e com um vestidinho novo e um 
bonéco, pode tornar-se tão belo o dia de 
Natal a um pobresinho, para quem todo 
o ano e principalmente os frios dias de 
inverno são uma sucessão de tristezas 
e de fome. Nunca houve cruzada tão 
bela como esta de dar satisfação e ale- 
gria ás pobres crianças sem conforto e 
fazer-lhes viver êste dia tão solene para 
nós, os crentes, como um dia de sonho. 
Um dia em que êles têm de pensar, 
como num dia promissão. 

E as crianças para quem o Menino Je- 
sus é pródigo em brinquedos, para aque- 
les a quem os enferrujados joelhos de 
Santo Claus se não recusam a ir levar a 
alegria e o bem estar, proporciona-se 
uma ocasião esplendida de pôr em prá- 
tica a mais bela das coisas que nos en- 
sina o Menino que nasceu para nos sal- 
var a todos, a fraternidade o amor que 
devemos ter uns pelos outros e dando 
os seus brinquedos que já não querem, 
praticam uma linda acção e tornam mais 
bela a linda festa do Natal. 

Maria de Eça.



  

EM aí o Natal e com êle a festa da 
família, a festa em que amizades 
se asseguram, e em nome de Cristo 

se dá tréguas a rixas e malquerenças. 

Não é preciso, para as almas bem for- 
madas e habituadas a amar Jesus desde 
o berço, embala- 
das pela voz cari- 

ciosa de mães À DIV 
amantíssimas, não 
precisam essas 

almas de data fixa para que se lembrem 
de Jesus e do que êle por nós sofreu, 

porque sempre o trazem na lembrança. 
Os outros, os tresloucados pela vida, 

os insatisfeitos da gulodice do prazer, 

êsses param na sua alucinada carreira 
para pensar no nascimento do pequenino 

inspirado que havia de trazer ao mundo 

uma era nova de liberdade e de perdão. 
E é no Natal que se dá o 

milagre da reflexão, mesmo 

para os mais levianos e distraí- 
dos, porque foi tão grande, tão 

humana a existência de Jesus 

Cristo, que não há ninguém 

que ao recordá-la não sinta 
inundar-lhe a alma um misto 
de respeito e de ternura pelo 

divino crucificado. 

Quando no alto do Calvário 

a Virgem-Mãi recebeu nos bra- 
ços o cadaver ensanguentado 

de seu amado filho, aquele ma- 
deiro infame, que só tinha ser- 

vido até então para suplício de 

ladrões e assassinos, encheu-se 
de luz e ficou dali iluminando 
o mundo, filtrando os seus raios 
pelas frestas das choças humil- 

des, ao mesmo tempo que 

abraçava no seu halo acaricia- 
dor palácios e cavernas. 

A vitória da Cruz sôbre to- 
das as grandezas e soberbas 
terrenas é lindamente relatada 
em versos do poeta espanhol 

Narciso Diaz de Escovar. 
Este intelectual de altas ca- 

pacidades, e cidadão duma 

nova República não hesita em 
confessar a sua fé e a sua crença em 
Cristo, cantando a sua cruz: 

«Vence a cruz y arrogante 
sobre el mundo se levanta, 
como hostia sublime y santa 
de todo o poder triuifante 
Del arrianismo pujante 
vence la torpe porjia, 
destruye foda heresia 
y entre sus brazos ofrece 
la dulee pcz que aparece 
tras siglos de tirania 

E deixando antever, numa síntese po- 
derosa, a luta de Jesus com espíritos onde 

o paganismo implantara a treva cerrada 

da ignorância de tudo quanto fôsse justo 
e santo, êsse admiravel adorador de Jesus 

proclama bem alto a sua religião, e lança 

NA LIÇÃO DE 
êste pregão de entusiasmo por suas dou- 

trinas que são a escola da verdade incon- 
fundivel e única: 

«Del antiguo paganismo 
los idolos y doctrinas 
rolaram entre ruinas 
hasta el fondo del abismo. 
Vencedor el Cristianismo 
hoy sus lauros eslabona, 
v cinendo la corona 
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de las eternas verdades, 
extiende sus claridades. 
desde una zona a outra zona. 

Depois, com lágrimas de saiidade pela 
mãi que soube educá-lo nos bons prin- 
cípios, prosegue: 

«Oh! venturoso em ti 
mi espiritu siempre ve 
los reflegos de esa fé 
que arde y se agiganta em mi! 
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Cuanto amé, cuanto créi, 
con sus rayos se alumbro, 
ella siempre me guió 
y ella protege la fosa 
de aquella madre amorosa 
que a adorarte me enseiió ! 

Numa mulher seria lindo êste lindo 

mas num homem 
é sublime, e im- 
põe-se ao nosso 

Faz-nos bem arrimarmos o nosso es- 
pírito a outros espíritos que se abraçam 

na mesma crença e que não repudiam a 

tendidos, em que os mal intencionados, 
sem cuidar de separar o trigo do joio, 

deitam fóra a semente preciosa de con- 

estado de alma... 

JESUS 
respeito. 

verdade eterna, numa época de mal en- 

solação e amor. 

É bom que haja um dia em 

que façamos o nosso exame 
de consciência e meditemos 
sôbre o maior e mais puro 
exemplo de abnegação e de 

bondade que nos foi dado na 
terra por um ser divino que a 
ela desceu para nos salvar. 

Jesus, perseguido e vili- 

pendiado por creaturas ve- 

nais que só viam nêle um 
concorrente a terrenas benes- 
ses, quando Ele só pensava 
em benefícios do espírito, 
tudo venceu, deitando por 
terra impérios grandiosos que 
pareciam não ter fim, amea- 
çando os séculos. 

A sua morte foi a morte dos 
seus inímigos, o seu sangue a 
sua condenação. 

A cruz cresceu, alargou, to- 
mou proporções gigantescas e 

projectou sôbre o mundo a sua 
sombra enorme, que chegava 

ao céu e descia pela terra den- 
tro, abrindo os braços para os 
dois hemisférios, 

Quanto mais os herejes mar- 
tirizavam os portadores da pa- 

lavra cristã, quanto mais injú- 

rias vomitavam sôbre o túmulo 
do justo, mais a cruz subia, 

mais a cruz crescia e mais ganhava em 

luz resplandecente. 

Natal! Data gloriosa, data nunca assás 

lembrada, data que vive para além da 

vida, bem vindo sejas a todas as casas — 
à do rico como à do pobre. 

Mercedes Blasco. 
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exige di brinquedos não podo sr e 
JÁ, Ss com gs a seo ví jecsóabm a eras mia recua da pro tia 6 cos andamento be poder que 0 
eu aparecimento é contemporâneo das Pimel 
ras manifestações da inteligência human: 

    

  

O brinquedo é 
le que se faz a aprendizagem da vida. Por 
em todos os tempos o homem se ocupors em rea 

fazem as 

dispensável à criança. E por 
  

lizar êsses minúsculos artefactos qu 
delícias da infância 

Os grandes museus do Mundo abundam em 

  

objectos que provam à antiga origem dos brin- 
quedos. No Louvre, por exemplo, existe uma. 
pequena canoa de madeira com oito remadores 
que foi fabricada no Exipto no tempo dos Fa- 
raós, No Museu britânico pode ver-se um carro. 
de origem galo-romana com quatro rodas e par 
xado a dois cavalos, 

Nas ruínas de Pompeia encontraram-se grande 
número de carrinhos feitos de argila. E duma. 
maneira geral pode dizer-se que raras são as 
pesquisas sôbre civilizações extintas que não 
levam a descobertas semelhantes, 

Entre às gravuras que ilustram estas páginas. 
há uma que nos mostra um venerável antepas- 
sado do brinquedo actual. Trata-se dum carrinho 
montado sôbre rodas na parte dianteira do qual 
se notam vestígios do orifício que devia ter ser- 
vido para passar uma corda e puxar o pequeno 
veículo. Foi construido na época de Sargon de 
Akbad, que viveu 2.600 anos antes da nossa era. 

O brinquedo tem sempre correspondido a de- 
terminados temas fundamentais da vida humana. 
a maternidade, à guerra, as ciências e as artes. 
Não admira, pois, que na sua múltipla diversi- 
dade, se reconheçam à primeira vista certos 
tipos genéricos, Evoquemos à história de alguns 
dêles, 

O brinquedo universal por excelência é a bo- 
neca. Encontramo-a representada em tódas as 
épocas e sob tódas as Ititudes. 

Já nos tempos áurcos da Grécia, as bonecas. 
tinham adquirido notável perfeição. Conhecem- 
-se algumas que datam de há 2.000 anos e em 
que os braços e pernas se articulavam em tôrno. 
dum eixo que as prendia ao tronco, tal como 
ainda hoje se usa. 

Luís XII de França brincava durante à sua 
infância com bonecas de barro, que chegaram 
até aos nossos dias e que imitam as dos gregos 
e dos egípcios. 
À boncea com vez foi inventada em 1823 pelo 

mecânico Maeleel, Três anos depois apareciam 
no mercado as primeiras bonecas mecânicas 
que andavam por meio de corda e fechavam os 
olhos quando colocadas em posição horizontal 

Espalhadas pelo Mundo, existem várias colec- 
ções de bonecas mais ou menos famosas. Uma. 
das mais interessantes é a que se encontra ex- 

  

   

  

  

   

  

posta no Museu Etnográfico do Trocadero, em 
Paris 

Na fabricação desses brinquedos têm-se em- 

  

pregado os mais diversos materiais: barro, cera, 
marfim, chumbo, madeira, porcelana, borracha, 
pasta de papel, tecido e cen 

Nos últimos tempos, alguns industriais impri- 

  

  oide.   

    
  

miram à sua produção um elevado caracter ar- 
tístico, É” o que sucede, por exemplo, com as 
bonecas aLencis, cada uma das quais constitui 
uma verdadeira obra de arte. Mas neste caso a 
função da boneca 
ser um brinquedo para se tornar em dibelor. 

Aplicada à composição de casas de bonecas, 
a indústria dos brinquedos produziu verdadeiras. 

  

esvirtuada, deixando de 

maravilhas. A mais antiga peça desse género 
aue se conhece é a que se encontra depositada 
no Museu de Nuremberg. Data de 1555, Repre- 

senta um edifício de 
três andares e mede 
227 m. de altura, 075 
m.de largura e 0,60 tm. 
de fundo, No Museu 
de Amsterdam existe 
outro exemplar pre- 
cioso, embora muito 
mais recente, E! do 
século x e está mo 
bilada ao estilo fa- 

    

mengo da época. 
Merece ser citada 

ainda, a corinha mi 
niatural pertencente a 
uma família inglesa, 
cujos utensílios fôram 
pacientemente colee- 
cionados por diversas. 
gerações durante mais 
dum século. Mede apé 
nas metro e meio de 
largo e contém 241 

  

  

Aencitto exorte 

objectos em ferro, madeira, porcelana, ete. À 
guerra — factor histórico de decisiva” impor 
tância e preocupação dominante da Huma. 
nidade — inspirou desde tempos imemoriais os. 
fabricantes de 
brinquedos. 
Nos túmulos 
romanos já se 
encontram pe- 
quenas espa- 
das, chuços, ar 
maduras, redu- 
ções dos arte- 
factos guerreiros da época sôbre cuja aplica- 
ção não pode haver dúvidas, Na Idade Média 
aparecem cavaleiros cobertos de pesadas arma- 
duras de ferro para divertimento de infantes e 
filhos de gentis-homens. À Renascença legou-nos 
preciosas miniaturas de guerreiros em combate, 
Sabres, espingardas e os primeiros canhões, 

Até meados do século sis, o fabrico de armas 
infantis teve o seu principal centro na Bélgica, 
Cêrca de 1860, porém, um francês de nome 

troduzia essa indústria no departa- 
idamente 

  

Andrieus 

  

prosperou, Para que se avalie da importância. 
  tingiu o fabrico de armas para crianças. 

dasta dizer que a partir de 1853 essa região 
exportou anualmente cêrca de um milhão de 
couraças, espingardas, sabres,ete. 

O brinquedo guerreiro atingiu à sua mais de- 

  

Os ros magros a Arre do aa 
Do brinquedo prio ap brinquedo cientifico 

  finida expressão no soldado de chumbo. O mais. 
antigo do género que se conhece é o que per- 
tenceu a S. Luiz, rei de França. Essa figurinha, 
de grande var histórico, mede al cemime- 

   
  

  

  

Os soldadinhos 
de chumbo na 
suaforma actual 
foram inventa:   dos por um 
tal fean-Qeor- 
ges Hilpert. Na- 
remberk foi 

o de produção dos po-   sempre o principal ce 
pulares brinquedos, 

O prestígio dos soldados de chumbo, tende, 
porém, a declinar. Contra le se erguem as vozes 
autorizadas dos e lucadores, apontando o perigo 

  

      

de enteeter à criança com aquito que pode ser 
âmanhã o fingelo do mundo. Tudo indica que, 
à medida que os ideais pacifistas f9rem pene- 
trando os espíritos, o brinquedo belicoso irá 
perdendo o lugar proeminente que ainda ocupa 

  

  

  

O cavalo é outro brinquedo que teve larga 
popularidade. Na Idade Média fabricavam-se 
simulacros, idênticos aos que ainda hoje se 

  

podem vêr nos bazares e que se compunham 
apenas dum pau encimado por uma reprodução 
da cabeça do animal, A Renascença completou 
êsse rudimento dando-lhe fórma perfeita em 
todos os pormenores, 

Nêste capítulo a Antiguidade rescrva-nos, 
porém, uma das suas muitas surpresas, Existe 
no Museu do Louvre o primeiro cavalo montado. 
sôbre rodas que se conhece. Foi descoberto nas. 
ruinas de Myrina e atribue-se-lhe a bonita idade 
de 2,300 anos. 

São, porém, muito mais recentes os cavalos 

  

  

      

Idiota minitaral rerfeçosão 

de balanço, montados sôbre uma base curva, 
cujo aparecimento se deu no século xr, 

Em 1822, Gourdoux inventou o cavalo me- 
cânico que teve grande êxito nessa época, 
Assentava sóbre três rodas a que se imprimia 
movimento por meio dum pedal colocado no 
pescoço do animal e accionado à mão pelo 
«cavaleiro 

Era conhecido pelo nome de sels.imano, 
O chamado «cavalo hi 

em 1856 por Manning. Era provido dum jogo de 
molas que sacudiam o cavaleiro dando-lhe a 
ilusão do trote ou do galope, 

Foi no século passa 
período áureo. Somner 
perto de Nuremberi, era então o principal cene 
tro produtor desses brinquedos e os seus arti- 
gos de pasta espalhavam-se pelo mundo inteiro. 
Actualmente a indústria está em franca deca- 
dência. Destronado pela trtinett e pelo auto- 

  

  

  

móvel de pedais, o ca- 
valo vai passando ao 
rol das velharias 

O factor que maior. 
importância teve na evo- 
lução dos brinquedos 
foio progresso das ciên- 

Ainda 
lução Francesa, a des- 
coberta das proprieda- 
des do iman teve nume- 

    

aida para divertimento das crianças contem- 
porâncas desses inventos. 
Sucedeu o mesmo com o caminho de ferro, 

des miniaturais de comboio eram já 

  

As reprod 

  

conhecidas quando cerca de 1870, Erfurt se 

   

  

   

                        

   

  

lembrou de lhes apt; 
car um mecanismo de 
corda que os punha 
em movimento. 

Em 189: produziu-se. 
perto de Saint Mande, 
em França, um terrt- 
vel acidente ferroviá- 
rio que causou a maior 
emoção. Poucas se- 
manas mais tarde apa- 
reciam no mercado os 

primeiros caminhos de terro infantis com ca 
tistrofe em que o comboio marchava para um 
descarrilamento espectaculoso e sem conse- 
quências, 

Os modelos mais recentes dêste género de 
brinquedos são duma maravilhosa perfeição. O 
comboio é accionado por cectricidade e coman- 
“dado duma estação central. Um transformador 
abaixa a tensão da corrente empregada a cerea. 
de vinte vóltios, de modo que o manejo não. 
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ofereça o menor perigo para a criança. Além 
disso, um dispositivo automático interrompe a 
passagem da corrente sempre que venha a dar- 

  

E o mais curioso é que existe um record de 
velocidade, devidamente cronometrado, para 
estes cumboios de sala! 

Em todos os brinquedos modernos à elec- 
tricidade vai substituindo o clássico sistema 
de corda, cuja aplicação aos brinquedos foi 
feita pela primeira vez no século xy pelo 
fabricante de Nuremberg Jean Haup 

Fabricam-se hoje em escala infantil mil pe- 
quenos artefactos, como fogões e aspiradores. 
de poeira, que funcionam por meio de corrente 
electrica, 

O desenvolvimento da técnica no nosso sé- 
culo deu lugar preponderante entre os brinque-| 
dos ao jogo de construções. Os modelos moder| 
nos desse jogo são verdadeiras maravilhas de 
engenho e precisão. Dum barco de guerra a 
uma ponte metálica, tudo os jovens «enge- 
nheiros» podem, com alguma habilidade, cons- 
tur. 

Onde esta evolução científica do brinquedo 
melhor se acusa é na indústria. À fabricação de 
brinquedos deixou de ser uma profissão caseira. 
para se tornar um ramo de alta especialização 
técnica, 

Às grandes fábricas dispõem de maquinarias 
complicadas. Os materiais com que se fazem 
os brinquedos são sujeitos a ensaios de dina- 
mómetro a fim de se avaliar a resistência que 
podem oferecer ao espirito de destruição dos. 
seus futuros pequenos donos. À composição 
das tintas é também cuidadosamente estudada, 
para que não sejam tóxicas nem susceptíveis de. 
desbotar, 

E as exigências da produção aumentam sem 
cessar, Não vem longe, talvez, o dia em que a 
fotogenia será considerada indispensavel à bo- 

Espelho fiel da sua época, o brinquedo vai 
tendo, pois, dia a dia maior complexidade. E o 
que é hoje para nós uma curiosidade e um mis- 
terio—a televisão, por exemplo — servirá tal- 
vez de divertimento aos nossos descendentes, 
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ESUS nasceu duma Virgem concebida 
sem pecado para redenção da hu- 
manidade. E' assim que as multidões. 

  

vestigadoras dos sábios que tudo querem 
profundar. 

À alma do povo, ignorante e cândida, 
rude e sincera, é ainda a única que pode 
merecer a nossa admiração pela sua sin- 
ceridade encantadora. À alma do povo é 
à mais belo evangelho que devemos so- 
letrar. Acalenta as lendas mais deliciosas, 
enfeita-as com as mais lindas imagens, e, 
por fim, adora-as com uma devoção en- 
cantadora. 

S, Mateus diz que Jesus teve irmãos e que 
estes, procurando-o, certo dia, não con- 
seguiram ser recebidos, visto o Rabbi 
estar absôrto numa das suas prêgações. 
Acrescenta ainda, ao traçar a árvore ge- 
nealógica do seu Divino Mestre, que 
êste era filho de S. José, legítimo descen- 
dente de Abrahão e de David. 

Por sua vez, S. Lucas considera "Cristo 
filho primogénito de Maria, que o deu à 
luz em Bethlem, numa mangedoura, por 
não haver lugar na estalagemo. 

Renan vai descortinar novos documen- 
tos nas terras de Arimateia, e lança uma 
terrível suspeita sôbre êsse piedoso mer- 
cador que, ajudado por Nicodemus, deu 
sepultura condigna ao mártir crucificado. 

  

  

    

    

Mas para que será 
precisa tanta erudi- 
ção? 

Se a alma do povo 
aceitou o nascimento 
de Jesus com as har- 
monias da Anuncia- 
ção e aprendeu a 
dalbuciar com o anjo 
Gabriel a mais linda 
prece de tódas as re- 
ligiões: Avô, Maria, 
cheia de graça, o Se 
mhor é contigo; ben. 
dita és tu entre as 
mulheres, e bendito 
é 0 fruto do teu ven. 
fre, serão necessárias 
mais investigações 
de paternidade? 

A alma do povo 
é à mais santa das 
Escrituras porque 
tôda a sua ignorân- 

rescende um perfume delicioso de in- 
genuidade que encanta, de candura que 
enternece, de bondade que cativa, 

Ao meditar na imaculada conceição 
de Maria, a alma do povo aceita-a com 
a maior simplicidade, e, na sua singelesa 
de anjo, define o mistério, dizendo que 

    

   

    

«Sbbre à Virgem nazarma 
desera à divina graça entrou é saiu por ela. 
como o sol pla vidraça.». 

A alma do povo é assim. Não deve 
ser contrariada. 

Foi ela que imaginou o nascimento 
de Minerva saída do cérebro de Jupiter 
que a engendrara, forte e sábia, com 
todo o seu poder omnipotente de Pai 
dos Homens e Deuses. Minerva tinha 
tambêm o nome de Pallas que, em grego, 
quere dizer “a que não mamou,. 

Jupiter, sentindo, certa manhã, uma 
violenta dôr de cabeça, pediu a Vulcano 
que lhe abrisse O crânco com um ma- 

do. Feita a operação — que foi o pri- 
eo! ibpano “de que Hr eméie 
Minerva brotou do cérebro de seu pai 
armada de espada € lança, elmo, arnez e 
escudo, tal como ainda hoje a conhece- 
mos. Assim nasceu a deusa da Sabedoria. 

Juno, espôsa de 
Jupiter, despeitada 
com o facto de seu 
marido poder ter fi- 
lhos sem o seu con- 
curso, quis tirar uma 
desfórra cóndigna. 
Para êsse efeito, Flóra. 
ensinou-lhe certa 
planta que, apenas 
tocada, a faria con- 
ceber. 

Assim nasceu Mar- 
te, 0 deus da Guerra. E 

  

   
   

  

  

  

zou o nascimento de 
Bacho. 

Sémele, filha de 
Cadmo da Beócia, 
apaixonara-se por 

= A infância de Bacto 

O PERFUMEJAS LENDAS 

OS NATAIS ABULOSOS 
alma do povo À ingénua 

Jupiter que a fecun- 
dou. Um dia, teve 
a imprudência de 
desejar vêr o 
vino amante em 
todo o esplendor 
da sua glória. Jupi- 
ter acedeu, mas as 
chamas que o cer- 
cavam queimaram 
a pobre apaixona- 
da. O divino aman- 
te, condoído da 
sorte do filho que 
ainda não tinha 
nascido, retirou-o 
das entranhas cal- 

nadas da mãe, e 
meteu.o na própria 
côxa para acabar 
agestação, dando-o 
à luz na altura de- 

        

vina Afrodita deusa 
do Amor? 

Essa nasceu da 
espuma das ondas 
nas praias fenícias. 
Uma concha mari 
nha transportou-a 
para a ilha de Chi 
pre, Dos seus amo- 
res com Marte nas- 
ceu Eros, o travêsso 
Cupido que fere 
impiedosamente 
todos os mortais, 
Tudo isto foi 
to pela imagina- 

ção popular. Rematemos 
com uma das mais encanta- 
doras lendas orientais. 

Três mil anos antes de 
Cristo, nasceu na India o 
Messias Krisna, filho da vir- 
gem Devanaki — a escolhida 
por Deus para conceber o 
redentor da Humanidade. 

Um dia, encontrando-se a 
virgem à sombra duma fron- 
dosa árvore julgou ouvir 
uma melodia suavissima que 
parecia desprender-se da 
folhagem levemente agitada 
pela brisa. Viu então rasgar- 
se o céu e surgir do fundo 
dos abismos da luz, Maha- 
deva, 0 Sol dos Sóis, que se 
revestira da fórma humana. 

    

rito Universal inclinou-se 
para a virgem extática, e pe- 
netrou-a com um raio de 

      

      

mais bela das Escrituras 
vida. E assim foi 
concebido o Filho 
Divino. 

Nessa mesma 
noite, o santo ana- 
coreta Vasichta 
veio saudar Deva- 
naki, curvando-se 
perante ela 

— Salvê Virgem 
e Mãe! — disse-lhe 
êle—tu és a mãe 
de todos nós, pois 
que de ti vai nas- 
cer Aquêle que nos. 
ha-de redimir. 

“O teu filho terá 
o nome de Krisna 
—o Ungido do 
Senhor — mas não 
Ihe revelarás nunca 
nem a sua origem, 
nem a tua. Assim 
será cumprida à 
vontade do Maha- 
deva... Sabe que 
um grande perigo 
te ameaça. O rei 
de Madura, teu tio, 
persegue-te, pois 
receia que o fruto 
do teu ventre lhe 
roube o seu pode- 
rio. Fugirás, pois, 
desta floresta e pro- 
curarás abrigo se- 
guro entre os pie. 
dosos pastores do 
monte Meru. E' lá 
que deves dar à 

luz Aquêle que os teus flan- 
cos conceberam no amor 
divinop. 

Partiu a Virgem perseg 
da, e, ao cabo de muitas fa- 
digas, conseguiu atingir o 
lugar indicado pelo santo 
anacoreta 

Nascido o Messias, cêdo 
começou as suas pregações 
em pról do amor divino. 

Uma das suas ouvintes 
preguntou-lhe, um dia 

—0' Krisna, tira-nos 
duma grande dúvida: há 
homens que amam quando 
são amados; outros que 
amam quando o não são, e 
outros que não amam nunca, 
quer sejam ou não amados, 
Explica-nos porque é isto? 

E Krisna respondeu 

não 

            

  

    

amados, têm só em 
vista O próprio inte- 
rêsse; não há, nesse 
caso, nem afeição 
nem dever. E” o 
egoísmo puro. Quan- 
do o amor não é re- 
tribuído, como su 
de com tantos sêres 
compassivos, é o de- 
ver perfeito e a de- 
dicação pura... Al- 
guns não amam 
aquêles que 0s amam 
e menos ainda aquê- 
les que os desprezam. 
São os que encon- 
tram a felicidade em 
si próprios ou cujos 
desejos. estão satis- 
feitos: 

  

  

    

  

  

não amo todos os 
sêres que me têm 
amor, é para os en- 
tregar à purificação 
do sacrifício, 

Entretanto, o rei 
Kansa perseguia o 
Messias para o matar. 
Na noite em que o 
prenderam, Krisna 
disse para os solda- 
dos do tirano: 

Sei que vindes 
para me prender. 
Conduzi-me, pois, junto do vosso rei. 
Antes, porém, deixai-me falar-vos dum 
outro rei que é mais poderoso do que o 
vosso, porque é o rei do Ceu. 

E, enaltecendo o esplendor e a bon- 
dade do Mahadeva, cativou os soldados 
que logo se tornaram seus discípulos, 

Um dia, encontrando-se em oração 
num bosque de cedros, perto de Dwa- 
reka, viu aproximar-se um bando de sol- 
dados inimigos. Não interrompeu, con 
tudo, as suas preces. Os soldados amar- 
raram-no a um cedro, e crivaram-no de 
flechas. O mártir, erguendo os olhos ao 
ceu, soltou um grande brado: 

“Mabadeva! Meu pai! 
E entregou o seu espírito. Dizem que, 

nesse instante, se levantou um vento fu- 
rioso que derrubou 
os cedros, esmagan- 
do os executores de 
tão bárbaro crim 
Depois um incêndi 
destruiu tôda a ci 
dade de Dyareka e 
envolveu a floresta 
sagrada onde Krisna 
fôra imolado. 

E ainda hoje na 
India, quando uma 
grande fogueira des- 
lumbra os sêres vi 
ventes pela sua gran- 
diosidade, dizem que 
nessas nuvens de 
fumo emolduradas 
do vermelho das la- 
baredas, subindo 
para O ceu, vai o 
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corpo radioso do divino filho de Maha- 
deva, arrastando consigo as suas místicas 
espôsas e os seus discípulos bem ama- 
dos, que vai unir-se ao Sol dos Sóis, à 
Perfeição Suprema. 

À alma do povo fez estas lendas. Res- 
peitêmo-las, Como disse o Poeta, roubar 
ás almas rudes a sua crença antiga, 

   

“svria como quem roubasse a uma mendiga as três achas que leva, à noite, para o lar» 
Felizes, pois, os que ainda podem 

aquêcer-se à chama crepitante, fátua e 
ilusória das lendas milenárias e sempre 
belas! 

E pobres daquéles que nêstes frios 
tempos de descrença que nos enregela, 
nem com essas três achas sêcas e mirra- 
das podem contar. 
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orquídea, flor estimada pelo seu preço, está muito longe 
A de ter a beleza da rosa. Pode mesmo dizer-se que é feia, 

dando por vezes a impressão duma serpente no seu 
esverdinhado intraduzível. Refractária ao nosso clima, só pode 
viver em estufas, rodeada de mil cuidados como uma criança. 

Nasceu no Anam, a terra de maravilhas que tem a sua 
epopeia nas páginas inspiradas do poema Luc-Van-Tien em 
que o homem se faz à sua custa e chega a atingir a coroa 
real só pela fôrça da sua vontade e através de mil e um sacri- 
fícios. 

Tendo aparecido na Europa uma orquídea trazida por um 
explorador, logo os horticultores procuraram enriquecer as suas 
colecções com esta nova flor. Foram organizadas expedições 
que custaram a vida a muitos dos que se aventuraram nessas 
paragens inóspitas do Sul Pacífico. 

Os pesquisadores alastraram o seu itinerário e, em Mada- 
gascar e na Birmânia, dezenas deles perderam a vida após 
muitas privações e doenças terríveis e sem remédio. 

Há muitos anos, saíram três amadores de orquídeas com 
rumo à ilha de Java à procura dessa flor rara e caprichosa. 
Um foi devorado pelas feras nos espessos bosques tropicais; 
o outro sucumbiu, vitimado pelas febres palustres, e quási 
abandonado numa região pantanosa; o terceiro, tendo conse- 
guido encont ubiçada flor, morreu, durante O regresso, 
em consegiência das febres contraídas através das terras que 
palmilhara. 

Um entusiasta de orquídeas, visitando certo dia uma senhora 
inglesa, viu que esta conservava na sua estufa uma destas flo- 
res que seu irmão lhe eniviara de Madagascar. Era uma espécie 
desconhecida que, vendida numa festa de caridade, rendeu 
70 libras. Ao ter conhecimento da origem da flor, o horticultor 
enviou um emissário a Madagascar que procuraria empregar-se 
na quinta do irmão da referida senhora, e tirar de lá as semen- 
tes necessárias e o segrêdo do seu cultivo. A senhora, tendo 
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A orquíde 

  

conhecimento do ardil do seu visitante, 
avisou imediatamente o irmão, e assim o 
pobre emissário nunca conseguiu apro- 
ximar-se das cobiçadas flores. 

Hoje, as orquídeas estão divulgadas 
e não possuem segrêdos para a adian- 
tada floricultura europeia. 

Como tôdas as flores, a orquídea tem 
uma Tenda. 

“Tão interessante a achamos, que vamos 
contá-la às nossas leitoras. Pena é que os 
génios antigos não exist 
dias para castigo de muitas formosas que 
vieram ao mundo, segundo parece, para 
fazer sofrer muitos apaixonados tão sen- 
timentais como piegas. 

Se assim fôsse, quantos milhares de 
orquídeas se espalharam por tôda a 
parte! 

Eis a lenda encantadora, tal como é 
contada nas terras da Indo-China: 

  

    

  

O Anam tinha sido conquistado pelos. 
chineses havia três quartos de século, 
Esta formosa terra, apesar da tirania do 
usurpador, ainda conservava límpidas e 
perenes as tradições do santo rei Hung IV. 
Budha não deixaria de proteger êste povo 
trabalhador e submisso porque as amen- 
doeiras continuavam a florir. 

Na cidade existia uma jovem for- 
mosa chamada Hoan-Lan que se divertia em fazer penar duras 
paixões aos seus numerosos adoradores. 

Por um sorriso seu, o jovem Kien-Fu tinha cinzelado o oiro 
mais fino e trabalhado com infinita paciência as mais lindas 
peças de jade, A ingrata, depois de se adornar com todos os 
presentes do pobre apaixonado, riu-se dêle e desprezou-o. Kien- 
-Fu, desesperado, acabou com à vida arrojando-se ao Rio Ver- 
melho. 

O pintor Nguyen-Ba conseguiu obter côres desconhecidas 
para pintar o retrato da sua amada. Esta, porém, depois de ter 
exibido para satisfação da sua vaidade a magnífica pintura, 
desprezou o artista que desapareceu para sempre no mistério 
das selvas, 

Mai-Da, apaixonado também, quis patentear o seu amor à 
jovem volúvel, inventando um perfume delicioso só digno dos 
anjos. A ingrata perfumou-se e mandou pôr na rua o seu ado- 
rador que, nada mais aspirando na vida, se envenenou. 

Cung- Le levou a sua perseverança a incrustar nácar numa 
pulseira de ébano que não foi recebida pela ingrata. O pobre 
Cung-Le endoideceu. 

Mas o poderoso deus das cinco flechas, deus poderoso que 
tudo via e tudo ordenava, julgou chegado o momento de cas- 
tigar tanta maldade, fazendo apaixonar a jovem volúvel pelo 
formoso Mun-Cay, 

E desde então, Hoan-Lan sonhava no seu leito de nácar 
é sedas bordadas com o seu adorado, cujo nome esvoaçava 
sôbre os seus lábios de carmim como uma borboleta sôbre 
uma rosa. Ao despertar descia à piscina, banhava-se, perfu- 
mava-se e adornava-se com as suas joias mais preciosas para 
ver passar o seu querido Mun-Cay que nem se dignava levan- 
tar os olhos para ela, Nunca tinha dado pela formosa jovem 
nem se interessava pela fama de beleza que tinham urdido em 
volta da jovem. 

Os dias iam passando, e Mun-Cay não saía da sua indife- - 

        

  

  

MULHERES E FLORES 

Como a ingratidão feminina era castigada pelos génios antigos 

rença cruel. Um 
dia, Hoan-Lan de- 

= cidiu saír-lhe ao sua lenda ES 
    

rar-lheasua paixão. 
— Não meiinte- 

ressas, rapariga. És. 
como tôdas as ou- 
tras. Para mim não 
vales nada. Se fôs- 
ses como aquela 
que eu amo... 

Essa, sim, é uma deusa. Tu, mísera Hoan-Lan com tôda 
à, tua vaidade não serves nem para lhe atares as fis das san- 
alias. 

E, com um sorriso desdenhoso, afastou-se 
Em meio do seu desespêro, Hoan-Lan lembrou-se do deus 

Todo-Poderoso que vivia na montanha de Tan-Vien. Talvez 
êle podesse valer. 

Apesar da noite escura e chuvosa, a jovem dirigiu-se ao 
monte sagrado onde residia a sua derradeira esperança. À 
entrada do templo subterrâneo era guardada por um ter- 
rivel dragão. Suplicou-lhe a concessão de entrada €, ao 
cabo de muitos rogos, conseguiu penetrar num extenso cor- 
redor por entre serpentes horríveis que lhe babujavam os 
pés nús. 

Quando chegou junto do trono de onix do poderoso génio, 
prostrou-se e implorou: 

— Cura-me que sôiro horrorosamente. Amo Mun-Cay que 
me despreza. 

—É justo o castigo — respondeu o deus — porque isso 
mesmo, tens feito aos teus apaixonados. 

— Ó Todo-Poderoso, tem dó de mim. Concede-me o amor 
do meu querido Mun-Cay. Sabes bem 
que não posso viver sem êle. 

— Vaite daqui rugiu O génio— 
nada conseguirás. O castigo qne pesa 
sôbre ti foi imposto pelo Kama que 
tudo sabe. É justo que sófras. Sai do 
meu templo. 

saída, Hoan-Loan encontrou-se 
com uma bruxa de pés de cabra 

— Formosa jovem disse-lhe a bruxa. 
— sei que és muito desgraçada. Queres 
vingar-te de Mun-Cay? Vende-me à 
tua alma e juro-te que, embora Mun- 
Cay nunca te ame, não amará outra 
mulher. 

Hoan-Lan aceitou o contrato. A bruxa 
cortou um pedaço de folha de palmeira, 
deu-lhe a forma dum coração. Com um 
espinho picou o braço da enamorada 
e, com o seu sangue, escreveu na folha 
uma fórmula mágica que enterrou no 
meio da floresta. Depois, pronunciou 
umas palavras desconhecidas e desapa- 
receu 

Hoan-Lan voltou a sua casa que lhe 
parecia um cárcere, Saía para os bos- 
ques a distrafr a sua pena, mas sempre 
em vão. 

Um dia, vendo ao longe o seu ado- 
rado Mun-Cay, correu para êle e quando 
se preparava para o abraçar o jovem 
ficou transformado numa árvore de 

    

Nêste momento apareceu a bruxa 
que, soltando uma gargalhada, lhe 
disse: 

— Desta maneira o teu querido não 
pode ser nunca de outra mulher. 

— Bruxa infame! — exclamou cho 
rando à pobre Hoan-Lan — que fizeste 
do meu adorado? Devolve-mo ou ma- 
fame, 

— Contratos são contratos — repli- 
cou a bruxa rindo satânicamente — 

ILUSTRAÇÃO 

  

cumpri o que prometi: “Mun-Cay, embora nunca te ame, 
não amará outra mulher». Prometi e cumpri. A tua alma per- 
tence-me, 

E, soltando uma última gargalhada, a bruxa desapareceu. 
Hoan-Lan cafu chorando ao pé da árvore, abraçada deses- 

peradamente ao seu tronco imóvel. 
— Perdoa-me, Mun-Cay. Tem para mim uma só palavra 

de amor, de indulgência e compaixão. Não vês como me arrasto 
a teus pés, como te abraço, como sôfro? 

Mas a árvore nada respondia. 
A jovem para ali ficou durante muito tempo. 
Uma manhã passou por ali um génio que se compadeceu 

da sua dôr. Acercando-se dela, poz-lhe um dedo na testa e 
disse-lhe: 

— Mulher, procedeste muito mal. Fôste voluvel até á cruel- 
dade e ingrata até á malvadez. Procedeste muito mal. Mas à 
tua dôr purificou a tua alma. Estás perdoada e vais deixar de 
sofrer. Antes que a bruxa venha buscar a tua alma, vou con- 
verter-te numa fôr. Ficarás sendo, no entanto, uma flôr exqui- 
sita e requintada que dê uma impressão do que foi a tua vida 
maldosa. Quem vir as tuas pétalas facilmente adivinhará o que 
foi o teu espírito caprichoso, voluvel, cruel e a tua preocupa- 
ção constante pela elegancia. Concedo-te um bem: não te 
separarás do bem que adoras e viverás da sua seiva, parasita 
do teu amado. 

Assim falou o proderoso genio. E, enquanto falava, à túnica 
rósea de Hoan-Lan ia empalidecendo e tomando uma delicada 
côr lilaz. Os olhos da jovem brilharam como pontos de 
oiro e as suas carmes tomaram a tonalidade do nácar. Os seus 
formosos braços enrolaram-se na árvore numa derradeira 
súplica. 

E foi assim que apareceu a primeira orquídea no mundo, 
segundo a encantadora lenda do Anam. 

  

  

  

  

     



IL 

  

TRAÇÃO 

mais íntimo amigo. 
— Pedro, meu querido amigo, 

tenho um favor a pedir-te. Atormenta-me 
uma dúvida lantinante. Suspeito que mi- 
nha mulher me atraiçõa... 

— Homem!... 
— Mas não tenho provas. E bem sabes 

que a dúvida é pior 
que a mais terrível cer- 
teza. 

— Que pensas fazer? 
—Lembrei-me de 

recorrer à nossa velha 
amizade. Estou certo 
que não recusarás fazer 
o que te vou pedir... 

— Mas de que se 
trata, afinal? 

— É seguinte: Que- 
ria que seguisses mi- 

nha mulher, que inves- 
tigasses em que ela 

ocupa o tempo. Só 

assim me poderia libertar desta dúvida. 
Passaram dois dias sôbre êste colóquio 

e Pascoal voltou a encontrar o amigo. 
— Soubeste alguma coisa? — pregun- 

tou ansioso. 
— Nada. Tua mulher faz a vida mais 

regular possível. Faz compras, vai ao 

dentista... 
— Começo a crer que me enganei. Em 

todo o caso, continua a ver se apuras al- 
guma coisa. 

Mais dois dias e o Pascoal foi pro- 

ii foi certo dia procurar o seu 
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curado pelo seu amigo que se lhe apre- 

sentou com uma expressão compungida. 
— E então?...— inquiriu angustiado. 

— Más notícias, meu velho. 
— Soubeste alguma coisa? 
— Segui tua mulher na rua. Vi-a ir 

ao encontro dum sugeito elegante que a 

esperava. Deram o braço, caminharam 
algum tempo e depois meteram-se num 

automóvel... 
— Perdeste-os de vista. 
— Não. Chamei outro automóvel e con- 

tinuei a segui-los. 

Dirigiram-se para 
um hotel. Apea- 

ram-se, pagaram 
o taxie entraram... 

— E depois? 
— Esperei al- 

gum tempo e en- [ 
trei também. Não 

me foi difícil saber 
que tinham alu- 

gado um quarto. 

—Ah! Sim?! 
— Gratifiquei o gerente e consegui que 

me hospedasse no quarto ao lado. Insta- 

lei ali um pôsto de observação. Trepei a 

uma cadeira e quis espreitar pela ban- 

deira da porta. 

— E que viste? 
— Nada. Tinham apagado a luz. 
— É o que eu te dizia. Sempre a ter- 

rível dúvida!!! 

  

    

Um provinciano, que vinha pela pri- 
meira vez a Lisboa, apeou-se do com- 
bóio, desceu as escadas da estação e en- 

controu-se no Rossi 
De entrada, o que mais lhe atraiu a 

atenção foi o pavimento asfaltado da rua. 
Bateu repetidas vezes com osapato fer- 

rado no chão e comentou para outro que 

o acompanhava: 
— Agora percebo porque fizeram aqui 

a cidade, O chão é tão duro que não 
criava nada. 

  

— Dizem que o José e o António são 

dois amigos inseparáveis... 

— Absolutamente. Da última vez que 
brigaram foram precisos quatro homens 

para os separar. 

— Esta actriz representa horrivelmente 

mal! 
— É minha mulher... 
— Desculpe. Não era bem isso o que 

eu queria dizer. Ela é, sem dúvida, uma 
actriz de grandes qualidades. O que a 
prejudica é a peça. Quem escreveria êste 

acêrvo de disparates! 
— Infelizmente, fui eu. 

— Quem será aquela rapariga tão feia? 

—É minha mulher. 
— Oh! Queira perdoar a minha ga/fe. 
— Sua, não. Minha! 

1º visinho: Deves ter mais cuidado em 
baixar os estores. Ontem à noite vi esta- 
res a beijar a tua mulher. 

2º visinho: Vês como te enganas? Eu 

ontem à noite não estive em casa... 

— Diga-me doutor: parece-lhe que eu 

possa escapar? 

— Entendo que está muito melhor. 

Contudo, eu no seu caso não começava 

a ler romances em fascículos. 

n 
— Já escolhi o presente que hei-de dar 

minha mulher no dia dos seus anos. 
— Que é? 
— Um magnífico colar de pérolas... 

— Porque não lhe ofereces antes um 

automóvel? 
— Também pensei nisso. Mas não há 

automóveis falsos... 

= 

— Êste livro é admirável! — diz o ma- 
rido que tem estado enfronhado na lei- 

tura — Faz-me compreender quão peque- 
nino e miserável é o homem! 

— Pois eu não precisei de ler tanto 

para chegar à mesma conclusão — res- 

ponde a mulher em tom incisivo. 

Um turco fala de poligamia e exalta 
as suas vantagens. Depois, querendo refe- 

rir-se aos hábitos ocidentais, diz: 
— E isso de ser casado com uma única 

mulher, como 
se chama? Mo- 
no... Mono... 

— Monoto- 

nia! — esclare- 
ceu o seu in- 

terlocutor. 

 



Festas de caridade 

Parques Ix 

    

Revestiu extraordinário brilhantismo, a festa 
de caridade, que na tarde e noite de 1 de De 
zembro, se realizou no salão de mesa do Aviz 
Hotel, o nosso primeiro hotel de luxo da capital, 
levada à cfeito por uma comissão de senhoras. 
da nossa primeira sociedade de que faziam parte 
Condessa de S. Mamede, D. Emília de Melo 
Ozório (Proença-a-Velha), D. Fernanda de Cas- 
tro e Quadros Ferro, D. Júlia de Castro e Almeida 
de Melo Breyner, D. Luisa Cabral Metelo Pinto 
Barreiros, D. Maria Câmclo Lam ia, D. Maria 
de Carvalho, D. Maria José Ortigão Burnay de 
Gusmão, D. Maria de Lancastre Van-Zeller e 
D. Teresa de Melo Breyner Pinto da Cunha, 
cujo produto se destinava a favor dos «Parques 
Infantis», e que constou do primeiro «Snack-bar» 
uma inovação ingleza, em que eram consinhados 
perante o público sandwiches quentes, sendo 
também servido «assictte anglaise» e outras 
iguarias. 

Ao som da eximia orquestra «jazz-band» pri- 
vativa do Aviz Hotel, sob a direcção do distinto 
violinista Almeida Cruz, dansou-se animada- 
mente até de madrugada. 

Na assistência notavam-se entre outras pes- 
soas as sr": 

      

  

    

    

   

      

    

    

   Senhora de Korem 
Gallve dido D. Ad 
Graça Aranha, Condessa de Carto 
níde, Condessa de S, Mamede, D, 
Van-Zeller, D. Maria José Ort 
D, Terera de Melo Breyner Pinto da Cunhi 
Pinto de Melo Bremer, D. Maria do 

Aria Jogo da € 

Fina 
vi te Cardoso Castilho de 

jo, Condessa de Car: 
      

   
   

    

  

    
  

    
        

     

  

Abecassis de 
Mevreles Posserde 
Maria de Satd 

Maria de Oliveira Reis, 
le Saldanha Pinto Nasto, D. Roxane Correia 

de Lancastre Freitas, D. Maria José Lobo 
da Silveira qitegh, D. Fmília de Meto Osório (Proenç 
avelha) : 
ahora de Puloçães 

    

         
   

   

  

    
    

    

    

  da Costa Sous 
Frank Lee, 

bel de Lancastre 
Tereza Nurnay de Verda 

na Mayer Ayres de 
dos Santos, D. De- 

      
  D. Lillimore Wiese, 

(air M, 
Maga 
nedie 

  

Cuá 

  

nhoras da 
ma tarde de 

quinta feira 6 no Salão de Chá Tivoli 
de chás «dansantes», que se efectuaram todas 
as quintas feiras do corrente mês, cujo produto 
se destina a favor de várias obras de caridade, 

   

  

A sr D. Laura Silva e 0 sr. José Francisco Pereira, por 
ocasião do seu casamento realizado na paroquial do Sa- 

eramento. Os noivos saindo da igreja 
    

VIDA 
ELEGANTE 
fazendo parte da comissão as sr.» Condessa das 
Galveas, D. Fernanda Bettencourt Moreira de 
Carvalho, D. Isabel de Castro Pereira de Arriaga 
e Cunha, D. Josefina Morales de los Rios Froes, 
e D. Teresa de Melo Breyner Pinto da Cunha. 

O aspecto do Salão de Chá Tivoli, na primeira 
tarde, era verdadeiramente encantador, para o 
que muito concorreu o grande número de fam 
lias da nossa primeira sociedade, que alí deram 
ponto de reunião, tendo-se dansado com ani- 
mação ao som do exímio quinteto «jazz-band> 

ativo, 
Em redor das pequenas mesas recorda-nos ter 

visto entre outras as sr”: 

     

  

    

  

    
  

      

  

Korem e sobrinh 
dessa de Idanh 

Visondessa de Alvere 
Mar 

Condessa, d 

  

        

  

eh 
E Pinto Tinto, 1) ara Oliveira Belo, D. Adelina Santos, 

Lopes, D. Izabel Maria de Melo Treyner Ulrich, 
daria de Macedo santos Oliveira Belo, D. Mariá 

til, D, Maria c D. Maria Luiza 

    E; ereta dOR 

  

      Antónia 
Jardim, etc, 

Festa de homenagem 

A Universidade de Lisboa, ofereceu no salão 
de mesa do Aviz Hotel um almoço de homena- 
gem ao sr. Albino de Sousa Cruz, tendo sido 
convivas os srs. dr, Caeiro da Mata. ministro 
dos Negocios Estrangeiros; dr. Carneiro Pa- 
checo, vice-reitor da Universidade dr. Abel de 
Andrade, director da Faculdade de Direitodr. So- 
bral Cid, director da Faculdade de Medicina ; 
dr. Victor Hugo de Lemos, director da Facul- 
dade de Ciências; dr. Silva Correia, director da 
aculdade de Letras; e dr. Raul de Carvalho, 

delegado da Faculdade de Farmacia. 
O sr. dr. Júlio Dantas, presidente da Academia 

de Ciências, que não pôde comparecer enviou 
um telegrama, ao sr. dr. Carneiro Pacheco, as- 
sociando-se à homenagem. 

    

    

  

    

  

       

        

Casamentos 

Realizou-se na paroquial de Nossa Senhora da 
Assunção, em Cascais, o casamento da sr.” D. Ma- 
ria Francisca Ferreira Pinto de Castelo Branco 
(Pombeiro), gentil filha da sr.* D. Maria Ferreira 
Pinto de Castelo Branco e do sr. D. Fernando 
de Castelo Branco (Pombeiro), já falecidos, com. 
o sr. D. António Xavier de Mendóça de Si- 
queira (S. Martinho), filho da sr.* D. Maria Te- 
reza de Mendóça Cardoso e do sr. D. José de 
Siqueira (S. Martinho), já falecido. 

Foram madrinhas as sr.ºS D. Ana Shaw Pinto 
Basto e D. Maria do Carmo da Camara de C: 
telo Branco, respectivamente tia c cunhada da 
noiva e padrinhos os srs. conde de S. Martinho, 
e conde de Azambuja, respectivamente tio e pri 
mo do noivo Celebrou o acto religioso, o rev 
rendo Moisés da Silva, que no fim da missa f 
uma brilhante alocução. 

Serviram de «damas de honor» as sobrinhas 
da noiva sr. rlota da Câmara de 
Castelo Branco (Pombeiro), D. Maria Terez; 
D. Maria Izabel e D. Maria da Assunção de S 
queira de Castelo Branco (Pombeiro), D. Mari 
Tereza e D. Maria Aldegundes de Siqueira F 
gueiredo Cabral da Câmara (Belmonte), e de 
Caudatarios seus sobrinhos D. Maria Ana de Si 
queira de Castelo Branco (Pombeiro) e D. Se- 
bastião de Almeida Santos de Castelo Branco 
(Pombeiro). 

Durante a missa foram cantados vários trechos 
de música sacra por um grupo de senhoras da 
nossa primeira sociedade amigas da noiva, com 
acompanhamento de orgão, Sua Santidade di- 
gnou-se enviar aos noivas a sua benção. 

Terminada a cerimónia, foi servido na ele- 
gante residencia da sr. D, Maria da Graça de 

iqueira de Castelo Branco e do sr. dr. Fernan- 
do de Castelo Branco (Pombeiro), cunhada e 
mão da noiva, um finissimo lanche da paste- 
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Jaria «Parques», seguindo os noivos depois para 
a quinta do Vale de Mião, no Douro, onde fô- 
ram passar a lua de mel 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas e artísticas prendas. 

— Com grande brilhantismo, realizou-se na 
paroquial de S. Sebastião da Pedreira o casa- 
mento da sr D. Maria Emilia Teixeira Mar- 
ques, interessante filha da sr.* D. Palmira Neto 
Teixeira Marques, já falecida e do nosso querido 
amigo sr. Domingos Freire Teixeira Marques, 
com o distinto medico militar sr. dr. João José 
Varela, filho da sr D, Maria Henriqueta Pereira 
Varela, e do ilustre clinico actualmente no Fun- 
chal, sr. dr. José Varel: 

Serviram de madrinhas as sr. D. Matilde 
Barata e a mãi do noivo e de padrinhos os 
srs. coronel Nepomuceno de Freitas, director 
dos Hospitais Civis e Sebastião Rego da Com- 
panhia Nacional de Navegação. 

O acto religioso foi celebrado pelo reverendo 
prior da freguezia que no fim da missa fez uma 
brilhante alocução. 

Serviram de «damas de honor» as srs D. Ma- 
ria Matilde Mendes Barata D. Eulália de O] 
veira, D. Maria Adelaide Mendes Barata, D. Dul- 
ce Castanheira, D. Maria Regina Missa Xavier, 
D. Maria de Lourdes Torre do Vale de Lacerda, 
D. Concha Moinhos, D. Maria Helena Tôrre do 
Vale de Lacerda, D. Maria Luiza Serrano, D. Ma- 

D. Maria Helena Rodrigues 
Oliveira e D. Maria Madalena Soares 

xeira, 
Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 

sidencia do pai da noiva, um finissimo lanche 
da pastelaria «Ferrari», partindo os noivos de 
pois para o Pálace Hotel do Estoril, onde fôram 
passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas e valiosas prendas. 

= Na paroquial do Sacramento realizou-se o 
casamento da sr? D. Laura Silva, gentil filha 

  

  

  

  

         

  

    

  

    

        

     

    

     
    

  

  

    
da sr? D. Margarida da Conceição Silva, já fa- 
lecida e do sr. António dos Santos Silva, com o 
sr. Francisco Pereira, filho da sr.” D Maria 

  

da Gloria Correia Pereira e do sr. Agostinho 
Francisco Pereira. 

Foram madrinhas à 
renas e Irene Jorge Mendes e padrinhos o 
sr. Cassiano Pereira Terenas e o pai da noiva. 

Celebrou o acto religioso o reverendo Car- 
valho, que no fim da missa fez uma brilhante 
alocução. 

Finda a cerimónia foi servido um finissimo 
lanche da pastelaria Marques, recebendo os 
noivos um grande número de valiosas prendas. 

  

   

    

  

D. Nuno. 

  Casamento da sr. 
com o médico militar sr. dr. João Jose Varela, real.tado 

D. Maria Emilia Teixeira Marques, 
na paroquial de 5. Sebastião da Pedreira. Us noivos 

à saída da igreja 
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óricos amores de Cleopatra e Marco 

      

  

U 
máticos e apropriado à esplendorosa evocação 

    

de civilizações extintas não podia ficar 
veitado pelo fonocinema. 

  

Foi ao conhecido realizador Cecil B. de Mille 
que coube o encargo de extrair dêle uma pro- 
dução de grande espectáculo, Tudo aconselha, 

  

brizar-se pelas suas reconstituições históricas, 
de que tivemos, há pouco tempo ainda, um belo 

em «O Sinal da Cruy. 
A figura de Cleopatra é di 

na História com mais telêvo e majestade. Ne- 
nhuma ou 

  

  

a mulher reunio tão estranhos pode 
res de sedução à uma tão subtil ineligá 
Catarina da Rôssia e outras mulheres que 

  

   

      

mbiu com ela ante a ex: 
mano. Qui 

    

seu pai, o rei Ptolomeu do 
Egypto, Cleopatra tinha 
apenas 1$ anos. Pouco an:   

tes ensarase com seu irmão Dionísio, mais 

  

novo três anos Estes matrimónios entre irmãos 
  m nesse tempo, prática corrente no país e 
tinham em vista a sucessão dinástica. Mas a l- 

  gação não foi bem recebida e provocou sérias. 
discórdias. entre os partidários dos dois con- 

  

Por sua parte   

do poderio. Dois homens disputavam a supre 
macia no Govêrno da República, Eram êles Pom. 
peu e Júlio Cesar 

Jília, a filha dêste último estava casada com 
o primeiro, o que atenuava a rivalidade dos dois. 
herois. Mas quando cla morreu a desavença sur- 

  

Júlio Cesar conquistara grandes vitórias na 
Gatia. O Senado temia o seu prestígio e cha. 
mowo a Roma, ordenando-lhe que   dispersasse 
o seu exercito antes de atravessar o Rubicon. 
Mas o guerreiro tinha o propósito formado de   

ser proclamado consul e recusou obedecer à in 
timação. Penetrou em Roma à frente das suas 
legiões e assumiu todos os poderes. Atacou de- 

  

pois as tropas de Pompeu e desbaratowas nas 
batalhas de Farsalia € Munda. Pompeu fugiu 

  

para o Egipto e foi ali traiçociramente ascasi- 
nado, 

Deslumbrado pelo triunto, Júlio Cesar come- 
cou logo a sonhar novas conquistas. E à frente 

    

Alexandria, capital do opulento Estipto. 
Na véspera da chegada do Cesar às portas de 

Alexandria, Cleopatra desapareceu misteriosa 
mente do seu palácio. Os partidários do irmão, 

or Potínos, tinham resolvido supri 

  

  

ir essa mulher que se opunha aos seus ambi 
os desígnios, E para êsse (im raptaram-na 

  

  

dirante o sono é abandonaram-na em pleno de- 
serto, acompanhada do seu tutor e conselheiro 

  

Apolodoro, 
Esperavam os conjurados que, dêste modo, 

  

    seus partidários. E o 
surtir efeito. No dia seguinte o guerreiro ro- 
mano entrava na capital exípeia e dispunha-se 

a assinar um tratado em que 01 

  

vassalagem a Roma e se comprometia ao pa   

UMA «VAMP» DA HISTORIA 

Ds trágicos amores da Tainha Clzúpalra 
a cujos encantos sucumbiram | Júlio César e Marco António 
mento dum pesado tributo. Fizeram-lhe crer que 
a rainha fugira e que só lhe restava, portanto, 
negociar com o rei e garantir com à sua auto-   

ridade os direitos dêste ao trono. 
Os conjurados não tinham contado, porém, 

com a energia de Cleopatra. Após uma perigosa 
viagem, à joven rainha escapou por milagre de 
morrer no deserto e pôde regressar 4 Alexandria 
Recorreu então a um ardil para chegar á pre- 
sença do Cesar, o que os seus inimigos teriam, 
certamente impedido, Envolveu-se num riquis- 

chefe ro 

  

simo tapete persa que foi entregue 
mano no próprio momento em que le se pre- 

  

parava para apór a assinatura no tratado. 
A inesperada aparição de Cleopatra fez mudar   

  o curso aos acontecimentos. O criminoso plano 
de Potinos ficou desmascarado, e Júlio Cesar 

inha. E, pouco 
e 

prometeu apoiar os direitos da 
a pouco, o heróico vencedor das Gáliassucu 
à sedueção da formosa soberana egípeia 

Preso dos encantos de Cleopatra, Jálio Cesar 
tardava em regressar a Roma, Calpurnia, sua 

  

  

mulher, e os amigos mais dedicados, debalde 
insistiam para que voltasse a tomar o poder. 
Mas o Cesar não se decidia à abandonar Cleo- 
patra, Para se resolver foi preciso que esta lhe 

  

  

sugerisse Teva-la na sua companhia para Roma. 
Ali poderia divorciar-se de Calpurnia e casar-se 
com eia, 

O regresso de Jilio Cesar à Roma foi apo- 
teútico. À frente das suas invencíveis legiões, o 
guerreiro desfilou pelas ruas da Cidade Eterna, 
entre as aclamações do povo. 

Cleopatra que seguia no cortejo do conquis- 
tador deslumbrou todos com à sua perturbante 
beleza, Mas entre os poderosos lavrava o des 
contentamente, Dizia-se que Júlio Cesar preten- 

  

dia fazer-se coroar rei, repudiar sua mulher é 
fazer de Cleopatra a rainha dos tomanos. Os de- 
fensores da República mostraram-se alarmados. 
Bruto, considerado por todos como filho de 
Cesar, exclamara 

Nossã rainha ! É intolerável! Roma nunca 
consentirá que 4 maneira do Oriente, nela se 
crgam tronos de ouro para assento de reis e 
rainhas. Mas temo que Júlio Cesar convença 
“uma ver mais o Senado, como sempre tem sa- 

   

dido fazê-lo, 
E ficou logo assente que se não fosse possível 

demover o Cesar dos seus propósitos, o impe- 
diriam de os executar ainda que 4 custa dum. 

  

Não se enganavam os que atribuiam êsses 

  

desígnios no ambicioso Consul. No próprio dia 
em que devia apresentar-se ao Senado, em   

leopatra os suntuosos trajos que haviam de   
servir para a sua coroação. 

É em vão que Marco António, seu amigo in- 
timo, tenta detê lo, Júlio Cesar não recuava em 
face do perigo. E acompanhado pela sua comi- 

dos dirigiu-se para o Senado. Ao 

  

de so 
ar ali, Os conjurados caminham ao seu en- 

contro. Atacam-no. O va- 
ente guerreiro defende-se 
corajosamente. Mas ao ver 

   

Car em Roma   

Bruto entre os agressores fica paralzado Cri 
vado de golpes cai aos pés da estatua de Pom- 
peu, murmurando apenas à frase célebre 

  

= Também tu, meu filho 
A notícia do trágico fim do Cesar circulou rá- 

pidamente por tôda a cidade. O povo amotinado 
  

    
te do heroi e pedia o sangue 

opatra, à quem atribuía à causa da des: 
graça, 

ó restava um caminho 4 formosa raínha. 
exípeia, Logrou fugir de Roma e refugiar-se na. 
Alexandria capital do seu reino. 

Entretanto o Senado confiou o poder a um 
iunvitato composto por Lépido, Octavio e 

Máreo António. Entre estes dois últimos existia 

   
  

uma grande rivalidade, que mais se acentuou 
quando ficou decidido que Marco António par- 
tíria 4 frente duma expedição para castigar a 
audaciosa Cleopatra e desafrontar 0 orgulho de 
Roma. 
Marco António formou logo projecto de pren- 

der Cleopatra € tirar dêsse modo aos egípeios 
todas as veleidades de resistência. E para isso, 
convocou-a para uma conferência cujo fim seria 

Cesar   discutir os problemas que a morte de 
suscitara entre os dois povos, 

Cleopatra adivinhou à armadilha, mas compa- 
receu é entrevista. Marco António esperava-a 
Viu a galera da rainha aproximar-se é lançar 
ferro. Mas decorreram algumas horas e Cleopa-   

tra não apareceu, Farto de esperar o triunvito 
romano dirigiu-se para bordo do barco real. 
Quando ali chegou, esperavavo a mais deslum- 

brante surpresa. Cleopatra organizara em sua 
honra uma festa suntuosa. O guerreiro acede a 
saborear os prazeres que se lhe oferecem, ante 
a magnificência do espéctáculo, E tal como acon-    
tecera a Júlio Cesar, acaba por sucumbir aos 
encantos da formosa sobe   

Enamorado, Marco António recusa-se tambés 
icedem-se as advertências 

  

  

a regressar a Roma 
amigáveis e as ordens terminantes, Não escuta 
“umas é não acata outras. Para pôr termo a esta 
situação intolerável, Octávio declara Marco An- 

  

tónio inimigo da República « prepárice para 
lhe mover guerra 
tuta de boa vontade. Apela para os seus comy 
afciros da armas, mas estes não o seguem. Só 
poderá, portanto, opêr às tropas de Roma os 
inexperientes soldados egípeios. 

Desencadeiase a guerra cujo desfecho tem 
  de ser inivitávelmente fatal para Marco Antó- 

mio, As legiões romanas avançam com impeto é 
esmagam na sua passagem tôda a resistência. 
dos egípcios, 

Marco António está abandonado de todos no 
Palácio da Rainha, mas apesar disso quere lutar. 
E! então que vê saír Cleopatra em direcção ao 
auartel-general do seu adversário Julga-se aban- 
“donado, traído e atenta con 

pescar spams slrbio Vit Cena 
propóra Octávio que os deixe ratra 

  

  

Enganava-se. Cleopatra 

  

partirem, com a promessa de renunciar a tor 
dos os seus direitos sobre o Exipto. Mas Octá- 
vio é inflexível. Ansioso por se vingar do seu 
rival não aceita as condições propostas. 

Cicopatra volta ao palácio e procura Marco 
António. 

— Nada consegui! — dizdhe    “um recurso. Os cavalos estã 
fugir a alcançar o Alto Exipto, onde seremos 

  

   
vemente ferido. Poucos minutos lhe restam de 
vida. Quando Marco António extla o último sus- 
pito, Cle 
tropas rom 
palácio. Estarão junt 
Cleopatra toma na mão uma pequena serpente 
é deixa que ela lhe morda no seio. Tem uma 
peu re a sua cabeça in 
clina-se, inerte para sempre 

Assim morreu a divina Cleopatra, à mulher a 

repara que Marco António está gra   

  

   
dela dentro de instantes   

  

a contracção de   

cujas seduções sucumbiram Júlio Cesar e Marco 
António. 

Tal é o entrecho do fime de Cecil B. de Mille, 
ip 

ande realizador soube animar 
  evocação grandiosa das civilizações esípcia e   

no «teran», Os três principais papeis desta no- 
tável produção, os de Cleopatra, Júlio Cesar é 

ILUSTRAÇÃO 

  

Marco António, são interpreta A toe dsfor 

  

dos respectivamente por Clau 
deite Colbert, Warren Wiliam 
e Henry Wi 

Sobre esta notável pr 

  

  

  

ção um categorizado critico francês escreveu 
«Cecil B, de Mille é exímio em nos apresentar 

no deram turblhões de home ns edearmas.O hábil   

     

  

dos os recursos da sua   

e restitue-nos com a mesma facilidade o Egipto 
de Pro 

  

eu e de Cleopatra, Roma dostribunos. 
e o seu Forum, a batalha naval de Actium. Belos 
      conjuntos, trajos estilizados com gósto, diversões. 

pagãs, encantamenos e reerciam-nos. 
«Há cenas magníficas : Cleopatra no deserto, 

  

lação de Marco António. 
1t é linda e está audaciosa- 

  

Warren William parece-se um 

  

pouco com César, Harry Wilcoxon não se pa. 
rece com Marco Antônio. Há belos guerreiro 

  

aúlarinas e os olhos não cessam. em re 
sumo, de ser agradaveimente solicitados.» 

O que fea dito justifica que aguardemos o 
filme com o maior interêsse, Tanto mais que le se 

  

m modélo nesse género de ence- 
ndiósa de que De Mille, com Gritith 

é Abel Gance tem o maravilhoso segrêdo, 
  

 



em que assumimos o encargo de 
redigir esta secção, reservar a cró- 

nica do último número de Dezembro da 
“ilustração, para traçar uma rápida aná- 
lise da actividade desportiva no decurso 
do ciclo anual cujo fim se aproxima 

Passando por esta forma uma revisão 
periódica dos acontecimentos e da marcha 
seguida pelo movimento geral, podemos 
apreciar o resultado prático do trabalho 
dos propagandistas e dirigentes, a classe 
e 05 progressos dos praticantes. 

O ano de 1934, nascido sob os auspi- 
ciosos augúrios do Congresso dos Clubs 
Desportivos, cujas conclusões directas e 
indirectas pareciam indicar uma translor- 
mação favorável na vida oficial do des- 
porto português, trouxe. nos, afinal, apenas 
desilusões, horas de luta esteri, fracassos 
dolorosos, que alguns raros momentos 
agradáveis não bastam para compensar. 

Os prenúncios de ambiente propício, 
que em Janeiro consideravamos com 
agrado, continuam em Dezembro com o 
mesmo valor de prenúncios, talvez mais 

uTOS, mais, concretos, mas sem um 
nico facto real a certificar-lhes a pró- 

xima efeciivação prática 
Mais um ano perdido, poderá con- 

cluir-se destas primeiras afirmações. Não 
é tão pessimista o nosso juízo, que antes 
se orienta no propósito de acentuar quão 
lentos de atingir são os meios indispen- 
sáveis ao êxito da campanha desportiva 
e ao estabelecimento eficaz do plano de 
educação física do povo português. 

Durante o ano que ainda decorre, os 
desportistas lusitanos sofreram o. mais 
amargo dissabor, com a esmagadora 
derrota do grupo nacional de football 
em Madrid, e viveram uma esperança 
ardentemente desejada, com à promessa 
de construção do Estádio Nacional. Em 
olta dêstes dois polos girou tôda a acti- 

vidade do meio, pois ambos traduzem 
com absoluta propriedade, cada um em 
seu campo, os factores essenciais do mo- 
mento grave que atravessa o nosso des- 
porto. Se recordarmos o balanço geral das 
manifestações significativas realizadas no 
decorrer de 1934, comparando os seus 
resultados com aquelles alcançados em 
épocas. precedentes, pouco animadoras 
são as conclusões a tirar. Uma ou outra 
vitória, algum sinal de melhoria de com- 

ão, não impedem que se deva re- 
conhecer a baixa de valor global de 

É tradicional, desde o ano já distante 

        

   

  

  

  

  

    

desporto português, atspfpaars 
nuns casos relativamen-  "* "Cnisario 
te ao próprio valor pas- 
sado, noutros em confronto com a evolu- 
ção progressiva no estrangeiro. 

Querem exemplos? Quando consegui 
remos organizar um onze representativo 
que corresponda à classe internacional 
do grupo olímpico de football de 1928? 
Onde estão as novas gerações de esgri 
mistas, continuadoras duma tradição glo- 
riosa, se ainda hoje os melhores são 
aqueles que há dez anos representavam 
Portugal e triunfavam com brio? Porque 
se perdeu o entusiasmo do público por 
certas especialidades, como o atletismo, 
cujas organizações mais simples atraiam 
outrora assistência compensadora, é agora. 
vê decorrer perante bancadas vasias, com- 
petições internacionais de vasta enverga- 
dura? 

Que auxi presta o Estado à causa 
da educação física, reconhecida, como é, 
indispensável ao movi- 
mento, empreendido do 
ressurgimento nacional? 

Esta é a situação exacta, 
pouco brilhante talvez, da 
crise, e que precisamos 
esclarecer desassombrada- 
mente para lhe encontrar 
remédio. Embora sem fun- 
damentos concretos, mais 
por simples fenómenos 
subjectivos, pequeninos 
nadas que para espíritos 
experientes constituem in- 
dicações preciosas, temos 
a impressão satisfatória de 
que “se aproximam dias 
melhores; se a realidade 
ainda se debate nas mes. 
mas dificuldades, o am- 
biente é mais favorável, a 
atmosfera mais propícia, e, 
na nossa eterna fé, apre- 
senta-se-nos próximo o di 
do triunfo, a era de pros- 
peridade que sobrevem 
sempre após os periodos 
de declínio. 

A evolução do desporto 
português, dentro dos mol- 
des presentes da sua exis- 
tência. é 

problemári- og Maria apr ca poem 
rência de * Porte 

  

    

      

Scr RS ONTINA 

Balanço geral do ano que finda 

  

recursos materiais, agravada pela falta de 
elementos técnicos orientadores. Tôda a 
actividade desportiva tem evolucionado, 
no nosso país, ao impulso da iniciativa 
particular, cujos recursos devemos consi- 
derar impotentes para a levar muito mais 
longe no caminho do progresso. Estabi- 
lizamos, o que, em matéria de desporto, 
equivale a retrogradar. 

. 

    

O football, primeiro a citar por direi- 
tos conquistados, não teve, no ano que 
agoniza, jornadas brilhantes. À nossa par- 
ticipação na eliminatória do campeonato 
do mundo, única luta internacional dis- 
putada pelo grupo representativo, deixou 
as mais dolorosas recordações e esclare- 
ceu uma tão evidente baixa de valor que 
os dirigentes sentiram a necessidade de 
mudar de rumo. 

Estabelecidas novas bases de regula- 
mentação prática, abolidas as peias do 
amadorismo rigoroso, postos de parte 
certos escrúpulos de direi 
o football singra em busca da alma antiga 
e os primeiros resultados parecem iná 
car-nos a eficácia da remodelação. 

m Lisboa, O interêsse do público 
aumentou, o torneio regional teve extraor- 
dinária competição e até ao último do- 
mingo de prova se manteve incerto o 
nome do vencedor. Igualadas as fórças, 

        

as competições futuras apresentam-se nas 
melhores condições, 

A colectividade que mais se destacou 
durante à época finda, foi o Sporting 
Club de Portugal, senhor dos dois títulos. 
oficiais de campeão de Lisboa e de Por- 
tugal, e que transita para o ano incipiente 
no grupo dos favoritos das provas a 
disputar. 

Em resumo, devemos reconhecer da 
parte dos orientadores do football, um 
notável esfôrço de ressurgimento, cujos. 
resultados ainda não é possível avaliar, 
mas digno de aplauso pela boa vontade 
e são critério que traduz, no louvável 
intuito de recobrar as posições perdidas. 

  

Depois do foolball, é o basket o mais 
divulgado e popular dos jogos em campo. 
As facilidades de prática, exigindo um 
terreno de reduzidas dimensões e uma 
equipa pouco numerosa, contribuiram 
poderosamente para a sua divulgaçã 
que hoje se estende a todo o país, abra! 
gendo milhares de jogadores, 

Nesta modalidade, fica o ano de 1934 
assinalado por um facto importantíssimo, 
de influência decisiva na boa regulari- 
dade da sua organização. Referimo-nos 
assim ao termo do desgraçado conflito 
que durante três anos manteve uma cisão 
irredutível, que nenhuma mediação con- 
seguiu resolver, e ao qual os esforços da 
Confederação Portuguesa de Desportos 
deram solução favorável. 

Unidos no mesmo organismo os clubs. 
de Lisboa, Pôrto e Coimbra, os três cen- 
tros mais importantes do país, é lógico 
esperar notáveis progressos e, em certas 
competições, uma considerável melhoria 
de resultados. 

      

O handball é uma variante cujo desen- 
volvimento rápidamente o elevou a um 
plano importante. Embora praticado por 
enquanto apenas em Lisboa e no Pórto, 
aos campeonatos concorrem numerosos 
clubs e o interêsse do público acompa- 
nha e estimula esta evolução progressiva. 

O Sporting e o Football Club do Pôrto 
alcançaram, invictos, os títu- 
los regionais, mas um e ou- 
tro conheceram logo ao ini- 
ciar da época que decorre 
O travo amargo das primei- 
ras derrotas, 

As condições em que se 
apresenta o handball são o 
mais favoráveis possível em 
relação ao futuro. Oxalá os. 
dirigentes saibam continuar 
cumprindo o seu dever como 
até agora tem 
sucedido, ea o ug de ti política de Slrexctor de 
facções não "ita 

    

venha estra- 
gar uma notá- 
vel obra de 
construção 
desportiva. 

Os restan- 
de fp aii 

a 
ram mais 208 
baldões. 

O tennis, 
apesardoapa- 
recimentodu- 
ma falange de 
novos com 
habilidade, 
não progre- 
diu em con- 
junto nem é 
susceptível de 
atingir grande 
classe, Regis- 
tase, no en- 
tanto, uma muito maicr actividade, maior 
frequência de torneios e mais elevado 
número de concorrentes, o que nos basta 
para encarar com relativo agrado a forma. 
como trabalhou esta modalidade. 

O hockey e o rugby foram vivendo, 
como Deus quis. O primeiro reune apre- 

iável quantidade de colectividades pra- 
icantes, mas o valor do jogo é escasso. 

e os progressos nulos, 
O segundo, apesar dos louváveis esfor- 

ços dos dirigentes lisboetas, declina e 
tende para o aniquilamento. 

Os participantes dos campeonatos são 
sempre os mesmos, ou cada vez menos; 

nica dos jogadores melhor seria 
nada por falta de técnica; público 

não há, nem tão pouco novos adeptos. 
A organização dos dois encontros Ma- 

drid-Lisboa foi um balão de oxigénio 
dado a tempo para animar o enfermo. 
Mas O seu estado de saude parece-nos 
precário e não encaramos com confiança 
Os dias que vão seguir. 

O atletismo, o desporto da hierarquia 
máxima, não foi feliz em 1034, sobretudo 
para 0s lisboetas, Declínio de classe, perda 
de interêsse, ausência de competições, 
pouca honestidade de propaganda, tudo 
se verificou no decurso do ano. 

Os maus resultados da época não im- 
pediram que os nossos melhores atletas, 
reiinidos sob a designação de selecção 
Lisboa- Pórto, batessem a équipa repre- 
sentativa da Catalunha, proporcionando- 
-nos uma agradável surprêsa. 

  

   

  

   

  

Ainda no campo inter- O grigo dejo: 
nacional, tivemos um ei 
contro académico Lisboa- 
-Madrid, no qual fômos 
largamente batidos, e enviámos um re- 
presentante aos campeonatos da Europa, 
em Turim. Esta última manifestação, efe- 
ctuada em condições deficientes, equiva- 
leu a tantas outras anteriores, onde inglô 
riamente morreram as nossas melhores 
esperanças. 

A natação, o outro desporto-rei, tam- 
bém não deve muito ao 1934; melhora- 
ram-se alguns “récords,, mas isso deve-se 
apenas ao melhor método na preparação 
intensiva dalguns nadadores excepcionais 
e nunca pode ser tomado como um sin- 
toma de progresso geral. Basta recordar 
aqueles célebres campeonatos nacionais, 
onde à maioria das provas foi disputada 
por um único nadador, para ajuizarmos 
com propriedade o estado em que se 
desenvolve a actividade da natação por- 
tuguesa. 

Para estas duas especialidades, o mal 
fundamental é o mesmo: falta de recur- 
sos. Sem auxílios financeiros, vivendo em 
prodígios de equilíbrio económico as 
Federações e Associações nada podem 
tentar e limitam-se ao mínimo obrigató- 
rio, impossibilitadas de promover um 
progresso eficaz na sua esfera de acção. 

Tal é, em síntese, o panorama do des- 
porto português no ano que está a findar. 
Urge encontrar remédio para os males. 
de que sofre. E estamos certos de que 
será possível consegui-lo. 

   

   

      

  

     



  

FRAÇÃO 

BOR ESSE MUNDO 
A morte de Helene Boucher 

    
   
   
     

   

     

     

      

     

  

   

   

A paz em perigo 
A Europa inteira vive horas de extraordinária agitação. A todo o momento surgem 

conflitos rácicos ou de fronteiras que ameaçam fazer desencadear a guerra. Um 
dos mais significativos dos últimos tempos foi, sem dúvida, o conflito entre os es- 
tudantes checo-eslovacos e alemãis em Praga. A gravura mostra um jornal assaltado. 

[Q.dramajde:Galapagos 

    personagens do sombrio drama, 
f y, à baroneza de Wagner, Phulipson e Abreu- 

cht, que a nossa gravura representa na ilha que habitavam. 
  

3   

No dia 30 do mês findo, Nºrentem Versalhes mui! vive dessirede aviação a con cida “aviadora irançesa He 
       

  

   
Bico” português que conhe Heêne Bouther pela colabora 
homenagem àmemóriade Plácido de Abr 

exibir-se por ter chegado atrasada e ao Concurso Internacional de À onde maravilhou à assistência com as suas admiráveis proeras. iHeiêne Bouclier era detentora de diversos records femininos de aviação, entre outros o de velo cidade sôbre base é 0 dos cem quitôm os récoras de todas as classes dos 500 
€17000 quilômetros. 

Opteve o seu byevet de piloto em 1931. No ano seguinte conquistava já admirações gerais, rea lizando à volta aérea da em 16 horas. Outros raíds de grande envergadura foram o perípio do Mediter-ânco e 0 vôo Paris-Bagdad. Em Agosto de 1933 bateu o record feminino de altura, 
atingindo. 6.000 metros. ; e Quando, x morte à surpreende, Heêne Boucher realizava treinos para se lançar na conquista 

eia vêr morrer numa idade (ão esperançosa quem devia ter ainda adiante de si tetas prodi. 
glosas reaizações de temeridade. 

  

em que não chegou a 
ão realizado no Pôrto,   

  

  

  

  

        

    

Descarrilamento em Inglaterra 

  

   quimista do comboio sinistrado 
morte instantânea, O material ficou 

danificado, como a nossa gra- 
vura representa. Ré o 

O progresso tem destas surpresas. Dolasipácondas doilongenidade 
Com "tais velocidades chega-se mais 
depressa a tóla a parte. Até ásepul. A mexicana Martina de Rosa e o russo Chapara Kint são, actualmente, ao que 
tura, como o puderam verificar os parece, 05 detentores dos bonitos títulos da mulher e d homem «mais velhos. 
dois! ferroviários. do Mundos. E! ento e vinte € nove anos e recorda-se do tempo em que 

A remoção dos destroços foi feita a sua pátria era governada por espanhois. Ele é ainda mais velho, pois tem cento 
com enorme presteza afimde otráfego e cinquenta e três anos. Conserva perfeita saúde e até 1931 ocupou-se regularmente 
poder prosseguir. em pesados trabalhos 

  

      

           

 



À exposição de Arte Moderna 
na Sociedade Nacional de Belas Artes 

rupo de crian- 

 



  

de Marrocos? 
Pois é tão milagrosa como qual- 

quer santa cristã. 
Quem se encontre em perigo nas ver- 

tentes do Atlas, ou envolvido pelas águas 

caudalosas do Umm-er-Rebieh, ou do 

Bu-Regreb que quere dizer o «Pai das 

doenças», invoque a protecção de Santa 
Aziza que será salvo. 

Um português que se aventurou nessas 

paragens adustas, na intenção de visitar 

o famoso campo de Alcacer-Kibir, onde 

D. Sebastião perdeu a vida e a indepen- 

dência da nossa Pátria, contou-nos a his- 

tória dessa santa muçulmana que não faz 

distinção de ritos nem de crenças reli- 

giosas para valer ás almas aflitas. 

Contou-nos o referido compatriota que, 
em tôda a região de Marraquexe, todos 

os naturais têm uma tão grande venera- 

ção por esta santa que até nos bárbaros 

momentos de revolta, quando não ha o 

menor respeito pela vida e haveres de 

quem quer que seja, os próprios cristãos 

sobem á montanha sagrada do Atlas, 

e ninguem se atreve a ir molestá-los. 
Pelo contrário, recebem todo o género 
de auxílios, visto o seu gesto demons- 

trar que se entregam inteiramente á pro- 
tecção da santa muçulmana, apesar da 

sua fé cristã. 
Santa Aziza, tendo o seu túmulo em 

Marraquexe, repousa ao mesmo tempo 

na vila que tem o seu nome, construida 

no meio da montanha de Seksana, a uns 

90 quilómetros a S. O. da capital. Expli- 

caremos, na devida altura, a história dum 
único corpo para dois túmulos. 

No dia do Sid-el-Melud, quando se 

comemora o nascimento do Profeta, 

reiinem-se os devotos de Santa Aziza 

e vão levar-lhe as suas preces e as suas 

oferendas aos dois túmulos. Seguem 

todos, por entre cânticos e danças fes- 

tivas, acabando por sacrificar uma vaca 

branca. Tanto a pele como a carne é re- 

partida entre todos os presentes. Comida 

Nº conhecem a Santa Lal-la-Aziza 
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a carne abençoada, o pedaço de 
pele que a cada um coube é 
guardado com a maior devoção, 
pois constitui o mais precioso 
amuleto que poderiam desejar. 

E' assim a Fé. Apresentam-na 
junto das suas duas irmãs Es- 
perança e Caridade. Conquanto 
estas sejam mais belas, a Fé foi 
sempre e ha de continuar a ser 
a mais poderosa. A sua fôrça é 
capaz de remover montanhas 
sejam elas búdicas, muçulmanas 
ou cristãs. 

Eis a história da santa mar- 
roquina: 

Aziza, tendo nascido numa 
casa do alto da serrania, foi en- 
carregada por seus pais de guar- 
dar o rebanho. Pode dizer-se que 
a sua infância não teve folgue- 
dos. O mais extraordinário cra 
que, em vez de conduzir as ca- 
bras ao vale, como os outros 
pastores faziam, visto ser ali que 
o pasto abundava, Aziza leva- 
va-o para o cimo da montanha, 

onde só havia rochas e fragudos. E, no 

entanto, tôdas as suas cabras andavam 

gôrdas e bem tratadas! Havia quem in- 
terpretasse isto como um prodígio da 
protecção divina. O pai da pastora, não 
querendo reparar no magnífico estado do 

rebanho, continuava a exigir que esta 
descesse ao vale, e, como ela desobe- 
decesse, algumas vezes a açoitou com a 
maior deshumanidade. 

Um dia, encontrando-se Aziza com o 

seu rebanho no alto da montanha onde 
nunca crescera herva, nem qualquer 

espécie de verdura, foi surpreendida pelo 

pai e por várias pessõas que o acompa- 
nhavam. 

— Não ouviste já — repreendeu o pai 
— que não quero que venhas para aqui? 
Que queres que o rebanho côma, se nestes 
sítios apenas existem pedras? 

— Pai, com que olhos vês tu êste sítio? 

Pois não raparas como o teu rebanho 

come? 
E o pai reparou então, maravilhado, 

que todas as cabras tinham a bôca cheia 
de frêsca e viçosa herva. 

Desde êste momento, Aziza foi consi- 

derada como enviada de Deus e tôda 
a gente a admirava. Já na puberdade, 
a jovem manifestava-se pela sua grande 
piedade. Gostava do isolamento, parecia 
estar sempre em oração, e, no entanto, 
tinha sempre o trabalho feito. 
Como era dotada duma grande beleza, 

nunca faltaram os pretendentes á sua mão ; 
mas, apenas patenteavam as suas aspi- 
rações, eram logo despedidos. 

Uma vez, encontrando-se sósinha na 
margem dum rio, foi perseguida por um 
mancebo que a requestava. Não podia 
fugir porque o caminho não tinha saída. 
Mas, quando estava para ser alcançada 
pelo seu perseguidor, desapareceu na 
montanha, ante o assombro do namo- 
rado. 

Este facto, ao ser divulgado, acrescen- 

    

A LENDA DUMA SANTA MUÇULMANA 
tou a fama de santidade que rodeava 
a jovem, estendendo-se os seus prodígios 
através de toda a comarca, e, com tal re- 
tumbância, que chegaram aos ouvidos do 
Sultão. Este, desejando conhecê-la, orde- 
nou que Aziza comparecesse no seu pa- 
lácio. 

Ante a simpatia que o povo nutria pela 
sua santa, o soberano receou pelo pró- 
prio prestígio, e ordenou a sua captura. 
Esta medida produziu, como seria de cal- 
cular, efeitos contraproducentes. A fama 
da santa chegou aos mais afastados re- 
cantos do Império; as mães punham-na 
ante as suas filhas como o maior exemplo 
de virtudes; os próprios sacerdotes apre- 
goavam-lhe o seu extranho poder e fa- 
ziam realçar os episódios da vida de 
Lal-la-Aziza, a enviada de Deus. E, apesar 
de todas as perseguições, cada vez tinha 
mais fervorosos devotos. 

O Sultão, desesperado, ordenou que 
a envenenassem. Várias vezes o tentaram, 
mas a santa, quando lhe apresentavam 
qualquer manjar envenenado, negava-se 
a comê-lo. Chegou a suspeitar de todos 
os seus carcereiros, excepto duma mulher 
que trouxera consigo do seu país natal. 

Conseguiram subornar a fiel servidora. 
Quando esta apresentou a comida com 
veneno, Aziza disse: 

— Cumpra-se a vontade de Deus, pois 
é chegada a minha última hora. Sei que 
vou morrer por comer isto. Seja. Estava 
escrito Ouve as minhas derradeiras von- 
tades: vai dizer a quem te manda que o 
meu corpo deve ser colocado sobre um 
cavalo e enterrado onde o animal parar. 

As últimas vontades da santa fôram 
rigorosamente cumpridas. 

Logo que ataram o corpo de Aziza ao 
cavalo, êste partiu com tal velocidade 
que foi impossível segui-lo. 

Nesse mesmo dia apareceu em Seksana, 
sendo o cadáver reconhecido por todos 
os seus devotos. Deram-lhe sepultura, 
mas como os habitantes de Marraquexe 
tivessem uma grande veneração pela 
santa, obtiveram do Sultão a autorização 
necessária para remover os restos mor- 
tais da santa para a capital. Feita a tras- 
ladação, verificou-se que o corpo de 
Aziza, não faltando na sua primitiva se- 
pultura, estava igualmente enterrada no 
segundo mausoleu que lhe destinaram. 
Este prodígio fez aumentar o fervor das 
multidões. O Sultão, receando o castigo 
do Céu, mandou construir na montanha 
de Seksana um templo idêntico ao levan- 
tado em Marraquexe, julgando assim res- 
gatar a culpa do seu crime. 

De tôdas as partes do Império acudiam 
anualmente numerosos devotos com ofe- 
rendas de velas, dinheiro, cordeiros e 

pombas, implorando, por intercessão da 

santa, a misericórdia divina. 
Mahomet, ou mais exactamente Moha- 

med —.o louvado— descendente de Ismael 
e por conseqiiência de Abrahão, deu a 

todos os sultões o direito da infalibili- 
dade que ainda conservam no seu recanto 

exíguo que os protectorados francês ees- 
panhol apertam cada vez mais.



o popularissimo autor dos mais 
belos romances de aventuras, teve uma 
aspiração que nunca chegou a realizar. 

Quis ser autor teatral e falhou sempre em tôda 
a linha. Aos vinte e dois anos conseguiu meter 
no Vaudeville à sua primeira comédia «Pailles 
rompues» que redundou num fracasso. Escreveu 
seguidamente, três libretos de ópera e uma ou- 
tra comédia que não teve melhor sorte. 

Colaborou então no «Musée des Familles» e 
no «Magasin d'éducation et de recréation», 
começando o seu nome a ser conhecido. Os 
seus folhetins «A volta ao mundo em oitenta 
dias» e «Cinco semanas em balão» criaram-lhe 
um prestígio enorme. E, no entanto, Júlio Verne 
nunca viajou. O autor de tantas viagens sur- 
preendentes levou sempre uma vida sedentária, 
metido no seu recanto de Amicns, cujos hori 
sontes lhe bastavam. Se algumas vezes se utili- 
sou do seu hiate Saint Michel, toi para dar pas- 
seios curtos que poderia realizar com 
qualquer bote. Esses países longinquos, 
misteriosos, inexplorados, essas vasti- 
dões ignoradas eram apenas percorridas 
pela sua imaginação que parecia conhe- 

        

  

  

cer essas insondadas regiões, palmo 
a palmo. 

Passou em Amicns, terra natal de sua      
esposa, os últimos trinta anos da sua 
vida, e sem perder nunca os seus hábi 
tos de provinciano de Nantes. Levan- 
tava-se muito cedo — às horas 
estava a pé, invariavelmente — ocupa- 
va-se nas primeiras horas do dia a idca- 
lizar e a redigir as suas novelas; cui- 
dava do seu jardim c atendia as 
obrigações do seu cargo de vercador 
com o máximo interesse e desvelado 
zêlo. 

Mas êsse homem extraordinário que 
em 26 de Dezembro de 1863 — há se- 
tenta e um anos, reparem bem — afir- 
mara nas colunas do «Musée des Famil- 
les», com a solenidade dum profeta, 
que o «helicoptero seria a última palavra. 
da conquista do ar», foi um sábio ou 
um escritor de imaginação prodigiosa? 

Não é facil a resposta. 
Sabemos que a era dos submersiveis 

foi anunciada com perfeita clareza nas 
«Vinte mil léguas submarinas», e que 
os automóveis fôram idealizados na 
«Casa à vapor». Todos sabem que o 
fonógrafo foi encontrado nas «Atribulações dum 
chinês na Chinas, que os grandes transatlânticos 
apareceram na «Cidade flutuante» e que a victo- 
ria dos aparelhos mais pesados do que o ar sur- 
giu no «Robur, o conquistador». À formidavel 
luta da aeronave com o dirigivel — lembram-sc? 
— pode scr considerada um símbolo. ie 

O profeta-sonhador triunfou. Calculadamente? 
Por acaso? 

A propósito, a Livraria Bertrand abriu um in- 
teressante concurso que deve ter o merecido 

to. 
Quem desejar concorrer, pouco terá que me- 

ditar. Limitar-se-á a escrever as suas impressões 
sôbre a obra de Júlio Verne, focando até as per- 
sonagens que mais lhe agradaram. Poderá diva- 
gar sôbre a vida do escritor e a influência exer- 
cida pela sua obra entre os muitos milhares de 
leitores; poderá referir-se a Júlio Verne cien- 
tista, Júlio Verne geógrafo, Júlio Verne precur- 
sor, Júlio Verne, em suma, o espírito fulgurante 
que, com ou sem preparação científica, desceu 
aos arcanos do ainda insondavel, e veio até nós 
com as mãos cheias das magníficas pérolas ima- 

  

  

    

                  

JULIO VERNE 
vidente das maravilhas 

do progresso 

ginárias que haviam de transformar-se em au- 
têntico diadema para a ciência. 

ivinhou as maravilhas do pro-    
O concurso promovido pela Livraria Bertrand 
à fazer pensar a mocidade. 
Houve quem dissesse que «Júlio Verne so- 

nhou à margem da ciência e que a ciência trans- 
formou os seus sonhos em realidades». 

Verificamos, com efeito, que o canhão, dos 

  

va 

  

Julio Verne e sua esposa na 

«Quinhentos milhões de Begun» deu a ideia 
do formidável ataque dos alemães contra Paris. 

inteiramente realizado? Quási. Ora, um 
«quási» para as grandiosas realizações cien 
ficas do nosso tempo, é nada. A ideia do Gra 
Zeppelin têm alguma coisa a mais do que o des- 

crito por Júlio Verne no «Robur, o conquista- 
dor»$ À arrojada aventura citada no «Em frente 
da bandeira» não teve a sua confirmação nos 
submarinos? As visões elétricas de «O castelo 
dos Carpathos» não fôram realizadas, podendo 
mesmo dizer-se que tôdas essas maravilhas são 
consideradas hoje meras insignificancias para a 
electricidade dos nossos dias? 

Quando Júlio Verne publicou a «Volta ao 
Mundo em oitenta dias», julgaram louco o glo- 
rioso solitário de Amiens. 
Como seria possível fazer uma tal jornada em 

tão pouco tempo. Passepartout e Fileas Fog po- 
deriam ser, quando muito, heróis de lenda. De- 
correram anos — vinte e nove, pois há tantos 
morreu Júlio Verne — e: qualquer de nós pode 
ir de hemisfério a hemisfério em poucas 
horas! 

  

    
     

    

ILUSTRAÇÃO 

Sem nunca sair da sua Amiens, o escritor fez 
do seu jardinzinho a sua ponte de comando para 
as mais prodigiosas viagens. Todo o mundo ser- 
via de cenário para os seus livros. Tão depressa 
estava no pólo como no equador, tão depressa 
descia ao centro da Terra como subia a fazer 
uma visita à Lua. E sempre correndo e voando 
nas azas portentosas da sua fantasia descia na 
China para aparecer em seguida na Australia, 
na Turquia, nas Américas, em tôda a parte. No 
entanto, as suas descripções são perícitas. Em 
tôdas as suas obras aprende-se geografia e como 
constitui um estudo que deleita, o leitor retém 
o que leu uma vez. Podemos até dizer que, para 
um estudante, as obras de Júlio Verne são mais 
proveitosas do que todos os compêndios de 
geografia pesados e indigestos que possam in- 
ventar. 

Oaluno estuda por obrigação, procurando reter 
apenas o que seja necessário para iludir o profes- 

sor. No dia em que consiga passar, atira 
com os compêndios para o canto, como 
se fôssem instrumentos de tortura. Re- 
parem nisto, que é mesmo assim. Com 
as obras de Júlio Verne não se dá o 
mesmo. Em cada uma das suas perso- 
nagens, o aluno encontrou um amigo 
com o qual conversava animadamente 
até o fim da obra. Anos depois têm von- 
tade de voltar a encontrá-los. Vai à 
estante, e tira pela sua ordem os 79 
volumes dessa colecção de viagens 
maravilhosas aos mundos conhecidos 
e desconhecidos que mereceu o pré- 
mio da Academia das Ciências de 
França. 

Sendo do tempo da guerra franco- 
-prussiana, Júlio Verne não foi muito 
amavel para os alemães. Apesar disto, 
Guilherme 1, que o admirava, quis ser 
o primeiro subscritor da lista para le- 
vantamento dum monumento ao glo- 
rioso escritor, 
Armand Praviel, referindo-se ao autor 

das «Viagens maravilhosas» explica o 
modo de pensar do Mestre: 

«Ha quem tenha censurado — diz êle 
—a pouca intervenção que as ideias 
religiosas têm nas suas obras. Não foi 
sua a culpa, pois tinha que limitar-se 
às indicações do seu editor que, no 
desejo de conquistar mais numerosa 
clientela, não queria que as novelas de 

Júlio Verne tivessem qualquer essência reli- 
giosa, Desta maneira, aparece nas «Cinco se- 
manas em balão um missionario que perece, 
arvorado em mártir da sua doutrina, no centro 
da África. Só êste capitulo basta para nos 
revelar a maneira de pensar de Julio Verne 
De resto, em muitas páginas dos seus nu- 

ros não foi esquêcida nunca a Pro- 

    

merosos 
idencia». 
Em que ficamos, portanto, com referência à 

prodigiosa obra do excelso escritor? Foi um 
sábio ou um escritor fantasista ao qual a ciência 

sse dar razão? Das suas obras qual é a mais 
bela? Não estará explicada cientificamente à 
mania final do pobre capitão Hatteras que acabou 
os seus dias caminhando sempre, sempre, inva- 
riavelmente, para o sul? 

Eis o que poderão dizer todos aqueles que 
se habilitarem aos prémios do interessantis- 
simo concurso promovido pela Livraria Ber- 
trand. 

Além de instrutivo e agradável, pode trazer 
lucros que, hoje cm dia, não são para des- 
prezar. 
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mulher portuguesa vai Anatmente ter 
A, sessão no prtmino porto 

Como as mulheres de qués toda a Eu 
Top, a mulher portuguesa us ter vozes que 
conhecido o meio iteletaalportupuds fem 
ao figuram entr 0: nomes iites dos dep. 
lados que a União Nacional apresenta no par. 

D. Maria Cândida Parreira atvogada distinta 
Toro e na literatura, Esp culo e desempoe 
rado, melhor do que alognóm poderá senso 
aham 0 seu mandato. D. Domilii de Carvalho 
médica conhecdtaima entre nã, dum carinho 

  

  

enternecedor com os seus doentes, duma bon: 
dade, que é já um remédio para quem a con- 
sults, é também distinta poctisa que tem ilas- 
trado a nossa literatura com as mais delicadas 
e mimosas produções. D. Maria Baptista Guar- 
diola, professora ilustrissima, direetora do liceu 
feminino Maria Amália Vaz de Carvalho, é um 
senhora de destaque no meio do professorado, 
que se honra de possuir tão profiiente profes- 

Qualquer destas senhoras pelas suas profis: 
es estão nos casos de exercer o seu mandat 

nas melhores condições. 
Quem melhor do que uma advogado, cones- 

sora laica dos espiritos atribulados, pode conhe 
mulher? Esta senhora 

  

  

  

  

     

  

  

cer a miséria moral d 

  

que deve ter recebido tantas e tão tristes con- 
fissões, deve saber bem a profanda negeura em 
que se abismam tantas almas femininas que se 
perdem para a vida e para a sociedade, Uma mé 
dica, pelo seu modo de vida, entra nos lares, fre 
alenta 08 antros de miséria conhece a desgraça 
física, os transes morais que a acompanham, as 
desgraças infinitas que alancciam metade da 
humanidade, essa fraca metade, que 0 seu sexo 
sujeita a tantos sofrimentos! Uma professora 
habituada a formar almas, a ilustrar espíritos, 
estã naturalmente indicada para conhecer ax 
necessidades da juventude em Nor, com quem 
ida dia a dia e que é chamada a ser o susten- 
táculo da sociedade de amanha como esposas e 
“como mis. Não me consta que nenhuma destas 
senhoras tenha sido nunca uma feminista mili- 

  

    

  

  
tante, mas tanto melhor, porque não vém assim 
com ideias preconcebidas e com exigências que 
se não coadunariam talves, com o estado da 
sociedade portuguesa. O feminismo atrabiiá- 
rio e exigente de Mrs. Pankhurst e das suas 
colaboradoras, já não tem rasão de ser numa 
“época em que à mulher tanto tem já conquistado. 

estou certa que o espírito delicado destas se- 
ahoras muito contribuirá, para melhorar a sorte 
da mulher no nosso país. Pela doçura e pela in- 
teligência estas senhoras, que certamente vão 
desenvolner a maior actividade, muito poderão 
fazer pela mulher. 

muitos são 0s assuntos que chamardo a sua 
atenção e que decerto estas senhoras, que são es- 
píritoscultissimos, terão já estudado com a maior 
atenção. A protecção à mulher grávida, que tra- 
balhando em excesso e sem leis que a protejam 
“compromete o futuro da raça dando à luz filhos 

  

    

  

   

  

dos e raquilicos, a protecção às raparigas, 
a assistência à infância, que (do ligada está à 
mulher e que sobretudo a deve interessar, são 
assuntos que vão ler nestas ilustres senhoras 
defensoras encarniçadas, afirmo-o sem ter pra 

r de conhecer pessoalmente estas senhoras, 
porque são assuntos que interessam em especial 

à mulher e pelos quais os culissimos espíritos 
+ 0 profissionalismo de qualquer delas, as obriga 
a interessar. É para louvar que (ão distintos 
nomes sejam apresentados no Parlamento e 
into há a esperar da benefica aeção de três de. 
licados espíritos de mulher. À atenção e os olhos. 
da mulher portuguesa estão cravados nas ilus 
tres deputadas, de quem tanto há esperar e que 
vão abrir na história da nossa mulher uma 
página de oiro que muito levantará o nome da 
mulher portuguesa. 

    

  

  

Maria da Eça. 

  

    

  

  

  

A Moda 
pur triunfante a sua carreira escravirando, s 

nas ordens imperiosas as mulheres do Uni 
verso, Acentua cada vez mais nos vestidos de 
noite o regresso á moda antiga. Damos hoje um 
lindo modêlo de vestido de noite em veludo 
preto. O decote com os ombros de fora, moda 
que as nossas avós tanto apreciaram e que fa 
vorece muito as senhoras que têm um busto e 
uns ombros bonitos, é a nota predominante 

PÁGINAS 
dêste vestido, que tem à rematar o decote duas 
rosas em seda branca. O corpo justisimo tem 
uma «berthe» cortada a jeito que faz a manga. 
À saia francida na cintura cai até 20 chão arras- 
tando um pouco em volta, numas pregas amplas 
que dão ao «ensemble» um aspecto majestoso 

  

da maior elegância. Este vestido vem demons- 
tar que a mulher vai deixar de sermagre que 
deixará 
fome 

de ser a victima da me     passando. 
Esta «toilette» não pode ser usada por 

ma senhora que não tenha uns belos hombros, 
Os abafos para a noite têm 

  

as mais variadas 
formas, Casacos compridos, curtos, capas « so- 
bretudos as fantasias tão graciosas, e que dão 
sempre um aspecto de superior elegância. Este 
abalo em raposa branca é duma grande elegán 
ia e dum alto valor, À raposa branca tem êste 

  

ano mais do que nunca uma grande voga nos 
agasalhos de baile, À sua forma é modermissima. 
Na frente, é qusi a vulgar raposa, as mangas 
são até abaixo do cotovelo e nas costas é cum. 
prido até á cintura tomando o aspecto duma. 
capa. É duma grande novidade e emoldura 
admirávelmente uma linda cabeça, dando ao 
mesmo tempo um grande conforto e sendo uma. 
verdadeira defesa contra as salas mal aquecidas. 

  

o que é tão freglente no nosso pa e que tanto 
prejudica a saude, Para de manhã e para des- 
porto têm as nossas leitor 

  

um lindo vestido 
em malha de 1, o tecido mais prático e quemais 
abafa, o que 0 torna sem 

  

re um favorito no i 
verno para todas as senhoras que apreciam o 
conforto ; em diagonal é lindíssima esta malha. 

    

e o «taiicurs está graciosissimo na sua grande 
simplicidade 

Os chapéus crescem na copa, e se ha chapeus 
de copa tão baixa que se pode dizer inexistente, 
outros ha que têm à copa muito alta. Damos o   

modélo dum dêsses chapéus em «taupé» casta- 
ho guarnecido a fita de grosgrain e com uma fi 

  

  

veia em dourado. É prático e gracioso. Não o 
aconselhamos às senhora   de cara estreita por- 
que em nada as favorece. Os chapeus com a 
copa alta são mais dificeis de fe     Dem, mas à 
moda manda e não ha remédio senão obedecer. 
À novidade nem sempre nos embelera mas 

quem resiste à seguir a moda. 
Exploradoras 

xa expedição guiada e ideada por uma se- 
nhora inglesa, «Miss» Caton Thompson ex:   

plorou o oásis» de Kargha situado no deserto 
fico. À empresa tinha fins arqueológicos e era 
financiada pelo Instituto Real Arqueológico de 
Londres. O «oásis» de Karigha, situado a cêrca 
de   o quilómetros ao vcidente do vale do Nilo, 
no mesmo paralelo de Luxor, consta duma. 
enorme concha circundada pela planície de- 
serta, Esta grande depressão de três mil quiló 
metros quadrados não é tia «oásis» no sentido 

  

  

popular da palavra, porque só um por cento 
desta extensão é cultivada, O resto consta de 
umas, qu ar ainda mais desolado. 
que o próprio deserto. À fertilidade do «oásis 
é devida a qualquer nascente natural que foi 
utiisada desde a mais remota antiguidade, À 
história antiga desta localidade era desconhe- 
cida, por isso «Miss» Thompson cujas descober. 
tas no «oásis» de Jayoun forneceram preciosos - 

  

    

elementos 20s estudiosos do Esgipto prehúistórico, 
quis explorá-lo com o propósito de determinar 

  

FEMININAS 

  

à importância do «oásis» de Kargha na antigui- 
dade. tanto o 
«oásis» como o deserto líbico eram povoado 

Poude asvim estabelecer que 

cin remotissimas épocas. Grandes cavernas de 
pedra com chaminés foram encontradas. Foi 
desenterrada uma porção de objectos, armas e 
utensílios todos em pedra, que fazem pensar 
que ali houvesse uma indústria dêsses objectos, 
«Miss» Santner acompanhava a expedição como 

  

gebloga, emquanto Lady Baily facilitou à expe 
dição com o seu aeroplano ajudando a caravana 
e fornecendo lhe preciosas indicações. As cora- 
losas exploradoras trouxeram muitos. objectos, 

  

o do «oásis» € interessan- 

  

encontrados no sub 
tissimas fotografias, 

Receitas de cosinha 
Castanhas «glad» 

  

Escollhem-se go castanhas 
é, para esta porção serão necessários soo gramas. 
de açúcar, Tira-se primeiro às castanhas a casca 

duma faca 

  

    trossa com à aju pois pelam-se, 
mergulhando às durante o tempo que for neces- 
sário, em água morna, passando-as em seguida, 
em água fria e escorrendo as, À pele deve ti 
rarse sem ofender a polpa. Fazsc uma calda, 
que deve ferver dez min 
déia as castanhas até no dia seguinte, tirando-as. 
então para se poder apurar a calda até ao ponto. 

    

antes do de rebuçado. Eis o momento em que 
as doceiras se terão de armar de paciência, 
Pôe-se à calda ao lado do lume para não esfriar; 
e vãorse mergulhando as castanhas uma a uma. 
e colocando-as sôbre uma pencira; repete-se 

   

por três vezes esta operação, Depois só resta 
pô-tas a secar, voltandoras na p 
quando, Devem secar em sítio sem humidade 

    

   
iguma. Para que não fiquem brancas por dentro 

é precaução indispensável, não se deixar levan. 
tar fervura quando pela primeira vez se mergu 
am na calda, E deliciosa esta sobremesa. 

Higiene e beleza 
4 senhoras que se queixam do ter semp 
pele lurídia e de terem de estar sempre a    

   pô de arroz o que não é nada agradável em pá 
blico, e, se torna ás vezes um pouco ridículo, 
Para evitar êsse inconveniente deve aplicar-se 
em seguida a lavar à cara, uma loção ; um pouco 
de algodão hidrófilo molhado em aleool puro a 
que se adiciona 3 gramas de ácido salicílico por 
decilitro depois de esfregar bem a cara, aplicar 

  

um bom crême práprio para pele gordurosa, em 
pequenissima quantidade, polvilhar a cara com, 
pô de talco, em segquida a 
depois o pó de atroz que se usa habitualmente, 
e que não deve ser muito aderente, porque 

     
    Nicar o <rouge» e pôr 

nessas peles ha sempre o perigo de abrir os. 
póros. Á noite deve tirarse 

  

ão embebido em úleo de amendoa    

  

. em seguida lavar a cara em água moma, 
passa-la com o aleoo! e polvilhar com talco, No 
fim de 1$ dias terá desaparecido o brilho eo 

De Mulher para Mulher 
Provinciana 

  

Não acho nada para admirar o 
que me diz, conheço muito bem a província e 
sei que nela há senhoras muito elegantes e muito. 
cultas. Compreendo o seu desejo de estudar para 
se não sentir mal no seu mio. Pela leitura muito 
pode 
pan 
guém nas condições que deseja e ficilmente 
encontra por anúncio. 

Mariasinha : Certa 

  
conseguir. Para professora, dama de com- 

nha um anúncio. É difcil indicar al-     

mente que a não es- 
queci e com o melhor 
desejo de lhe agradar 
dou o meu conselho 
Para a cerimónia do 

tido de veludo preto, 
que com o seu casaco. 

  

Esse livro deve seraLe 
Divorce», de Paul Bour 

interessante à ceia do 
Natal, À sua amiga tem 
razão; na nossa provin 
cia faz-se aceia antes da 
missa, porque sc pode 
dizer que chamam ceia 
ao nosso jantar, e por 
isso é de jejum. Nos, 

  

aqui em Lisbon, us 
  

mos o sistema francês 
deceiardepois da missa 

o então já não há jejum 
Escolha o sist   

maio lhe agradar 
A fórga humana 

ros sábio (qua 
uti ge 
hormana é compará-a 4 
dos contro andas é 
chegaram a resultados   
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        riosssimos, O que é a nossa mão comparado 
com as garras do leão ou do tigre? O que é 
a epiderme humana, delicado, fina, em con- 
fronto com a dura pele do elefante é do rino. 

  

mem comparado aos outros 
tão fraco como parece & pri 

a. À força muscular, é em especial 

da de prata apertan- 
Para produzir 

     
cfeito era necessário pôr no centro da mocda 
um pêso superior a 70 quilos, Há quem parta 
nozes com os dedos, desenvolvendo uma fôrça 
que equivale a 3o quilos. Os nossos músculos 
desenvolvem em certos casos uma fd 

or. Um se 

  

  lente à de dois cavalos-va ador que 
e sem esfôrço à al- 

metros. O tra-     tura dum metro e sesse 
balho assim executado em meio segundo, pelo 

  

     

saltador, multiplicando o seu pêso, pela altura a 
corresponde a 96 quilos, isto é o 

esfbeço duma máquina a vapor de dois cavalos, 
e um quarto. Parece estranho mas é certo que 
são os animais mais pequenos os que mais força 

claro, O homem pode arras 
  

têm, relativamente, 
tar um pêso que corresp 
do seu pêso, Naturalmente que «é 

  

  

  

suportado imediatamente « não com o auxílio de 
avancas ou veículos, O emprêgo das rodas di 

minue de tal maneira o pêso, que um carro car- 
regado de soo 
xao, dum esíd 

  

quilos não necessita para ser pu 
a 13 quilos, O mais 

  

supério 
Pequeno insecto reboca sem cansaço, dez, vinte, 
trinta vezes o seu pêso, 

É interessante seguir com atenção as formi 
“gas em volta duma migalha de pão ou do cadáver 
de outro insecto, Fica-se surpreendido com oes- 

vem e com os resultados dele 

   



  

ILUSTRAÇÃO 

DICIONARIOS ADOPTADOS f na 

Cândido; de Piguéiredo; 4º ed; | 
Roquete (Sinónimas e lingua); Fran- 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor); Henrique Brunswick; 
Augusto Moreno; Simões da Fon- 
seca (pequeno); do Povo; Bruns- 
pick antiga linguagem); Jaime de 
e (Dicionário prático ilustra- 

Prancêaro Torhas Mitetógias " [> 
de 3. S. Bandeira; Vocabulário 
nossilábico, de Miguel Caminha; e 
Dicionário do Charadista, de À. M. Sousa. 

IMPRENSA 

Jornal de Moura, — Luiz Duarte Janeiro 
Reinadio — a quem já em tempos tivemos o pra- 
zer de nos referir, continua a mostrar e a provar 
à sua grande afeição à causa charadística e à 
dar por ela o melhor do seu esfôrço. 

e novo — e com muito prazer — o abraça 
mos nestas lides e lhe enviamos felicitações 
pela direcção que acaba de assumir de mais 
uma secção — CHARADAS — no Jornal de Mou- 
ra, que teve a gentileza de nos enviar e que 
muito agradecemos com sinceros votos de longa 
vidas CORREIO 

Ti- Beado, — Luanda. Como sempre, continua- 
mos agradecer, muito reconhecidos, ao prezado 
confrade a sua prestimosa e constante colabora- 
ção. Sôbre a charada dedicada a Bra: Cadunha, 
lamentamos não poder satisfazer o seu desejo, 
em virtude de não se verificar em nenhum dos 
muitos dicionários que possuímos e ter sido 
feita por um dicionário que não adoptamos. 

Muito nos obsequeia fazendo substituir o 
ferido artigo por outro, a fim de podermos satis- 
fazer a sua vontade como é nosso descjo. 

APURAMENTOS 
Nº as 

PRODUTORES 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

EFONSA | 

  

  

  

   

  

N.º to 
  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

VIDALEGRE | 
  

Nº 
  

OUTRAS DISTINÇÕES 
Ferjobatos, n.º 5 
DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 
  

Decifradores da totalidade — 14 
pontos: 

Alfa- Romeo, Frá-Diávolo, Can- 
tente C., Gigantezinho, José da 
Cunha, Fan-Fan, Salustiano, Rei- 

“Luso. 
  

QUADRO DE MÉRITO 
  

    

'o-San, 13 — Sonhador, 12 
Beado, 12 — Lisbon Syl, 8. 

Chy 
E 

OUTROS DECIFRADORES 

Lomelino Silva, 7 
DECIFRAÇÕES 

1— Brutamontes. 2 — Venturoso. 3 

            

    
    

— Método. 4 — Finca-pé. 5 — Catita- 
-cata. 6— Áberas-aras. 7 — Sélvula- 
-sella. 8 — Filiar-fiar 9 — Toca, soca, 
teca, toga, toco. 10 — Monita. 11 
Ella. 12— Malhavo-ão. 13 — Alimária, 
14— Usa, serás mestre. 

NOVÍSSIMAS EM PROSA 
1) -.-ca discórdia reinou, até que não chegou 

a tropa avançada. — 2- 
Lisboa Africanista (T. E. Le) 
2) O cavalo aqui é que tem O pequeno leicen 

poa. 
Lisboa 

  

Feriobatos (7. E. L.) 

so 

FILHO DE NOÉ 

  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
NÚMERO 24 

(o confrade Lérias) 
3) Muita mulher dissimula num sorriso de 

piedade o seu coração hipócrita. — 3-1. 
Ponta Delgada Jobema ( «ce T. E) 
4) Vangloria-se e produz espalhafato. — 3- 
Lisboa Miriam (7. M) 
5) Empregue um outro «mod:» de calcular —2-1. 
Lisboa Miquita (TM) 
6) Na dança dos prétos não há sofisma, — 
Luanda Ti-Beado 

7) Causa tristeza e lástima aquela espécie de 
cisne a. 

Lisboa 

    

  
Tino de Óbidos (T. 

(A todos os confrades) 
8) é Não acham a iximizade «um» rancor into- 

lerdvel3— 31, 
Lisboa Vidalegre (S. C. L.) 
9) O pescoço é a base da cabeça. — 21 
Lisboa Nicantumes ( 

SINCOPADA EM VERSO 
10) «Mostra» finura O patrono 
Que tanto faz, sem perigo 
— Patrocinando o queixoso, 
Protege 0 réu seu amigo .. — 3 
Porto — Bié Efonsa 
SINCOPADAS EM PROSA 

(A confrada pecadora) 

11) Acho-a mais excantadora, quando anda 
com a «ínta. — 3-2, 

boa 

  

L) 

  

M)   

  

  

    

  

   

      

   

  

   

     

   

  

POETA es ês 

3L.     

  

    

REI DA ASSIRIA 
4 Lisboa Dr. Sina 

  

o, 

FILHO DE NOÉ 

    “qndo fia. 

E (do grande Zé Nabo) 
| 13) Um feito Jeníico é sempre leme 

brado com simpatia. — 
Ponta Delgada Fobena. :) 
13) A toleima é, na generalidade, 

própria de gabarolas. — 
Lisboa Lérias (T. E) 

| (do ilustre director) 
Rm 14) Você ficou assinalado, porque 

é um notável charadista. — 3-2. 
Miriam (TM) 

15) Depois de castigar, não vale lisonjear. — 
32 

Luanda 

      

Lisboa 

Ti-Beado 
(do bravo Tasso) 

16) O magano vai ao molho de lenha e tira um 
bocado de madeira. — 3-2. 

Lisboa Vidalegre (S.C. L.) 
METAGRAMA EM VERSO 

11) A Maricotas 
— Uma loira minha vizinha 
Que avesa muitas notas — 
Tem a mania, coitadinha, 
Do cinema, das fitas... 

E julga-se um «astro» ou uma 
O camafeu!. 

Que par de agoites tão catitas... 
* vê-la, 

A caminho do liceu... 
Baila, canta, grit 

Faz pocira, 
E afirma que é uma fita 

A Verdadeira... R 
É claro que quem perde é o estudo 
Depois. no fim do ano, uma tosa . 

Porque a «Anny faz tudo» 
— Que arrelia ! — 

Fêz exame certo dia, 
Mas trouxe uma raposa... 

Alfa-Romeo 
NOVÍSSIMAS EM VERSO 

18) E quando cla partiu... sem um adeus sequer, 
Julguei morrer ali... . quedei-me a soluçar, 
Vendo partir com cla, e p'ra jâmais voltar, 
Da vida essa «razão» que no-la faz querer! — 1, 

    

estrêla, 

  
  

   

    

  

Lisboa 

  

Ficou-me a amara dor de em vão a apetecer, 
A certeza cruel de à nunca mais beijar! 
É a par disto, também, a dor de a recordar... 
De, estando longe, então supor que a estou a ver! 

    

Contra mim mesmo vou deblaterando 
aflito, 

Pensando suscitar o salvadoratrito 
Que me faça olvidar a indómita pai- 

(xão! 
Mas tudo em balde é, pois sempre 

[vou sentindo 
Dobrar o meu formento, c mais rudo 

ferindo 
Da saiidade a subtil e acerada pun- 

Ição!... 
Efonsa 

  

V. Silva Porto - Bié 

LOGOGRIFOS 

19) Um sujeito que é ousado 
E que de nada tem medo,-3-7-6-11-4 
Se é metido num enrêdo, 
Não se vê atrapalhado.-2-5-6 

  

Mesmo que seja atacado 

   :a erecto qual penedo-10-) 
E não se dá por achado. 

  

7:9:8-5 

Mas, se não é comedido, 
Se vai atrás do engôdo ; 
E o nariz meter em tudo, 4 
Pode ser mal sucedido, 
Levando pancada a rôd 
Para não ser abelhudo !     

Lisboa 

  

Tôda a correspondência relativa a esta secção 
deve ser dirigida a Luiz Fesrema Barnisra, redac- 
ção da Ilustração, rua Anchieta, 31, 1.º — Lisboa. 

caso se «torne» azêdo-4-7-39-47 — 

CLA  



A-MORTE DO AGROR 

JOAQUIM ALHDDA 
ORREU UM actor. 

Havendo tão poucos, cada vez me 
nos, é confrangedor vêr perder o que 
poderia constituir espólio valioso do 

teatro nacional. 
Que a antiga pleiade de artistas ilustres fôsse 

desaparecendo ceifada pela morte, visto não ha- 
ver vidas perpétuas, enfim... O que punge é 
não vêrmos a renovação que seria para desejar, 
isto é, que os novos ocupassem condignamente 
os logares dos velhos levados para a sepultura. 

Verifi portanto, que no movimento da 
população teatral o número de óbitos é muito 

superior ao dos nascimentos, e isto denuncia um 
próximo extermínio. 

Ora, de entre es novos, dos pouquissimos que 
ainda nos restavam, destacava-se Joaquim Al- 
mada, falecido agora com 41 anos de idade ! 

Faz pêna! 
Natural de Lisboa, Joaquim Almada foi edu- 

cado na Casa Pia, e tão boa aplicação manifes- 
tou que, terminado o seu curso, foi mandado 
concluir os estudos na Escóla Académica. 

Em 1908 — tendo quinze anos de idade—ma- 
triculou-se na Escóla de Arte de Representar, 
onde conseguiu ção por unanimi- 

além do diploma 
de artista dramático, o primeiro prémio de co- 

  

                  

  

  

  

  

     

  

  

  A sua estreia fez-se no Teatro Apólo com a 
peça O Chico da Pêgas, de Eduardo Sewalbach, 
Nessa noite — 11 de Outubro de 1911 — o joven 
artista patenteou exuberantemente as suas fa- 
culdades de actor no desempenho do papel 
Erva Dóce que lhe confiaram. 

Tempos depois, passou para o Teatro Nacio- 
nal donde nunca deveria ter saído, porque era 
ali o seu logar. 

Do seu vasto reportório, citaremos apenas as 
peças que nos lembram e que constituiam ou- 
tros tantos triunfos: 

  

  

  

Malvalouca, Amigo do seu amigo, Lisboa 
em camisa, Diplomata, Reservado para se. 

  

nhoras, Palacio da Marquesa, O Pato, O Se- 
nhor Roubado, Alfaiate de senhoras, O In- 
jerno, O Dr. Zebedeu, Pecados da juventude, 

  

Socorro, Comissario de Policia, Hotel do Livre 
Cambio, Em boa hora o diga, O Homem Ma- 
caco, 4028 Lx.2, La Donna é mobile, À me- 
nina do chocolate, Olho da Providencia, Ma- 
nequim, Pai do Regimento, Os Pimentas, 
Pinto Calçudo, Vizinha do lado, Sopa no mel, 
O carrasco de Sevilha, O escorpião, O aldra- 
bão, O noivo das Caldas, Uma mulher que 
veio de Londres, O homem dos 7 oficios, O 
Tavares Rico, O senhor professor, À gaiata, 
O sabão n.º 13, Perola da China, Rajada, O 
homem das 5 horas, À Vinha do Senhor, À 

sa em ordem, Raça d'Azaral, Um conto 
de reis, Arlete, Boa Sorte, Cadeira da ver- 
dade, Quarto 222, O senhor prior, Um beijo 
na face, O chá das cinco, Madame Flirt, O 
leque, Sinal de alarme, Garçonne, Papá e 
Sua Alteza 

  

  

  

  

  

  

Em todos estes seus trabalhos, O artista ma- 
nifestou a sua competência e altas qualidades 
que não será necessário enaltecer, pois não 
seria por méros rêclamos de cartazes e por clo- 
gios de alguns amigos e protectores que se po- 
deria cativar a unânime simpatia do público que 
é ainda o melhor crítico, como Joaquim Almada 
conseguiu. 

O público amava-o e aplaudia-o com o maior 
entusiasmo do seu coração. A presença dêste 
artista numa peça era uma das mais seguras ga- 
rantias do seu êxito, 

Mas a actividade de Joaquim Almada desdo- 
brava-se em várias modalidades, como actor, 
como ensaiador, como empresário, como dire- 
ctor de cêna, ou como professor da cadeira de 
Arte de Dizer, do Instituto Médico Pedagógico 
da Casa Pia de Lisboa. 

como autor? O exito alcançado com a peça 
O senhor professor ainda está na memória de to- 
dos. À adaptação da peça Uma mulher que veio 
de Londres provou a sua inteligência e invulga- 

res qualidades de escri 
tor. Ágora, O Amór... é 
o diabo, que devia subir 
à cêna no próprio dia 
em que o seu autor 
sucumbiu, ficará confir- 
mando as raras qual 
dades do escritor tea- 
tral, 

O filme As pupilas do 
senhor Reitor teve tam- 
bém a sua valiosa cola- 
boração. Fez o papel de 
Reitor que ficará sendo 
a sua última criação ar- 
tística. Há pouco tem- 

sadas, no 
alguma 

do filme, o pú 
blico que assistia à exi- 
ição, lobrigando o ar 

tista, rendeu-lhe a mai 
carinhosa ovação. Foi a 
última. 

Sentindo-se peorar 
duma doença que há 
muito o minava, reco- 
lheu a casa e ali se fi- 
cou numa, agonia lenta, 
aguardando o seu fim. 

Os próprios médicos 
que mais se emp 
ram em fazer tri 
aquela mocidade ra- 
diosa — aos 40 anos 

ainda se 
é moço — 
baixavam 
impoten- 
tesassuas 

    

      
    

  

      

      

  

  

   

  

  

     

      

Almada numa 
céna do filme 
«As pupilas do 
senhor Reitors 

ILUSTRAÇÃO 

  

Joaguim Almod. mãos protectoras. O mal era 
de morte. Todos nós sabia- 
mos que, mais hora, menos 

hora, teríamos de ficar sem um dos mais ilus- 
tres e mais queridos artistas da Cêna Portu- 
guesa. 

Pois a notícia da sua morte, embora esperada 
a todo o momento, causou a maior emoção. 

Mas, aceitando o facto consumado, que resta 
fazer? 

Que todos os que trabalham no Teatro e para 
o Teatro se tornem dignos dele, e que os poucos 
valores que ainda restam ascendam ao lugar a 
que têm legítimo direito. Não basta representar 
bem o «Tartufo» em particular, é necessário 
sabê-lo representar nas tábuas do palco, porque 
é essa a sua função. 

Parece que já vai sendo tempo de separar o 
trigo do joio e organizar uma exposição dos 
valores autênticos, seleccionados e perfeitos, não 
muitos, que ainda existem. 

Não digam depois que o Teatro Português 
entrou na agonia e que já pouco tempo lhe resta 
de vida, º 

Vale quem vale. Quem nada valer, seja quem 
fôr, passe para a plateia ou como espectador 
para aprender alguma coisa, ou como porteiro, 
ou arrumador para não ficar na mis 

No palco só poderá entrar quem tiver jeito 
para a cêna, sendo portanto proibido proteger 
aspirantes à arte de representar, homens ou 
mulheres, por meras razões afectivas e nada 
mais, 

Vale quem vale. 
Quando os cada vez mais saudosos Rosas & 

Brazão criaram a cêna modelar do D. Amélia, 
tiveram o máximo cuidado na selecção, soube- 
ram ensinar c sentiram a maior satisfação em 
ver brilhar qualquer dos seus discípulos que 
ficaria continuando a sua escola magnífica. 

Assim foi, e assim deveria continuar a scr 
para revigorar o Teatro Portuguê: 

A morte de Joaquim Almada veio provocar 
estas considerações que, agradando a alguns, 
podem desagradar a muitos. Não importa. 
preciso dizer isto. Ficou dito. 

A reduzida fileira de autênticos artistas que 
ainda honram a Cêna Portuguesa acaba de sofrer 
mais uma baixa, € isto alarmou-nos. 

O que será ámanhã do Teatro 
únicos que poderiam dar-lhe algum > Quando 
todos am revigorá-lo e torná-lo 
atraente e útil, Portugal ficará reduzido ao ci- 
nema de Alcântara ou coisa que o valha. 

Evitêmos isso. 

Que à morte de Joaquim Almada provoque a 
necessária convulsão em pról do Teatro Nacio- 
nal são os nossos mais ardentes desejos. 

E será esta a maior homenagem que cada um 
poderá prestar a êsse artista ilustre que foi uma 
das mais brilhantes figuras da Cêna Portuguesa. 

    

    

  

    

            

   

   
    

    
    

  

   

  

morrem os    
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O pavilhão de exposições do Pai 
N que Eduardo VI realizou-se de 1 

à 13 do mês corrente a V Expo- 
sição de Rádio e Electricidade que con: 
tituiu. um acontecimento a-todos os titu- 
los digno de registo. É 

A afluência de público a esta artística 
exposição excedeu tôda a espectativa. 
Tanto assim que o seu encerramento 
que fôra marcado para o dia 10 teve de 
ser prorogado por mais três dias para 
satisfazer o legítimo desejo das nume- 
rosas. pessoas que até aquela data, não 

m ainda podido visitar o certame. 
te brilhantíssimo êxito deve-se em 

grande parte ao admiravel trabalho da 
comissão organizadora, de que faziam 
parte os srs. Jaime Esteves, Augusto 
Serras, Baptista da Fonseca, Américo 
Cruz 'e Silva Carvalho. O inteligente 
estórço que desenvolveram contribuiu 
muito para o carácter artístico que tanto 
impressionou os visitantes. São-lhe por 
êsse facto devidos os maiores louvores. 

O vasto salão do Palácio do Parque 
Eduardo VII esteve durante êsses dias 
transformado por uma decoração mo- 
derna de apurado bom gôsto. Das par 

   
  

    

  

   

  

  

  

    
O asúnico atado da aa da einer 
er e Retuimo efa, qe Te sito ria o 

des pendiam panos 
de córes fulguran- 
tes, pintados com 
motivos técnicos de 
belo efeito. Ao fun- 
do, dominando o 
conjunto, uma tela 
alegórica de dese- 
nho firme em que se 
via a Electricidade 
caminhando, de 
mãos dadas com o 
Comércio, na senda 
do Futuro. 

A iluminação que 
era, sem dúvida, 

uma das mais arrojadas e impressio- 
nantes realizações do certame, mereceu 
a todos que a admiraram os mais rasga- 
dos elogios. O tecto e vigamento do 
salão estavam ocultos por um enorme 
pano branco com cêrca de 400 quiles 
de peso através do qual se filtrava a cla- 
ridade potente fornecida por lâmpadas 
num total de 60.000. velas. 

Todos os expositores quiseram pri- 
mar pela efe e bom gósto e, dum 
modo geral, pode dizer-se que o conse- 
guiram. A decoração particular de cada 
«stand» enquadrava-se, perfeitamente, no 
conjunto geral de equilibrado moderni: 
mo, não havendo notas discordantes o 
que representa um four de force rara- 
mente alcançado em certames dêste género. 

A Emissôra Nacional fez construir na 
Exposição um estúdio de rádio: 
em cristal, que causou geral adn 
O público, habituado a ouvir os concer- 
tos de telefonia sem fios, teve uma opor- 
funidade única de penetrar os segredos 
dos bastidores donde a música é lan 
cada no éter. 

“ Todos os estabelecimentos da espe- 
jade, um dos ramos mais prósperos 

  

    

   

  

  

    

À orando posição de Rádio Eleeidiade 
que êste ano se realizou no Palácio do Parque Eduardo VIl 
alcançou um notável exito pela afluência de visitantes 

do nosso comércio, se fizeram represen- 
tar no certame, 
Assim, na sala principal do Palácio, o pi 

blico pôde admirar os seguintes stands 
nº 1, de Costa e Brito; no 2, de Valen- 
tim de Carvalho; n.º 3, da Sociedade 
Comercial Luso-Americana; n.º 4, da 
Arvin Portuguesa; no 5, da Casa Au- 
dak; nº 6, da Nacional Rádio; no 7, de 
3. F. Lopes; nº 8, dos Grandes Arma- 
zens do Chiado; nº 9, de António Bur- 
guete; nº 10, da Sociedade Comercial 
Matos Tavares; n.º 11, da Anglo Portu- 
guese Telephone Company; n.º 12, dos 
Fornecimentos Electricos, Ltda; ni 13, 
da Radiofila Limitada; n.º 14, de Carlos 
Brasão da Mota; n.º 15, da Casa Serras; 
nº 16, das Companhias Reúnidas Gás 
e Electricid: 

Distribuídos pelas salas laterais en- 
contravam os visitantes o stands das 
seguintes firmas: no 17, Sociedade Co- 
mercial Philips Portuguesa; n. 18, Meta- 
lurgica do Socorro; n.º 19, Sociedade 
Porcelanas, Ltd; no 20 Empresa Na- 
cional de Aparelhagem Electrica; n.º21, 
Empresa Electrica de Lisboa, Ltdz;n. 
Olavo Cruz, Ltda; nº 23,C. A. Cardoso; 
no 24, Rádio-Portugal 

Finalmente nas galerias encontravam-se 
os seguintes stands: no 25; de Fassio, 
Ltd; nº 26, de Gilberto Sequeira; n.º 27, 
da Sociedade de Comércio Internacional; 
no 28, de Armando Casquilho & Ca; 

» 29, da Empresa Electro Cerâmica; 
no 30, da Rádio Lisboa; no 31, de Pai 
xão Paiva; nº 32, de António 6. D. de 
Oliveira; no 33, de Julio Coelho; nº 34, 
da Sociedade Ibérica de Construcções 
Electricas e n.º 35, do Laboratório Ele- 
ciro Técnico de Rádio e Fono-Freqilencia. 

Na impossibilidade de fazer referência 
especial a cada um dos expositores, va- 
mos citar alguns dos que mais se desta- 
caram néste brilhante conjunto que muito 
honrou o comércio nacional. 

Num dos pavilhões laterais tornava-se 
notado pela sua sóbria elegância o stand 
da Sociedade Comercial Filips Portu- 
guesa. O sistema de iluminação, uma 
das notas dominantes nêste stand, fôra 
executado sôb a proficiente direcção do 
sr. Meleiro de Sousa e mereceu unâ 
nimes louvores de quantos o poderam 
admirar. 

Viam-se ali expostos aparelhos da T.S. 
F. emissores-receptores portáteis, válvu- 
las, amplificadores e microfónes, tudo dos. 
mais aperfeiçoados modélos. Causou O 
mais justificado interêsse entre os 
tes, uma máquina de projecção de cinema 

sonoro, dotada de 
todos os requisitos 
para eliminar com- 
pletamente o pa 
rigo de incêndi 

   

        

    

    

  

      

  

    

  

rn, quer comuna 

  

A casa Audak expôs num sfand que 
teve grande afluência de visitantes os 
últimos modêlos dos seus afamados 
receptores «Ponto Azul». A decoração 
dêsse stand cuidada nos seus mais infi-. 
mos pormenores, estava inteiramente à 
altura dos magníficos artigos que se des- 
tinava a apresentar ao público. 

Durante a visita fia de inauguração 
o Chefe do Estado deteve-se ali largo 
tempo ouvindo interessado as explica- 
ções técnicas que lhe fôram dadas e que 
fundamentam a alta categoria dos apare 
lhos vendidos pela casa Audak. 

Logo à entrada, deparava o visitante 
com O stand, da Companhia dos Tele- 
fónes, de cujo excelente aspecto a gra- 
vura que publícamos dá uma ideia. Nele 
expôs a Companhia alguns cartazes su- 
gestivos mostrando o crescente desen- 
volvimento da sua rêde e um curioso 
aparelho de demonstração da maneira 
como funcionam os telefones automá- 
ficos. Este suscitou grande interêsse do 
público, pela oportunidade que lhe dava 
de desvendar um dos mais intrigantes 
enigmas da vida cotidiana. 

À casa Olavo Cruz, L.º, obteve um 
merecido êxito com o seu artístico stand 
onde figuravam em lugar de destaque o 
magnífico receptor «Schaub 1935», espe- 
cialmente construído para Portugal, com 
as indicações do quadrante em língua 
portuguesa. Este magnífico receptor cau- 
sou grande sensação entre os radiófilos 
pela fidelidade de reprodução e pureza 
de som. 

Figuravam também no sfand da firma 
Olavo Cruz vários modélos de frigori- 
ficos «Gibson», que a uma incontestável 
utilidade aliam 'um aspecto estético que 
satisfaz os mais exigentes. 

A exposição inaugurou-se, como já 
dissemos, no di 
visila do Presidente da República, sr. ge- 
neral Carmona, que era acompanhado 
pelo ministro da Guerra 

O Chefe do Estado chegou ao Palácio 
do Parque Eduardo VII às 16,30 horas. 

   

        

   

    

Aguardavam-no ali os srs. ministro do 
o € Indústria; dr. José Duarte de 

redo, representando o ministro das 
Obras Públicas e Comunicações; minis 
tro da Holanda, general Farinha Beirão, 

Luiselo Godinho, tenente-coro- 
de Moura, governador civil de 

Lisboa; tenente-coronel Esmeraldo Carva- 
lhais, do Protocolo do Estado; dr. Antó- 
nio Joice, director da Emissora Nacional; 
maior Vilar, comandante dos Bombeiros 
Municipais; Pastor de Macedo, capitão 
obão, engenheiros Saraiva Vieira, Peres 

Durão e Madiuga Moura, Joaquim Kopke, 
Joaquim Leio e Augusto de Maga: 

dores e funcionários da Cã- 
ipal; Jaime de Lacerda e Ro- 

que da Fonseca, da Associação Comer- 
cial; a comissão organizadora do cer- 
fame, ete. 

Após os cumprimentos do estilo, o 
sr. general Carmona, acompanhado pelos. 
presentes, visitou demoradamente a ex- 
posição, manifestando grande interêsse 
por todos os aparelhos expostos e ou- 
vindo atentamente as explicações que a 
respeito de cada um lhe foram dados 

pelos expositores. 
Terminada a visita, 

o Presidente da Re- 
pública teve palavras 
de grande elogio para 
o comissão organiza- 
dora, enaltecendo o 
elevado carácter arts- 
tico da exposição. 

Seguidamente, foi 
franqueado o acesso 
ao público que, a par- 

     

    

  

    

  

  

  

   

      

    tirdêssemomen- qr. si j 
to e até encerra- 
mento do cer- 

    

  

grande “número, 
Resta d     

  

   iram para o brilhante 
consistiu na distribuí- 

ção pelos visitantes, por meio de sorteio. 
de prémios representados por aparelhos. 
de T.S. F. e objectos de utilidade oiere- 
cidos para êsse fim pelos expositores 

Por sua vez, o público de Lisboa 
soube corresponder a esta inteligente 
iniciativa, afluindo à exposição. À con- 
corrência foi de tal maneira grande que 
em certas ocasiões se tornou difícil re- 
gular a circulação dos visitantes dentro 
do edifício 

É sem divida desnecessário encarecer 
as vantagens das exposições dêste gé- 
nero. Elas têm por função orientar o 
radiófilo na escólha do aparelho que sa- 
lisfaz as suas exigências e são absoluta- 
mente indispensáveis dada a evolução 
constante da técnica radiofônica. 

Nenhum lar moderno dispensa hoje 
um receptor de T. S. F. Por infermédio 
dêle vive-se a hora actual em tôda a sua 
plenitude. Traz-nos a casa O teatro, a 
música, as últimas nofícias, todas as 
grandes manifestações da vida moderna. 

Nestas condições, as exposições de 
Rádio são uma necessidade. E é para 
desejar que elas se repitam nos anos pró- 

os com tanto brilho como a que aca- 
bamos de admirar. 

Em homenagem à comissão organiza 
dora da Exposição realizou-se no dia 15 
um banquete promovido por todos os 
expositores. À festa decorreu com grande 
animação sendo uma bela chave de oiro 
à encerrar êste interessante certame. 

    

  

  

       

     



  

RAÇÃO 

Palavras cruzadas 
(Problema) 

  

Horisontais: 

  

1. Crentes de uma religião. — 6. Combates. — 
11. Que contém uma espécie de cartão fóssil. — 
12. Andem no ar. — 13. Cruz de suplício. — 14. 
Do continente negro (fem. pl). — 16. Preparar 
com óleo. — 17. Conjunção gramatical. — 18, 
Pronóme reflexo. — 19. Que não tem família 
20. Ande! — 21. Artigo (gram. pl). — 22. Advtr- 
bio. — 24. Prefixo (gram.). — 26. 3.º pessoa sing. 
pres. ind. dum verbo. — 28. Bovídeo selvagem. 
— 30. Veloz em inglês. — 32. Parentes. — 33. 
Inteiro. — 34. Que sofreram reparo. — 37. Todos 
nós temos. — 38. Incólume. 

    

     

  

Verticais: 

1. Género de leguminosas. — 2. Que não fa- 
zem mal. — 3. Liquido volátil. — 4. Parentes. — 

6. Medida itinerária chinesa. —7. Da 
8. Quantidade. — 9. Horrorizados. — 10. 

Produzira som. — 15. Pronome pessoal. — 16. 
Artigo (gram. pl). — 21. Aparelho para ensinar 
a contar. — 22. Vasilha. — 23. Contracção de prep. 
com artigo. — 24. Infinito dum verbo. — 25. Dia 
do nascimento. — 27. Que não é novo.— 29. 
Ruídos. — 31. Tem a faculdade. — 35. 2.º pessoa 
sing. pres. do ind. dum verbo. — 36. Pronome 
pessoal. 

    

   
     

  

e 

(Problema) 

Espadas — —— — — 
Copas — A, 
Oiros 

  

       Copas— Vo q 
Oiros—s. Oiros—, 7. 

  

Paus — — — — S Paus-——— 

Espadas — s, 4. 
Copas — R. 19, 8. 
Oiros— a, 
Paus — As 

Trunfo é copas, S é mão. Ne S devem fazer 
três vasas. 

(Solução do mimero anterior) 

S joga o az de espadas c a seguir trunfo. N 
cobre com o az e joga a dama e o valete de es- 
padas. Se O não cortar as segundas espadas, 
joga trunfo e O vê-se obrigado a voltar a 
paus. 

Se O jogar a dama de trunfo na primeira vasa 
de trunfo, N faz duas vasas de trunfo, depois 
uma vasa de espadas e joga, em seguida, oiros 
deixando assim que £ seja mão e vendo-se este 
obrigado a jogar espadas. Naturalmente, isto 

  

deixa supôr que £ tenha guardado todas as suas 
espadas.     

Entre multi-milionários 

O dono da casa (mostrando a sua galeria de quadros) : 
O convidado 

Aquele Rubens custor-me 8oc contos, 
— E' extraordinário, as pechinchas que agora se podem apanhar! (De «London Opinion 

Curiosa 

    

Ao olhar- 
maior parte da gente vê-losá como tendo na 
sua frente à entrada para êles. Quási instanta- 
neamente a posição muda e os arcos parecem 
estar de costas para nós, como sc tivéssemos 
acabado de os transpor. 

e para os dois arcos do desenho, a 

  

Traço contínuo 
(Passatempo) 

Vejam se podem desenhar à figura junta dum 
só traço continuo sem cruzar nenhuma linha 
nem passar duas vézes pelo mesmo ponto. 

    

    

Uma embrulhada de circulos 
(Solução) 

O número total de circulos, isto é, o valor de 

», que tinhamos deixado aos leitores a incum- 
bência de calcular, não passa de 25. 

      

Anedotas 

Num dia de chuva, um sujeito vai vêr um 

quarto andar, que está com escritos e vê a água 
a correr pelos tetos e pelas parede: 

Quando desce, diz para o porteiro: — À casa 
€ magnífica! Tem água em todos os quartos. 

  

      
     

Entra numa livraria o pai de um aluno do 
liceu, que vai principiar a sua classe de gco- 
grafia. 

    m esferas terrestres 
— Tenho, sim senhor. 
— Desejava uma. 
— De que tamanho a há-de querer? 
-- De tamanho... de tamanho... natural. 

Pai e filho estão almoçando. O filho desper- 
diça muitos bocados de 

— Come êsse pão, diz-lhe o pai; olha que 
podes chegar a ser pobre, e não encontrar êsses 
pedaços, que hoje desprezas! 

— Mas, papá, replica o pequeno, se eu os 
comer, ainda menos os encontrarei! 

    

    

Um farrapo de diálogo 
— Tenho que te confiar uma cousa; mas com 

a condição de que à hás-de guardar para ti. 
— Se for dinheiro, podes ficar descançado. 

  

lhe disse, ontem, que não casava con- 
sigo, observou ela. 

— Bem sei, objectou ele, E por isso é que eu 
lhe pregunto, hoje, outra vez, Espero que não 
há-de ser tão falta de originalidade que só saiba 
repetir hoje o que já disse ontem. 
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    O STRADIVARIUS DOS RECEPTORES 

Sintonisação por esfera azul 

CASA: AUDAIK Patentte exclusiva PONTO AZUL 

Tel. 21984 AVENIDA DA LIBERDADE, 72.A-LISBOA 
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A aparecer no dia 19. 

  

NOVIDADE LITERARIA 

MIRADOURO 
su. TIPOS E CASOS... 

POR 

ANTERO DE FIGUEIREDO 

A' venda para liquidação os últimos exempla- 
res do notável romance histórico 

LEONOR TELLES 
de MARCELINO MESQUITA 

5 volumes de formato 18><28 com um total de 9.058 páginas 
e 44 lindissimos cromos de Roque Gameiro e Manuel de Macedo 

pelo preço excepcional de 
Es<. 30800 -pelo correio á cobrança, 35500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
  

  

  

  

  

  

    

O mais completo sortido de publicações 
francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política—T. S. F— 
Técnicas e Científicas, etc. 

Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como: 

Jardin des Modes— Vogue — Femina —Les En- 
fants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 
—Modes et Travaux— Mode Future— Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book — 

Die Dame, etc, 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 
78, RUA GARKETT, 75 — LISBOA 
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= 
ÚLOS D: ÍTULOS: - pote do Sur. “Marquinhos: Apto O MESTRE POPULAR Dor — Dr. Mendes “Gira, = Pera de ou 

no — cia — m sobreii lo de res- os ET E 6 O INGLES SEM. MESTRE O Morgado de Sabariz, Pronúncia, gramática, conversação, correspondência, literatura, ao alcance de tôdas as inteligências « de tdas as fortunas 
Ii vol. de 320 págs. . .... 12$00 Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 

a por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 
o 5 8 EDIÇÃO 

Pedidos à 1 gr. vol. sóo pág. En. .... 
LIVRARIA BERTRAND PEDIDOS A 

73 a Apae 75 S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 
a Esse 

paca 

PUBLICAÇÕES ESTRANGEIRAS | Ego ia | 

MAH-JONG 
Teoria, prática e regras do jôgo 

Esc. 3$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

O Bébé; | DOCES E 
A qi da catar COZINHADOS 

Tradução de Dr.º Sára Be. 
ãollgi Dr Eernado Ádior, RECEITAS ESCOLHIDAS 
com um pretício do Dr. L. Cas: tê 
tro Freire e com a colaboração 
do De Hnltos da Fonseca ISALITA 

Um formosissimo 1 volume encader. com 
volume ilustrado 551 páginas. 25800 

6800 E 

Depositária: DEROSITÁRIAS 
LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 7,3, Rua Oatrett, 75 — LISBOA     Lemes
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ESTÁ A VENDA O 

ALMANAQUE BERTRAND 
para 1935 

36.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 
Unico no seu género 

A mais antiga e de maior tiragem de tôdas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 
Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 
podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 
Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

Encontra-se à venda em tôdas as livrarias 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 524 gravuras, cartoniado .......... 10$00 
Encadernado luxuosamente ..... 18$00 

Pelo correio à cobrança mais 2$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA ! 
Ea   

  

  

    

“BIBLIOTEGA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL BREVEMENTE | 

Acaba de ser posto à venda o | 

NOVO MAN UAL A mova edição 

ELECTRICISTA LTA ROD   

  

POR 

HUGO PINTO DE MORAIS SARMENTO POR 
Engenheiro de Máquinas e Electricidade pela Escola 

Superior Técnica de Mittweida JULIO DANTAS 

Um volume de 450 páginas com 246 gravuras, 

encadernado em percalina . .. Esc. 25$00 |] 

| 
Pedidos à 

4] Feridos d LIVRARIA BERTRAND 
, LIVRARIA BERTRAND 73 Rual Garrett, 75 

73, Rua Garrett, 75 

| LISBOA ISBOA,         b do 
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OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premiados pela Academia das Sciências de França. Versão porfuguesa autorizada pelo autor 
e editores, feita pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1— Da terra à lua, viagem directa em |28— A galera Chancellor, trad. de Ma- |55 — O caminho da França, trad. de Cris- 

    

97 horas e 20 minutos, tradução de Hen- | riano Cirilo de Carvalho. 1 vol. tóvão Aires, 1 vol. 
rique de Macedo. 1 volum A 2) Os quinhentos milhões da Begun, Dois anos de férias, trad. de Fernan- 

2—Á roda da lus, trad. de Henrique de trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. des Costa: 
Macedo. 1 vol. 30. — Atribulações de um ckinês na 501. parte — À escuna perdida. 1 vol. 

3-— A volta ao mundo em oitenta dias, | China, trad. de Manuel Maria de Men- |>7 — 2º parte — À colónia infantil. 1 vol. 
trad. de A M. da Cunha e Sá. 1 vol. donça Balsemão. 1 vol. Família sem nome, trad, de Lino de 

Aventuras do capitão Hutteras, A casa a vepor, trad. de A. M. da Assunção : 
trad. de Henrique de Macedo : Cunha e'Sá: |[58— 1. parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 

  

4—la tas angleses no Polo Norte. 31 
Tu 

5-—2a pre = O deserto de gélo. 1 vol. 
— Ja parte — À chama errante. 1 vol. 59 — 2º parte — O padre Joan. 1 vol. 

[225528 paris = ressuscitado Vol, 60 — Fora dos eixos, trad. de Augusto Fus- 
    

  

   

  

6 =Olbooiaemenas em balão, trad. do A jangade, trad. de Pompeu Garrido: chini. 1 vol. 
Dr. Francisco Augusto Correia Barata. Ro la'parte 9 segrédo terrível. 3; vol. César Cascabell: 
1 vol. é RA pane Sebo 611º parte — A despedida do novo conti- 

7— Aventuras,de trôs russos e três As grandes viagens e os grandes | tinente, trad, de Salomão Sáraga. 1 vol. 
ingleses, trad. de Mariano Cirilo de | viajantes, trad. de Manuel Pinheiro |62 —2.º parte — A chegada ao velho mundo, 
Carvalho. 1 vol. Chagas: trad. de Lino de Assunção. 1 vol. 

8— Viagem ao centro da terra, trad. Em 1a parte — À descoberta da terra. 1.0 vol. | A mulher do capitão Branican, 
de Mariano Cirilo de Carvalho. 1 vol. | la parte — À descoberta da terra. 20 vol. trad. de Silva Pinto: 

Os filhos do capitão Grant, trad. [ia par é Os ar ganoras do/ século | 63 — 1.º pari procura dos núufragos. 
tá O vol 

M. da Cunha e S:    de À. 

  

Tu 
Ra l38— 24 parte — Os navegadores do século 64 — 2.º parte — Deus dispõe, 1 vol. 

  

9-— 1a parte— América do Sul 

  

XVIII. 2. vol. 
10— 24 parte — Austrália Meridional. 1 vol. Size a Sold telo dos Carpathos, trad. de 
11—3a parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 39 — 3a parte — Os exploradores do século XIX. | Pinheiro Chagas. tvol. 

Vinte mil léguas submarinas: 40 34 parte — Os exploradores do século XIX. | 66 — Em frente da bandeira, trad. de 
nR=14 are B o. na da iabads, trad. de 2.º vol. Manuel de Macedo. 1 vol. 

spar Bor v 
13-24 pane 2 O ando do mar, trad. de Fran. 41 À escola dos Robinsons, trad. de A Ilha do Hélice, trad. de Henrique 

“cisco Gomes Moniz 1 vol Assis de Carvalho. 1 vol. Lopes de Mendonç 

  

  

  

     

  

o ./67— 1. parte — A cidade dos biliões. 1 vol. A jlha misterioso, trad. de Henrique 42 O rato verde, trad de Mendonça Bal CS 35 pane — Distíbios no Pacífico vol, 

14 — 1a parte — Os náufragos do ar. 1 vol. Kéraban, o Cobegudo, trad. de Ur- “? — Clovis Dardentor, trad. de Higino de 
15— 2a parte — O abandonado. 1 vol bano de Castro: ch | endonça. 1 vol. 
16—3a parte — O segrédo da ilha. 1 vol. E 5 E » 43 la parte — De Constantinopla a Scuta) A esfinge dos gêlos, trad. de Napo- 

Miguol Strogoff, ta. de Pedro Vi- ji=)7 Pane O ferra LN id E: (io Toscano: a ; 

17 14Parei- O correio do Crar. 1 vol. |45— A estrôla do sul, trad. de Almeida de | 107" Panje”7 Viagens. aos mares austrais. 
18— o a A Pee 1 E RE Eça. 1 vol. n—2* parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 

peís das peles, trad. de Mariano 46 — O tas do arquipélago, trad. de |72 — 
Cirilo de Sarvalho:, aa 4000 pleitos focar op ólago tadrde|72-5A cartola do ronórier, trad. de 

19— 1a parte — ipse de vol EO 
H- 2a parte — A ilha errante. 1 vol. Matias Sandorff: | O soberbo Orenooo, trad. de Aníbal 

— Uma cidade flutuante, trad. de Pe-|47— 1a parte — O pombo correio. 1 vol. de Azevedo: 
dro Guilherme dos Santos Denis. 1 vol. 48 — Za parte — Cabo Matifoux. 1 vol. 73— 1.º parte — O filho do coronel. 1 vol. 

2» As Índias Negras, trad. de Pedro Vi. | 49 — 34 parte — Ó passado e o presente. 1 vol. | 74 — 2: parte — O “coronel de Kermor. 1 vol. 
doeira. 1 vol. 50— O náufrago do «Cynthia», trad. de 75 — Um drama na Livónia, trad. de Fer- 

Heitor Servadac, trad. de Xavier da Agostinho Sottomayor. 1 vol. nando Correia. 1 vol. 
Cunha: 51—O bilhete de loteria n.º 9:672, 76 Os náufragos do Jonathan, trad. de 

23— la parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. Mp E 

24224 parte — Os habitantes do cometa. 1 vol. trad. de Maas Aires 1 vol a Eee E dei 4 SAP 
pr - 52 — Robur, o Conquistador, trad. di u go: n rad. de 

SonçO Donato Oi ad: dis MA Ca [Ed To PRN Henrique Lopes de Mendonça. 2. vol. 
nha e Sá. 1. 

e 

Um hordl dou pu anos, trad. de Norte contra Sul, trad. de Almeida JB = anos fo arara o Ea] asim 
Pedro Denis: de Eça: s ! . 

26— 1a parte — A viagem fatal. 1 vol 53— 1a parte — O ódio do Texor. 1 vol. 79 — O farol do cabo do mundo, trad. de p: | 
27— 24 parte — Na África. 1 vol. 154 — 2: parte — Justiça. 1 vol. | Joaquim dos Anjos. 1 vol. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND —R. Garrett, 73-75 — LISBOA 
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Pequena enciclopédia popular de conhecimeentos úteis 

organizada por um grupo de professores e home:ns de letras 

ACABA DE SAÍR 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muifas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 

é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a cultura humana tem 

produzido no campo das ciências, das artes e da:s letras 

É um livro de tudo e para todos 
dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, a quem o consulte, o esclare- 

cimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

eouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM ÚNICO VOLUME, manuseável, 

de formato cómodo e elegante, a síntese de todos os conhecimentos humanos 

m 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 7) — Lisboa       i
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A Ovomaltine é o alimento predilecto 
das crianças, porque lhes fornece 

as energias necessarias dispendidas du- 
rante um dia de descuidada brincadeira. 
Esta deliciosa bebida alimentar contém 
numa forma concentrada, mas facil- 
mente digerivel, todos os elementos nu- 
tritivos essencias para a formação de 
organismos e nervos saúdaveis, e espi- 
ritos alegres 
A Ovomaltine é preparada com malte 

À venda em embalagens de !/4 lata, !/s lata e 4 
DR. A. WAND 

  

  

da melhor qualidade, leite e ovos fres- 
cos. Ao contrario das imitações, não 
contem assucar vulgar, que aumentando 
o volume lhe reduz o preço. 
A Ovomaltine tem uma percentagem 
de 100º/, de alimentos nutritivos 
e considerando a sua superior quali- 
dade, é a bebida tónica alimentar 
mais barata que se póde comprar. 
Há só uma Ovomaltine, nada há que 
a substitua. 

//s de lata, respectivamente a 34300, 18800 e 9850, 
ER S. A. Berne 

UNICOS CONCESSIONARIOS PANA PORTUGAL 
ALVES &   C. (Irnãos) 

Rua DOS CORREEIROS, 41-2.º-LigBoA 

O di 

 


